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DIARIO OFFICIAL
Relatorio do Sr. Ministro da Marinha

O PROGRASIM.A. NAVAL

O papel de uma marinha regularmente constituida não é outro
Winão assegurar a posso do commando do mar em uma dada zona
i)	 •onde a liberdade -de cOmmunicaçiies representa um elemento vital

l íjara o paiz.

.. •	 • _
Isto é, nossa organizaç'ão naval deve visar a reunião . de efe-

[ntds neeessarios iSaí'a evitar 'o bIod,uelo dos nosSo.s.-portos:manter'
_ c -

Para o Brasil essa zona comprehende as linhas de commu-
, Coação ao longo do littoral • e_entre os principaes portos e o estran-_

keiro.

As assignaturas do « Diario Official » são pagas adeantada-
imente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa Na-
conal; nos Estados, Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Àlfa,ndegas, e custam

- .Pr anuo 	
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181000

	Por seis mezes 	 	 •
Os funccionarios publicas da União- .que autorizarem o des..

conto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem,
, Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes; poderão

•obter a folha peio mesm° preço, . sendo; porém, o pagamento
• adeantado, -•	 .
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Ministerio da *Justiça, á Negocias interiores	 Decretos de 14 . do
corrente.

Ministerio 'da Marinha -=*- Decretos de 14 do vorrente..
SECRETARIAS DE ESTADO :	 -

Ninisterio da. Justiça o Negocios Interiores — Expediente das D1-.
rectorin do Iaterior, da Justiça, da Contàbili lado e Geral de'

• Saude	 Policia do District° Feleral.
Ministerio da Fazenda — Requerimentos despachados— Exp3diente

da Directoria das Rendas Publicas do . Thesouro Federal
Recebedoria do Rio de Janeiro — Inspectoria de Seguros—
Caixa de Conversão Caixa de Amortização.-

'Ministerio da-Marinha:— Portaria s, expidiente e requerimentos
.•	 despachados.	 .
41inisterio da Guerra — Expediente. •

. /ginisterio da Industria, Viação e Obras Publicas.: — Expediente das

'livres as nossas communicaç5es maritimas
continuação.dcn nosso commereio e_para*o transporte de tropas por
mar, o assegurar a inviolabilidade de nossas fronteiras maritimas
e fluviaes. • Isto é, deve . ser :puramente defensiva.	 .

Para servir ..aos interesses do pais e 'corresponder aos sacri-

ficios élue elle. ,fas Para ter uma marinha, a construção da nossa,.
•frota tende forçOsanaent° Subordinar-se a esse ponto 'de vista..	 -

Não se póde;portanto, admittir que a esquadra comprOhendap
outros navios que não os proprios a attender a essa exigencia absoj'
lutamente vital.
. Ora, a primeira cmdição para dominar o adversario, com=

pellil-o a ' retirar-se de nossas aguas ou reduzil-o á impotencia à
necessariamente ser mais forte que ello.

Dahi a necessidade de que os navios a .constrUir para a Ma-
rinha sejam pelo Menos tão poderosos Cimo 03 que enes 'se vejam
na contingencia' de enfrentar, pois, a não realizar, essa condição,
ser-nos-hão tão inutois corno si não existissem. Esse era o caso dos
navios do programma de 1904.	 •

-Os .couraçados de 13.000 toneladas, arma,dos com 12 canlijes
de 10 pollegadas apenas e não dispondo de um armamento anti-
torpedico .efficas, oramos mais fracos dentro os navios de combato,• -.	 ,
proje- e-tadoi pa.4a as' diversas -marinhas no. momento em que foi 'I'.
ordenada a sua ! gonstrUção.

O pequeno ; deslocamento dos cruzadores-couraçados não per-
mittiria dotal-os com um armamento e protecção. capaz de os fazer
enfrentar valjtajosamente aos demais navios dessa classe, e que
-permittissá esperar delles uma coadjuvação, minima que fosse, aos
couraçados na' linha de batalha.

Improprios para o combate por serem- fracamente couraçados,
sem a estabilidade de plataforma nocesiai •la para o efficaz em;
prego da artilharia, demaiiado custosos para sintples fins de ex-
ploraç- ãoaua construção, naquelle des1o3amento, já fora abando-
nada pelas grandes marinhai.	 --- 	 •	 '

Esse: VÃ,: cruzador-couraçado; fora substituido pelo: couraçadái.
rapido ou coiraçado-cruzador de deslocamento igual ao 'dos coura-
çados proprianiente -ditos:e 'do custo" 'equivalente, e dello se distila- ..
g,uindó apenas por uma maior velocidade, adquirida : com eacrificio*:
da protecçãO e da: estabilidade 'dá 'casco, sendo' o seu armamento:"
composto dos mesmos canhões *e com ' mesma disposição do dos.
coiraçados, apenas em menor numero.

No proprio orçamento da marinha inglesa, nota-se que ji não
se- faz a dieriminação entre 03 couraça los e os antigamente cha-
madoscruzadore-couraçados. 	 •

Comrnentandó esse facto, um jornal technico francos ' (1) diz
que sa,be-so com eifelto que os cruzadores .;couracados teem
actualmente o mesmo árMamento que - os 'coutaçados o que o ver--,
da loiro nome a dar aos cruzadores-couraçados é o de couraçados -
rapidos ; a fusão dos dous typos, prevista desde alguns annos, não
se operou! sobre . um typo interrnediario, o cowaçado-cruzador,,

(1) -Moniteur .de la Flotte. -
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cOMO foi proposto entre nós, mas sobra o couraçado propriamente ', base sobre a qual deram assentar 'as combinações para chegar-se i
t
ildo, comi a arPlharia e a protecção maximas ; os dons typos uma solução que equilibrasse4 ostensão dos'nossos sacrificios conl

n 	 } )

I	 .	 .

actuam só se distinguem pela velocidade D. (c Os cruzadores-cou- a grandeza do resultado.
o

:c3mmandante em chefe da esauadra, austriaca, : a marinha pre-
cisa é de paqaencas cruzadores de grande velocidade o.

A efficiencia, de uma esquadra depende, pelo lado material, do
; dons elementos principaes: a força de combato propriamente dita

. ••-ae os meios de empregar essa força convonieatemente, discernindo
no: conjuncto dos incidentes estrategicos, o momento tactico do
cheque decisivo para assegurar a esse chope o maxirno de inten•

, s:dade possivel.
O navio de combate, o couraçado, é por excellencia, o instru-

mento da victoria, no nucleo couraçado reside não só a propria
força offensiva da esquadra, como, e principalmente, a sua resis-•
tsncia á acção do adversario ; elle por si só representa a existencia
42;esqualra.

c! Sobre essa concepção fundamental da tactica naval moderna,
consagrada pela experiencia das ultimas guerras, assentou a

.nscolha, do typo do navio do combate a substituir aos couraçados
de 13.000 toneladas do programma de 19)4.

• Para não ficarmos em condição inferior á das demais marinhas
adoptou-se.um navio do,deslocamento do cerca de 19.250 toneladas,

. armado com 12 canhões do 12 pollegalas,. 45 calibras do com-
•primento collocadoa aos pares em torres; 22 canhões de 4",7 polle-
gadas, 50 calibres, o oito de 47 mim, munido do uma couraça prin-
cipal de nove pollegadas, elevando-se na parte mediana até o ex-
tremo do costado, e nos extremos até 10 pés acima da ;linha de

•- agua, decrcsc,endo gradualmente a seis pollegadas e quatro polle-
:. gadas nasp roximidades da Opa e da prôa.

A marcha maxima foi fixada em 21 nós O o raio de acção
• eM .10.030 milhas.

Semelhantes caracteristicos tornam Me navio o mais poderoso
• «entre todos os couraçados .existentes ou projectados, sem ex-

ceptuar a recente classe S. Vicent, da marinha inglesa, que a elle
• se assemelha, sendo essa opinião unanime dos circules technicos

navaes do estrangeiro, que destacam na concepção do typo bra-
sileiro accentuadas vantagens obtidas sobre os demais navios con-
generes da mesma data, representadas pelo augmento de volume

.de fogo da grossa artilharia, pelo consideravel , poder da artilharia
r anti-torpedica e pela extensão da área couraçada, pelo raio de

• • acçío e pela velocidade.
Para a grossa artilharia adoptou-se. una dispositivo que per-

anitte utilizar 10 dos canhões pelo través e oit3 pela prria ou pela
pôaa, combinação :essa ainda não -realizada então nos dons casos
amultaneame-nte em nenhum outro navio de combate.

• O canhão de 4",7 pollegada.s com 50 calibres para o armamento
anti-torpedico, do qual o Brazil teve a prioridade da indicação, tom
sido igualmente adoptado nos novos navios construidos para as
priccipaeimarinhas, entra as quaes a ingleza e a japoneza, visto a
insufficiencia'do , canhão de calibre inferior para deter os aetuaes
navios torpedeiros.,
. Simultaneamente com, esse augmonto do poder offensivo, rea-

- lizou-se no Couraçamento o maximo do defensivo; elevando-se a
couraça, do extremo de modo a abrigar em uma cidadella central
a artilharia anti-torpedica; obtendo para ella uma protecção ainda
tão igualada nos outros navios.—	 ,

A escolha do typo de couraçado não constituia, porém, solução
pomplota do nosso programma naval ; ella não era mais do que a

raçados são navios& luxo D, diz ainda o almirante Montecuccoli, 	 Por mais poderoso que soja, o nucleo couraçado que fórma, 01 —
corpo do batalha de uma esquadra, sua utilisação, erra uma, campa-,
nha naval, necessita da coadjuvação do outros elementos que, sem
concorrer diretamente para augmentar a força de combate, lhe
são entretanto indispensaveis para encaminhar essa força através
da trama de combinações que o inimigo lhe oppãe, esclarecendo-a
e guiando-a para completar e ultimar a sua acção, assegurando-
lhe simultaneamente os meios de guardar-se contra as surprezas
proteger-se contra os emprehendimenhos do um adversario activo'
o audacioso, e de manter a sua efficiencia.

Por isso, no estado actual da construcçã,a dos navios de guerra
o do progresso do seus armamentos,- a constituição das esquadras
comprehende quatro elementos dist:netos:

um nucleo do navios couraçados, especialmente destinados aci
combate, e cujo choque com o adversario decidirá do resultado dá
campanha ;

cruzadores-vedetas (molas), de grandes velocidade, destinados ã
exploração e vgilancia, á distancia, ao serviço do informações, dag
quaes dependem os movimentos da esquadra, e á protecção das flo-
tilhas de torpedeiras ;	 •

navios torpedAros para agirem em acção combinada com os
navios do combate, seja protegendo-os contra 03 torpedeiros- do
adversario, seja consummando o ataque. dos couraçados inimigos ;

navios auxiliares para OS diversos 'serviços accessorios necessa.;
riosá manutenção, conservação, reparos o reaprovisionamentcs dá
esquadra.

.Asscntada, pois, a escolha do typo de navio de comba,te,
restava completar a remodelação do programma de 1904, nen:5 fi-•
xando o typo O numero dos cruzadores-vedetas (scouts), torpedeiros
e auxiliares, na proporção exigida para a maxima 'efficiencia da es-;
quadra e sem exceder á despesa do programma, de 1904.

O programma, do 1904 comprehendia tres cruzadores-couraçaà
dos de 9.500 toneladas, navios por demais custosos para serem em
pregados nos simples fins de exploração, e que não eram bastante
fortes para serem considerados de combate.

O serviço de exploração á distancia e contacto com o inimigo
podia ser feito por navios que não fossem tão dispendiosos no custo
e na conservação, como seriam aquellas.

Estava naturalmente indicado um typo do cruzador dotado de
grande velocidada e de raio de acção sufficiente, que lhe pérmit-.
tisso destacar-se do grosso da esquadra e approximar-Se 'do inimigo;
sem perigo de aprisionamento, e sufficientemente artilhado parai
poder agir contra navios não munidos de couraça, como os torpes
deiros e auxiliares do inimigo.	 , •	 .

O estudo minucioso dos similares estrangeiros determinou a
escolha do um typo de cruzador-vedeta (scout) de 3.100 toneladas
de deslocamento, munido do turbinas, cena 26 1/2 nós de marcha ei
6.000 milhas de raio de acção. 	 •

Fixou-se o seu armamento e-n 10 canhões de 40",7 e seis de
47 mim, emi-automaticos e dons tubos de torpedos de 18
:legadas.	 •	 .	 . :.S.".\;	 Tendo em vista a ardua tarefa e as dificuldades de em bou.A,
¡serviço de-exploração,. a:

 
. necessidade de sua .continuidade para cf..'

eito dai operações da esquadra e a,. protecção necessaria aos tor,"'
pedeiros, o numero desses cruzadores .extra-raPidos - não podia "se: ,i
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p42 -.. - inferior °Ares, que foi-o fixado em substituição dos três -cruzadores-,.	 .	 .	 .
..eeuraçado'i'do programma de 1904.
•• ' Assim como os Couraçados, esses cruzadores são 03 mais velozes

• e Os mais poderosos dessa categoria, excedendo de muito os conge-
'neres estrangeiros.	 •

Na escelha, do armamento; para os navios, predominou o prin-
"elpio da homogeneidade, estabelecendo-se a condição da . unidade de
.typos e calibres, afim de facilitar os aprovisionamentos da munição
'e a instrucção do pessoal..
.,?;. -Assim, assentou-se que os canhões de 4",7 pollegadas e 47 m/m
dos ertizadores,- atirassem com a mesma munição que 03 dos ceura-

•• ‘çados, não tendo sido possivel, infelizmente, estender essa medida
aos caça-torpedeiros, por não•supportarem enes o canhão de 4".,7
com 50 calibres,	 - -• •

O navio torpedeiro que as nossas condiçies geagraphicas e as
necessidades tacticas e estratogicas decorrentes da • ligação intima
que existe entre a acção do couraçado e a dos torpedeiros indicam

•-"devia necessariamente ser constituido por um typo . de desloca-
mento sutil dente para nello reunir os caracteristicos que o tor-.
liassem apto' a navegar com os couraçado 3, acompanhando a esana-

;
1
,

: ,dra em suas operações.. 	 _
. Ainda mais, era necessario que esse typo . de navio fosse loas:

tanto poderoso para operar com vantagem .contra 03 similares es-
trangeiros, que acompanhassem uma esquadra inimiga.

.Essas considerações conduziram a fixação de um typo de caça-
torpedeiro de 659 toneladas de des'ocamento,.com . a marcha de 27

' nós, munidos_de dons tubos de torpedos de . 18 pollegadas, armado
'com d.ous canhões de quatro pollegadas e quatro de 47 m/m e dis-
pondo de um grande raio de acção, o que empresta uma grande
autonomia de movimento.

Esses caça-torpedeiros, que são um aperfeiçoamento do typo
.nglez da c1as .4) Riuer, são também os mais poderosos do sua Classe
o categoria, tant6 p310 raio de acção como pelo armamento, sendo

primeira vez qw-3 semelhantes navios recebem canhões do calibre
ge quatro pollegadas.

if Propositalmente' não se quiz exceler a Velocidade d3 27 nós

p- ara não prejudicar ai qualidades de solidez do navio e não dimi-
nuir o seu raio de acção.

Para satisfazer a proporcionalidade convaniente , para o nneleo
encouraçado e attencler aos serviços dessa classe de navios, 	 mi-

	

..	 .
mero de caça-torpedeiros foi fixado em 15.

Na categoria de navios atalhares, a . .remodelação do pro7

'gramma incluiu um navio: minero e ' Um navio para o serviço
hydrographico. Este, pela natureza dos seus Serviços, não pôde

r; 'considerado - eoriaci fli.-zendo 'parte propriamente da esauadra- de

guerra.	 „
`` O navio mineiro constitue uma necessidade capital para, a im-

	

.	 .	 •	 .
Provisaçã 'apida da defesa local dos portos e certos pontoada
cosia, de melo a tolher a acção dos navios inimigos 'ti cancarrer

ilirectamente p' raO suCces"se da defesa activ. a; a • cargo da esqua-
'drapeia imitilização dos navios inimigos attingidos pelas Minas
•adrede . colloCadas é pela : influencia que', sobre" os movimentos- e
cembinações da esquadra adversa, exercerá ri -existericia doa carpo
Cie :ninas submarinas -: - -	 '	 • • '
-"` Consideraram-se dous typos de differentá deslocai/lentos, tendo
sido preferidos um ',do 1.500 toneladas, que pôde •ser utilizaddcãn6

br'uzader ' • '	 '••• =	 -	 "	 • r •'	 •-	 •
Qunto -aos .submayinos que rie esiagilierd clã Se -atlia dctu-ã•'=

'Mente a sua construção, não--polem'-airidaSei..'nOnsideridos - Cirno.
‘•	 ,	 •	 .	 :

unidadá -aritonornas susceptiVeis de serem agg' regadas a; tinia dg.
"-quadra em operações, força - ê- reconhecer cointudo que ' 'enes já
donstituem um elemento do valor para,^a, defesa dás- costaie, prin-
cipalmente, das bases de operações, 'creicendo sua" impertancia
effensiva; quando na proximidade dos portos O bases' • do inimigo,' a
exemplo dos submarinos francezá em relação • mis' pertos inglezes • -
da Mancha.	 • -	 -• — • •

Por . isao elles foram-mantidos- no programma. ' não se tendo,
-porém,' assentado a escolha do typo.	 • •

'Consistiu, portante; a remodelação do programma- do' 1904 na
SubStituição do . grupo háterogeneo de'tres couraçados de '13.000
toneladas de deslocamento e 19 milhas de niarcha,O tres cruzado-
res-couraçados de 9.509 toneladas com a marcha provavel de 23
milhas, por una nucleo hordogeneo de troa couraçados de 19.280
toneladas e 21 -milha's de mi,reha; de m• aior poder por 'si s6 cindo
gr-upo dos seis navios reunidos do prJgramma de 1901 e -uma
visão extra-rapida de tres cruzadores-scouts' 'de 3.100 toneladas e
26 1/2 milhas de marcha: os tres grupos hetereogeneos de varia
torpedeiras de seis unid tdes cada um por uma flotilha homogenea.
de 15 caça-torpedeiros de 650 toneladas de deslocamento e 27 in ,pas •
de marcha; do navio carvoeiro por um navio mineiro de desloca-
Mento não maior de 1.500 tonelalds, ' e do navio escola por um
navio hydrographico de 1.200 toneladas.

'A sornma dos deslocamentes fixados -para- os navios • do' Pro-
gramma de 1904, exceptuado o carvoeiro, que não pôde ser conái-
derado ema unidade militar, e calculado em 33) toneladas e dos
submarinos, alcançava o deslocamenta total de 74.970 toneladas..

Considerando-se os preços correntes para os navios da -mesma
classe, O custo de sua unstrucçãa, InCluidas as ' munições e drma--
nieritereewluidoi eiáribmarinos,'impOrtaria 'ern -£8:975.230;

Pelas modificações faitis, o 'desleca,inento totÃ1 dos navios do'
programma, elevou -se a 79.594 toneladas, tendo um acéreschno de
4.624 toneladas.
.• Sua construcçãa imaortarã, em £7.982 -.709, isto é', menos -

992.500; approximadamente, do -que custaria a eXecução *do PrS-
gramma -de 1904.
. 'Essa ecoárnia, no ciii.to dos na,vio'i, torna-se ainda maior . siso "
ajuntara que resulta- de sua manutenção- ó' ConserVação. Pira
guarnecer - os navios do programma de 1904 seriam neceásarioa
5.022 bolinha,' Os do programma; 'de 1997 apenas exigem"- , 4:730,
conici demionStra a tabellá segnint -organizada segundo as* yriedias
das lotações adoptadas para 03 typ-os de navios eqUivalenteã ha'
marinhas ingleza. americana, allemã, franceza e japoneza, da qual
resulta uma diminuição de 30.) homens. • 	 ".

3 coiraçados a 700 homens 	
3 cruzadores-couraçados a 600 homens 	
6 caca-to,peleires de 400 toneladas

62 home 	
6-	

rH
torpedeiros de 130 toneladas a 30 ho-

mens 	 	 , • , •
6 torpedeira,s de 59 toneladas a 20 homens
1 nisi eescola a 200 homens 	
1 carvoeiro a 150 homens 	
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2.100
• 1.800

erilzadores-scouts a 26 homens  -
, 15 caça-torpedeiros a 72 •hoinen• 	

mineiro de 1.500 .toneladas,:a 103-, ,
. .hamens -	 	 100•

- 1 ri	 hydrographico a.79 homens 	  .	 70
.•	 .•	 •

;lb",	 • •

- Tal 	

3 co:uaçados a 90) homens 	

372 •

180
- 120
-300

150

- 5.022

2.700
780

1.080-.

'
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. Quanto ásdpspeza na ,consoryação ,.de material, ella é evidente
manto menor para a esquadra modificada, porque os ,cruzadores-
•eouraçados, cuja conservação é tão dispendiosa oa mais . que a dos
emaraçados, foramo substituidos por na.vios.enja, conservação con-

. áltlerayelMente mais barata, sendo a economia dahi resultante suf-
, ficientO para custear O pequeno aug,mento decorrente do augmento

do poder ofensivo . dos,couraçados e dos caça-torpedeiros:, .deiXando
• ainda margem. Accresce. que -a homogeneidade campleta, dos navios

. do programma modificado torna sua conservação muito mais ba-
.
rata do que na caso de muitas classes diferentes, como no pro-

t,s-gramma de 1904, devido á . facilidade. dos aprovisionamentos em
:,grosso •-e ápossibilidade de sua existencia em deposito, servindo in-

-; distinctamente para todos 03 da mesma classe.
.	 „	 .•
• Não Obstante essa diminuição de despeza, facil é verificar que
Po'clai: 'offensivo da esquadra crascau consideravelmente com as

modificações efectuadas.

Graças á homogeneidadade dos grupos que a constituem, á-.
• força e resistencia do seu nuoleo couraçado, á previsão dos meios

davigilancia e exploração á distancia, á existencia, de uma fio-
-ti1ha de poderosos torpedeiros, a esquadra, cujos elementos substi-•
.• tuiram a do programmma alludido, ,constitue, no actual estado

•das .construcçiies navaes, a combinação tactiea, e estrategica. dotada
, do maxinso poder ofensivo e defensivo, que é possivel realizar-se

-tom os recursos a ella destinada.

A esquadra do programma de 1001 comprehendia, cinco cate-
gorias de navios. 	 •

' • Resalta.va dali Uma heterogeneidade impropria, pira a acção
.ém èánjuncto ProjudiCial á Coliesão indispenvel a tod ., a firça

• oriani;zacla e'qãe 'tornaria mais difficil sua conse ...vação e aprovi-
iiariaPienta.
— .

A remodelaçã,o do programma dotou essa esquadra de uma
• homogeneidade absoluta, constitnindc-a unicamente com tres cate-
gorias de navios, correspondendo cada um a uma dada funcção:
Couraçados, cruzadores extra-rapidos e caça-torpedeiros,. dotados

• ,d0 caracteristicos taes que sua acção pode exercer-so concurrente
ou isoladamente sem impecilhos mutuo, e sem enfraquecer o
nucleo conibatente.

Onde, .porém, as vantagens das modificações patenteiam .uma
. .saïierioridade.consideravel é no confronto do poder ofensivo e

defensivo.
A simples comparação entre o poder da perfuração dos grossos

•-'eanhães o a resisteneia das couraças, combinada com a superiori-
!dado da marcha, indica que co tres navios do typo Minas Gemes

• :sói;iain:stillicientes para bater todos os seis navios dos dous grupos
- de unidades do nucleo couraçado do prog,ramnia de 1901.

Esse :mele°, falto de cohesão por ser formado por dons grupos
"-lieterogeneos, cujos diferentes valores militares e desiguaes cara-

ntdisSicos impunham diferentes processos e diferentes distancias
_de Combate, donstituido por navios inferiormente artilhados em
relação ao - Mis:is' Coroes e dotado de protecção insufficiente nos
extremos e acima da linha de agua, não dispondo de um armamento
mddió de tiro rala° e SeM ' protecção para o armamento ligeiro,

, foi •subst'ituido por , um nucleo couraçado homogeneo de tres navios
- • de 19.280 -te-lidadas; 'dotado" de - grande mobilidade, realizando o

maximo-rioder, offenáivo até hojio 'attingido • èm uni grupo do tres
.navics, poderoso-bastante- para; •errr idênticas -condiçõe;s " technicas e

	

.•,, 	, .	 J
iporaeS4. bater a quatro Dreadnought, reunidos, ou para me uate

com vantagem contsa -Jg tal numero dos mais pedorasossnavios drp.	 .	 .	 •	 .

	

quaeàquer marinhas, actualmente projectados. 	 .	 .
Pelo prsgramma de -1904 o serviço de exploração-e do contaõ.

teria de ser desempenhado forço-;am,ifite pe'os crazadmes-coura-i
çados de 9.560 ton3larm, visto como elle não Compreliendia
zadores extra-rapidos proprios para esse serviço e os navios torpe.i--
deiros eram demasiado pequenos para tentar emarehendel-o.

Mas, como presendia-se que simult mea.mente 11e servisse'éd
tamboril para o combate apara o corso, pois que - o; simples fins da
exploração e de contacto não exigiriam para esses navi nem um
tal deslocamento, nem a sobrecarga de couraças prejadiciaes á sua
velocidade e elevadoras do seu custo, é cl tro que elles teriam do
servir ora para um, ora para outro fim, com prejuizo de todos.

Dada ess a multiplicidade de funcções, é difficil prever qual

seria o Papel que lhes estaria devidamente as dgindo nas operações
que empreliendesse a esquadra e o destino que lhe daria o almi-

rante no commanio de,sas operações, si o de viziar o inimigo e'j

informal-o dos sons movimentos, si o de destacal-os para exercer
corpo, si o de estar COM 03 couraçados para cumbaterem juntos.'

Nos dons primeiros casos enfraqueceria o soa corpo do batalha,
privando-se do concurso que, por principio e não de facto, a eles,
se attribuia poder o dever prestar, ou privar-se-hia, no segundo
caso, dos esclarecimentos e informações indispensaveis aos seus
proprios movimentos, e dos resultados, aliás discutiveis, do corso
que emprehendessem.

Não seria essa, de resto, a unica nem a menos importante
causa da perplexidade a [vinda para a direcção das operaçiies de
guerra da hybridez de semelhante typo de navio, cuja diferença
de caracteristicos tacticos e inferioridade do poder ofensivo e de-
fensivo, em relação ao dos couraçados, não permittxia em "uma
acção commum obter, com sua cooperação, o maximo efeito,
mercê da maxima intensidade do golpe.

Esse maximo efeito desejado, objecto primordial e final dia
toda a tactica e estrategia, já as modificações introduzidas no pro-
gramma naval haviam assegurado na composição do nucleo cou-
raçado, dotando-o com a maxima energia ofensiva compativel
com o estado actual das construcções navaes e muito superior . a%
que poderia ser obtida, pela reunião dos seis navios couraçados do
programma do 1934.

Por meio dos 'Eras cruzadores extra-rapillos de pequmo deslo-
camento, cilas asseguraram igualmente a essa esquadra a execução
permanente de um bom serviço de exploração 0(10 contacto, sem
prejuizo da constituição do corpo de batalha o sem diminuição de
sua força total prevista.

• OCCOrn ainda que, pela elevação do deslocamento dos .caça.
torpedeiros a 650 toneladas e augmenti do seu nuinera a quasi o
triplo cio que estava consignado . no programam, de 1,904, se torna
possivel, em caso de emergencia, fazer esses navios concorrerem
áquelle serviço COMO auxiliares dos cruzadores, o que não se podia
esperar dos seis caça-torpedeiros de 400 toneladas do pro,gra.mma,
em vista do seu pequeno deslocamento o do seu numero reduzido.

Representados unicamente por seis caça-torpedeiros, os ele-
mentos torpedicos do progr tmma, de 1904 capazes do aco npanhar
a esauadra eram iasufficientes, pnisPão so poderia 'contar, para•as
operações que cila cmprollendesse, com as tot;pMeiras . 1to .130 e 50
toneladas, destinadas evidi-niternente á dffe.sa  movei tEis orto,J

Dada, a continueia fde lima guerra, um esataLdra,. que em-
proheiula operaçks contra o nosso littoráf, não deixa.' vá- de fazd-so
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,c,co-mpa.nh-ar por urna flotilha de naVios torpedeiros bastante nume-
--rasa para assegurar a indispensavel vigilancia em torno dos: Set13

couraçados,e contrariar a acção dos navios similares da défesa.
O grande trajecto a que a nossa posição geographica Obrigaria

. esses navios e a difficuldade em' que enes se encontrariam para fre-
quentes reaprovisionamentos, exigindo typos proprios ás grandes

•navegações e de um' raio do acção mais dilatado, indica 'claramente
que, para asso mister, serão preferidos os caça-torpedeiros dos
maiores deslocamentos existentes..

Ora, nC se poderia,. razoavelmente esperar que os seis caça-
'torpedeiros do programma, de 1904 agissem ‘ C.3111 snecesso contra
taes adversados, superiores tanto no armamento como na resis-

E desde que os caça-torpedeiros, postos fora de combate, fossem
reduzidos á inutilidade, 03 seis torpedeiros de 130 toaeladas tor-
nar-se-hiam a seu ' turno inuteis, retidos nos portos sem poder aven -

turar-se a sortidas, pelo perigo de aprisionamento pelos caça-tor-
pedeiros victoriosos do adversario.

Assim, á fraqueza e inconsistencia do corpo de batalha e 'á incei.,
teza e inst tbilialacle dos meios de exploração e 'de contacto vinha
juritar-se, no pr-ogramma, urna deficiencia manifesta dos elea

mentos torpedic-os..
Com a:substituição - dos ires grupos heterogeneos. de navios

'tOrpedeiros por urna flotilha ' homogenea do caça-torpedeiras de

•650 tOnelad is, apta a. acompanhar a esquadra em suas operaçõeS
. no alto mar e superior em poder a qualquer possi 'vel reunião de

navios torpedeiros nas nossas aguas, ficou a esquadra dotada cora

' urna Morosa offensiVa e defensiva torpclica,, que cila não tinha e
que attende razeavelmente	 nocessidales da guerra naval de

'Os

. .

.	 •	 .	 .

lior_fressos effectuados na construção das minas sub-narinas
(n

o
- Seu manejo icem tornado esses engenho; de uma evidente utili-:

dada na guerra naval, tanto para a'offensiva Como para a - defen-

-''' siva:	
. .

Acondicionadas em grande quantidade em um navio apra-
priado, cilas permittem improvisar rapidamente a defesa de um
dado ponto da costa, sem exigir outros recurso3 que os do navio

• gire as transporta.
No nosso • caso a utilização de semelhante meio de defesa

assume urna importancia especial, em virtude da grande' extensão
das nossas costas e da impossibilidade de assegurar a sua defesa'

permanente.

• Como auxiliares nas operações offensivas e defensivas de uma

- - esquadra, 'ainda as minas submarinas estão destinadas a prestar'
yelevantes' serviços, como se evidencia das operações praticadas
• pelos navios mineiros na ultima campanha naval.

Os successos obtidos pelas minas submarinas nessa guerra o Os
-b,perfeiçoamentos que a experiencia fez realizar determinaram as
principaes marinhas a incluir nas suas esquadras. varies navios

•mineiros.'
' A remodelação effectuada no programma veia facultar á es-.
quadra a Utilização de . miais esse meio , do .acção, substituindo o

.• navio carvoeiro•por um navio mineiro.' • 	 ••7.•	 • •	 •
Todosos navios, cujos typos foram fixa,dos, .são mais poderosos,	 .	 .

•.te toem os seus earacteristicos essendiaes saperiores aos navios.simi-
lares das outras marinhas..

Taes foram; Exm. 'Sr. ' Presidente, as consideraçõn que tive a
:honra de-apresentar, aio ,vosso elevada _óriterid, ,baseadas nós sãos

'princípios da 'doutrina navalC 'em faca da eiperieriela da guerra e

que v03 determinarem a.,:me ordenar-a execuçào da remodelação do
programma naval de 1904, autorizada pelo Gmgresso, de accôrdo
com as bases expostas.

Em-virtiide do vossas ordens e conforme vos expuz no men
precedente relatorio, dogono inicio da administração forana ence-
tadas nrgociaçõei no sentido de fazer sustar a coastrucção dos tres
couraç tdos de 13.020 toneladas 'encommenclados pelo Governa-pa,s-
sadi á firma Sir. W. O. Armstrong, Whitwortg C. Ltd., afim de
dar tempo ao estudo das moditica.çõ es a introduzir •no programara
naval , o levai-as a elfeito sem prejuízo para o Governo.

Essas negociações surtiram bom resultado, tendo o Governa
conseguido que os constrintores sabstituissem os ires navios do
13.030 toneladas,já começados, por outros de 19.280 toneladas,sem
pagamento de indemnização, embora .0 trabalho tivesse de Ser
suspenso até a .approvaeãO dos planos das. navios, mediante a pre-

ferencia, para a construção dos cruzadores-scouts a incluir-se no

programma.
Tendo sido assentada- as bases para os pro"ectos dos noVoa

navios, pediu se aos c'anstructores clie enviassem os respectivos
planos e propostas, do accardo com as In licaç5es'do Governo.

Recebidos os destinados aos couraçados 'e aos scoulS, foram elle&
cuidadosamente estudados o examinados Por; nove engenheiros
nava,es, Cinco Offic'aes generaes e troa officiaes auneriores, a cuja
Critica foram subrnettidos e aos (lume- se recommendou anontarem
as alterações que se lhes afigurassem neeessarias c exprimir urna
opinião a respeito. 	 -

Por unanimida le de opiniões, attendidas certas alterações de
detalh foram approvadas 03 planos apresentados.

Em coaseluencia, lavrou-se, nesta Capital, a 23 de fevereiro,

com a firma Sir. \V. G. Armstrang, Whitavorth C. Ltd., um
contr teto supplementar ao original do 29 da julho de 190, para a
construção de tres couraçados de cerca do 19.280 toneladas, cru
substituição dos tres couraçados de 13.030 toneladas a que se refe-
ria aquilo contracto.

Ajustou-se, para -cada couraçado; o preço de	 1.821 ..400, seja
94,47 por 'tonelada, que compara favarave:mento'com os preços

dos navios similares das grandes marinhas.
O preço do - couraçado inglez Dreadno. ught de . 17.900 toneladas

importou' em 'e 1.813.103, seja re 101,28 por tonelada.
• Eatretanto, os couraçados brazileiros deslocam mais 1.350 tone-

ladas. possuem' mais uma 'torre can' douscinhões Ide 13 pollegadaa
e disPõem dà uma bateria secundaria consideravelmente superior
em numero e calibre de canhões, Uni maior área couraçada, um
raio de acção de quasi o d.obro s e a mesma marcha.

' Em relação ao preço do nova couraçado allernão Erzatz Bayern,

a comparação ainda é mais favoraveI ao couraçado brazileiro. •

O Brzatz Bayern desloco: 17.900 'toneladas o o sou preço é de
1.836.030, seja. 102,68 contra 94,47 do Minas Geras:, sendo que

o Erzatz Bayern aado. unicamente 19. mi lhas,, isto , é, . menos tre;s
que o Minas Gsraes, e tern . canhões de : menor calibre (11 pole-
g •adas).	 .	 -

O contracto original, pelo qual tinham sido .eacommendados 09

tres couraçados de . 13.003 toneladas, estabelecera ra entrega -desses

naylosfien-tro dosRraZo de dons anus e meio.

.	 .,•	 ,	 •	 •. Considerando que a vinda simultanea, dos tres navios viria prd--,
duzir une salto brUsco; acarretando serias difficuldades em. prover

aos . rgeiO3 de guarnecel-os e mantel-os, deliberastes espaçar os
prazos para entrega dos naviás, de modo á dar tempo a nos
apparelharmos convenientemente para, trip;Ial-n.„s --com • pessoal
idoneo e reunir os meios necessarios á Sua conservação.

Le
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„Assim, assentou-se que a constrxreção do terceiro encouraçado só
•oserIa iniciada aPosaa entrega do .primeirn, devendo sua :quilha-ser
aísenta:da no dia da entrega, do Minas Geraes.
;,--;.'Essa, medida, imposta, aliás, pelas necessidades da administra-

- 'trouxe a vantagem - de diminuir os encargoà . animes • do'
Thesouro, com o pagamento das prestações dos navios, dilatando-os
por um prazo maior . e permittindo reservar para a construcção dos
demais navios necessarlos uma parte dos recursos disponiveis.

Do programma do 1904 só tinhamsido encommendados, pelo
doverno passado, os tres couraçados , de 13.000 toneladas.

A esquadra, , porém, não podia Considerar-se constituido, unica-
ra- ente ' c'ona 'esse nucleo de encouraçados, ao qual faltava a coadju-
vação das unidades incUspensa,veis á sua acção—os cruzadores rapi-
doS e os torpedeiros.

. Mantidos os prazos para a entrega daquelles navios, tor-
- nar-se-hia •por demais onerosa ao Theso • iro a encommenda das
'outras unidades comprehendidas no programma, e cuja presença
era indispensavel.

• — Os pagamentos das prestações dos tres couraçados de 13.000
'toneladas importariam em urna, despeza de e 213.203 dentro do
periodo de dons annos e meio, na média de -e 1.685.000 por
armo.

:Ajustada a entrega dos novos couraçados de 19.230 toneladas
para prazos mais dilatados, a despeza, média, annual ficou redu-
zida a, e / . /55.000, procluzindo uma diferença annual a menos de-
'e 530.000.

Essa differença perrnittiu a encommenila de uma parte dos
outros navios indispensaveis, isto é, os cruzadores-vedetas (scouts) e
os caça-torpedeiros, cuja vinda teria de ser adiada para após a
entrega dos couraçados, caso prevalecessem os prazos estabelecidos
pelo. contracto original do 29 de julho do 1p)0, acarretando no
final doquatriennio um augmento relativo de d3spezo. médio..

A vinda desses navios era indispensavel para dotar de prompto
a-esquadra com as unidades cuja falta mais .se fazia sentir, pro-
porcionando simultaneamente uma boa escola do adestramento
do pessoal, que, praticando em modernos navios de poluem) porte,
melhor se prepararia para guarnecer e ma,nej ar os grandes cou-
raçados., .

Assim, em obediencia ás vossas ordens, a 11 de maio lavrou-se
contracto com ' a firma constructora dos couraçados, para a
Construcção de cruzadores-vedetas extra-iapidos, typo scout, de
aceórdo com os planos, estudos e indicaMs do Governo, temi° sido
deixado o contracto para a construcção do terceiro navio do grupo
para ser lavrado após a entrega dos dous primeiros, afim -de não
sobrecarregar a despeza.

,

-	 O preço ajustado,Para; cada tuavio foi ala	 28:S0a.
j3 Serviu-de _base para .0 ajuste o preço dos scouts, typo Adrenture,-,

da, marnha inglesa.	 •	 : . 	 •	 `• •	 ' • r, )
O custo do scout inglez importando em e 270.M3sam o arma.1

mento computado em 45.030, verifica-se que o prt ç ) da tonelada
foi approxirnadamente 91,4. 	 • )

Os navios brazileiros, porém, deslocam mais 160 tonolsdas, são
de construcção mais referçada, afim de perin itti	 ar 'lamento
muito Mais poderoso que os scou:s inglezes, toem maior marcha :e
são munidos de turbinas.

Sendo absoluta na esquadra a carencia de naVos torpedeiros,'
'não dispondo nós na,quella °ocasião de um unico navio dessa classe
capaz de prestar Serviços, resolvestes proceder, quanto antes, A,
acquisição de alguns desses navios.

Recebidas propostas das firmas William Bre oslm • re & Comp.,
Yarrow. & Comp., J. Tirornyeroft e Schichau & Cuiti „ rosam cilas
franquearias, corno as dos navios anteriores, ao osso li e exame de
unia; commissãncomposta de almirantes, officiaos sun . eioros e en-
genheiros navaes, aos quaes recommendou-se entit• ir opinião a
respsito dos tyros, preços e propostas apresentados.

Dessas opiniões 12 foram favoraveis á pe posta Yarrow

Comp., uma á proposta Thornyeroft O urna á pr -nesta Sshichar's
não tendo a proposta Dret, •dmore obtido nenhuns vota.

Concordando com a opin ão da maioria, foi da :a n e'n'encia ã
proposta de Yarrow por ser a mais barata e apresiti ar o melhor
typo de navio.

Tendo-se con-eguido no ajuste do preço p ira os na x los pro-
postos urna reducção de cerca de 10 %, o gire osriii .tia realizar,
urna econrmia, de .0 70.090, abaixando-se ao Intnikil) 	 sivel, la-
vrousse contracto, nesta Capital, a 2 do ab, • il, com à tiros i Yárrow
para a construção de 10 . caça-torneleiros de As t to -Ia las, dei-
xando-se o contracto para a construcção dos case O tu aos para a

-entrega dos 10 primeiros.

O custo estipulado para cada navio foi de e 73.0 O. som o ar-
mamento e muniçõ -aa que foram contracatdos se st	 t :11n0 com
a firma Armstrong para ot quatro primeiros nav,Os pelo -praça
total de £38.041, sendo £9.511 para cada n ozio.

A construcção do tet coiro cruzador, do navio min- ro e dos
submarinos deve ser ordenada no psoximo exercita,, em vit,:t
terminação da danem com 'a constrUcção dos- dois cruzadores
Bahia o Rio Gran le do Sul e dos Sete caça-torpedeiros "ara. Picmhy, -
Amazonas, Malte-Grosso, Rio Grade do .Norte, Á g ács e Parahyba, •
que já estarão entregues.

LCTOS Dd PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.398—DE 14 DE MAIO DE 1909

Iara ao Ministerio da Marinha o credito
especial de 100:000$ para a concessão de
.preitios pecuniarios aos melhores ati-

. radores

A Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil,ausando da. autorizaçao
que lhe foi conferida pelo art, 12, lettra, e,
da lei n. 1.841; de 31 de dezembro de 1907,
'mantida em vigor pelo art. 10 da lei•
n. 2.050, de 31 de dezembro de 1903, re-

. solve abrir ao Min sterio da Marinha o
credito especial de 100:000$ para a con-

,cessã,o premies pecuniarios ás guarnições
de navios -que melhores notas obtiverem

:nos exercicios, praticos de - tiro de guerra,
e,-- em cada navio, -ás guarnições que me-

,

loores notas tiveram obtido nos mesmos
exerci cios.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1909, 210
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNI!.

Alexandrino Faria de Alenc2r.

O tenente-coronel Joaquim Angusto de
Castro do logar"de 1° suppiente do juiz sub-
stituto federal no Mu iciplo de 13..,m Jesus
da LaPs,', na secel, da Bahia ;

• Os capitães Antonio laturiario Dias e Anto-
.nio -CalixtoFerreir Maciel e -Ali uSt

	

.	
g o a-'	 • ss4..„:01...: 	 xes - Vaa-ss	 &

cisl dos lugares de 2. e 3 -upo entes do
,juiz substituto federal e ajri -sete do 'oro-
curador da Repub ica no ii 	 iplo de Py- -ran.:a, na secção de M J nas Ger VS ;

- Phi'adelpho Bi-az-leito de Ssuz e Felicio
José de Carvalho dos lugare• I s supplente
do juiz substituto federa .. e ajsii :Ata d„) pro-
curador di. Itepub'ica , o rnitilicijio . ' ue Bar-retos, --na. 'se. çã,o de 2: Paulo.	 "

A pedido
O capitão Joronymo da ("c.ta nomes do
gar de 1 0. supple.ite do juJz -- suliststuto fe-deral no • Inunicipio de Sauta, Macia, na ' Sé- .

ação do Rio Grande do Sul ;	 . . .
O coronel Antonio es ir da, 01 . vaira do de

2° sonolento do Miz subst tino 5 oral 'no
unieipio de Canana, na seaalu de São

Paulo.
Furam nomeados":
O ju z de direito Elysiario • Fernandes da'

Silva Tavora para o togar de deso iiiargador
do Tribunal d.e . Appellaçao no Territorio do
Acre ;	 -	 -
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p . 0 bacharel Clovis Furtado -de Barros p ira
,o do . juiz de direito , da, comarca do Alto

xpurds, no dito territorio ;	 : • •
. O bacharel Lymirio Celso da Trindade

f iloara o de juiz -de direito da comarca do
.Alto .Juruit, DO mesmo territorio ;
•Supplentes do- juiz substituto foder'al e

ajudantes do procurador da Republica:.
• SECÇÃO DA DAMA , . •

Municipio de Boni Jesus da , Lapa

supplente, major Joaquim José For-
mandes.

SECÇÃO DE MINAS GERAES
•

• Illunicipio de Pyranga

1 0 supplente, coronel José Ildefonso
Silva ;

2° supplente, capitão Amantino Ferreira
Maciel ;

3e supplente, major 'Antenor Aristidõs de
Magalhães

• Ajudante do procurador, tenente José
?Amorico Duarte.

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio de Sarretóe

1° supplente, Raulde Carvalho ;
2° supplente, João Luiz Marinho ;
Ajudante do procurador, Josa Garcia . de

WasS i on

—Por outros da mesma data : 	 •
Foi reformado, com o soldo por inteiro, o

anspeçada da Força policial José de Oliveira
Pires, nos termos do art. 75 do regulamel-

annexo ao decreto n. 5.568, de 26 do ju-
nho de 1905.

Foram promovidos na Força Policial do
District() Federal: ao posto de major, o ca-
pitão João Augusto da Costa ; ao do capitão,
os tenentes Antonio Barbosa da Paixão e
Fernando Vieira Ferreira ; ao de tenente, os
alferes Alberto Fioravante e João Alfredo
Brilhante de Albuquerque ; ao de a l feres, 03

sargentos João Joaquim da Silva Telles e
José Costa da Cunha, todos por mereci-
mento.	 .

Ministerio da Marinha

Por decretos de 14 do corrente:

Foram exonerados: 	 . .
O capitão de fragata Joaquim Francisco

Corrêa Leal do cargo de capitão do porto do
Estado do Espirdo Santo;

O capitão do corveta Frederico da Cruz
Secco do cargo de capitão deporto do Estado
de Alagoas.

Foram nomeados:
.	 -O capitão de fragata Manoelaoel Joaquim No-

brega do Vaseoncellos para exercer o cargo
de • capitão do porto do Estado do Espirito
Santo;

O capitão de corveta Athanagildo Lopes da
Cruz para exercer o cargo de capitão do
porto do Estado de Alagoas. •

• —Por outros da 15 :
Foram promovidos no corpo da armada :
Ao posto de capitão de fragata o capitão.de

fragata graduado Alfredo Pinto de Vascon-
celloo,_ por antiguidade, e os capitães de cor-
veta Honrique-Adalberfo 'Mediria Costa e Pe-
dro VellosoRebello, por merecimento ;

Ao de capitão de corveta o capitão de Cor-
veta graduado Raul Oscar de Faria Ramos e
o capitão-tenente Raul Varella Quadros, por
antiguidade ; os capitães-tenentes Pedro Vi-
eira de Mello Pinna, José !saias de Noronha
e Bento de Barros Machado da Silva, por
merecimento ; •

40 de capitão-tenente os	 tenentes,
Frederico 'Ide sa eaàltto Menezes, José

Thigo,da Gama e.Silva n.Mario Victor lar-
reto, por .anti gaidade ; o capitão-tenente gra-
duado José claudio.da, :Silva...Junior e o .1°
tenente Thiers	 por marecimentô.
... -Ao .de. 10 tenente- 'o 1° tenente: , g aiduado
José Sergio Ferreira e os 23, tenentes João
Fran-cise° Velho Sobrinho, João . Coelho dó
Souza; Affouso de Araujo Gonçalves e Anto-
nio Pinto, por antiguidade.	 .

Foram graduados no mesmo corpo : •	 •
Nd posto de 'caPitão de mar e guerra, o

capitão de fragata Ignácio Luiz de Azevedo
Costa ;	 .

No de capitão do fragata o capitão do cor-
veta Joaquim doAlbuquerque Serajo ;

No de capitão do corveta o cap.tão-tenente
Ed nardo' Orlando Ferreira ; •

No de capitão-tenente o 1° tcnente Ray-
mundo de Mello Braga de Meadonça.

No de 1 0 tenente o 2° tenente Antonio Pei-
xoto Simões:

. SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores

Expediente de 8 de maio de 1909

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
Força Policial a exclux das fileiras os sol-
dados Pedro Paulo da Silva, João Alves de
Senna, Antonio Gomes da Silva, -Jorge - Ro-
mão; Joaluim Braz da Silva, José Pereira
de Moraes, ManCiA domingos de Britto, Eva-
risto José ¡doe Anj.es,- . -JoãO' dos Sánt os Silva,
José Santarém, Joaquim Elias do Oliveira,
João Cosleu da Silva, Aurclino do Nasci-
mento; Antonio (Sanromã, M moei Joaquim
dos Santos, Vicente de Paula João
Pedro de Oliveira o José, Augusto da Costa,
nos termos do art. 188 do regulamento em
vigor.

— Declarou-Se ao marechal commandante
superior da -Guarda Nacional nesta Capital,
que fica dispensado do seryiço dessa indicia
emquanto exercer • o respectivo emprego, o
continuo da secretaria do Senado Federal
José Maria da Silva Rosa Junior.— Deu-se.
conhecimento ao 1° secretario do Senado
Federal.	 • •

• — Solicitou-se do 'governador' do Estado
de Santa Catharina que informe qual a im-
portancia'necOssa.ria para occorrer, no exer-
cicio'corrente, ao pagamento das despezas
com os presos da justiça federal recolhidos
á cadeia publica da capital do mesmo Es-
tado, conforme pediu em officio de 19 de
março ultimo, sob n. 11..

•— Recommendou-seao juiz de direitoda
l a vara criminal que devolva á Secretaria
do Estado o requerimento que lhe foi re-
mettido, para ser informado e instruido, era
13 de novembro do armo proximo passado,
e no qual João Egydio do Carvalho pede
perdão do resto da pena a que foi con-
demnado.

Ao governador do -Estado do Amazonas
cópia do termo do obito, lavrado a bordo do
vapor nacional Justo' Chermont, referente ao
passageiro Joaquim Lopes Ferreira, natural
do mesmo Estado;

Ao do Estado do Pará o termo de obito,
lavrado a bordo do vapor nacional Piiri4s,
referente ao tripolante Raymundo Cypritino
de Carvalho, natural do dito Estado;.
• Ao mesmo governador cópia do - termo de

obito, lavrado a bordo do vapor nacional

Puctir'uhy;reterelità ad grui-ride. Ar ttair do
Pinho..residente,no referido Sst	 ;

Ao juiz federal na secção de Santa Catha-
rina, afim de ser informado; 'cópia do 'officio
em que agovernador .do mesrino Estado.pede
providen:ias concernentes,- á concessão do
credito noc,essario ao pagamento das des-
pez is 'com "os prosá da jus'clça federal • r'eco-
lhidos	 cadeia' publica.	 • -	 •• •

Transmittiram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de.ser julgado em . sunerior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado-da Força Policial VictoriiTo de Azo-
-vedo;	 .	 •	 • -

Ao general commandante ,da-Fo-ça
ciai os proc ,ssaa julgados. pelo Suorem a
Tribunal Mi l itar, relativos 'ás praças Beata-
dicto José Siinões, José Maria do Menezes,
Miguel Jorge e Uriel Joa,5 Via.nna._

Dia 10
Autorizoa-se o coronel coinmandante

,r interino da Guarda Nacional no Es-
tado do Amazonas a conceder guia do
mudança para o municipio do R icife, no
Estado _ de ._ Pernambuco, onde -pretende
fixar residencia, ao capitão da 2 3. companhia
do 107° batalhão de infantaria Arthur Nano-
leão Corrêa Braga, da» Comarca de Camii.7
toma, .no referido . Estado _do' Am mon as..

.	 Concederam-se: .. 	 . •	 . .
Na Força Policial as licença% de 9) dias,.

ao alferes honorario,' interno do - hospit
Oscar Trompowsky Leitão -de 'Almeida Ju-
nior ; do 3J dias ao soldado Antanio José, de
Faria, e de 20 dias ao alferes Cantidio de
Andrade Gardel cs • sargento Miguel Dias:
para tratamento, de sande.

Licença do quatro mezes ao alferes da
Corpo de Bombeiras - de;ta.- capital Antonio
Fernandes para tratamento do saude fora
desta capital.	 „ .

Prorogou-se por 45 dias a licença em
cujo goso se acha o anspeçada da Força
Policial José Perillo Laroge para trata-
mento (1,3 sande.	 .

Requerimentos despachados

Dr. Joaquim Castello Branco.—Remet-
teu-se o requerimento ao commandante da.
Força Policial .para ser tomado na conside-
ração que merecer.

Vasco da Silva, forriel reformado do
Corpo de Bombeiros, pedindo permissão para
residir na cidade do POrto.—Deforido; na.
Conformidade do aviso expedido ao mamata-
dante nesta -data. • • • •	 -	 •	 -

--Declarou-se ao delegado.fiscal do. The.
soar° Federal no Amazonas, em resposta ao
officio n. 9. do 16 de 'março ultimo, (lua ao
então juiz do districto do Alto Punis, bacha-
rel Fernando Luiz Vieira:Ferreira, compete,
de uai-do com os decretos ns. 6.857, de 9
de março de 1878, 05.188, de 7 de abril de
1904, o ordenado correspondente a fres me-
zes de licença, maximo de tempo que podia
ser concedido pelos prefeitos.

—Remetteu-se ao general commanlants
da Força Policial, afim de Ser informado, o
requerimento em que Theodorica do-Rosario
pede perdão para sou marido Ezequiel Fer-
reira do Rosario, cabo de esquadra do regi-
Mento da cavallaria da • mesma, força;" do
resta da pena do um auno da prisão co:a
trabalho, a que foi condemnado pelo 'Crime
de fuga de preso. --

-

	 •	 •

Dia it.
Autorizou-se o general commandante da

Força Policial a providenciar sobre a baixa.
do soldado Manoel Antonio Vieira, indemni-
zando a Fazenda . Nacional do que estiver a
dever-lhe.

D/ARIO-'0È'FitfAt
	 ?t,

• .
• —Remetteram-se:



--:SConcederam-se, na . Guarda Nacional do
Estado de S. Paulo, as licenças de um . anno
acs . capities João Neves e . Agenor Alves
.Proença e de seis mezes a Manoel Caetano

• Garaiaapara- tratarem de negocios de seu
interesse onde lhes convier.

—Remettetase ao presidente do Estado de
.8. Paulo, para ser ',ornado na consmeração
que merecer, o requerimento de Julio BracM
yor+e pedindo perdão do resto da pena de
seis anno3 de prisão a que foi condemnádo
pelo tribunal -do jury da comarca de Jabo-
tuba' por crime de hornicidio.

• Requerimentos despachados
Braz Labanca, pedindo perdão.— Inde-

ferido.
Luiz Gonçalves Ribeiro, sargento da Força

Policial, pedindo averbação de serviço e
dispensa de sargenteação.—Deferido, na con-
formidade do aviso expedido nesta data ao
comm an d ante ..	 •

Manoel Antonio dos Reis e Eduardo Car-
doso do Carvalho, pedindo para sereinadnait-
tidos como colonos livres da Colonia . Correc-
cional dos 'Dous Rios..— Transmittiu-se o
requerimento ao chefe de Policia afim de ser
tomado na .consideração que merecer..

Dia 12
Autorizou-se :
O general commandante da Força Policial

a excluir das fileiras a praça João Neves,.
visto ser de menor idade e ter assentado
praça sem o necessario consentimento ;
• O coronel hommandante superior inte-
rino da Guarda Nacional no Estado de Minas
Geraes a conceder guia de mudança para
esta Capital, onda pretende fixar residencia,
ao capitão da 48 companhia do 593 0 batalhão
de infantaria Candido Venancio Pereira Pei-
xoto; da comarca de Juiz de Fóra, naquelle
Estado ;

O coronel comrnandante superior inte-
rino da Guarda Nacional no Estalo de
Alagam a conceder guia de mudança para
esta Capital, onde pretende fixar residencia,
ao capitão da 4° companhia. do 84° batalhão
de infantaria Renato Gomes do Campos, da
comarca da capital daquelle Estado.

—Concederam-se 60 dias de licença ao sar-
gento da Força Policial Lindolpho Sabino de
Araujo e ao musico Nemesio Alves Faltosa,
ambos da Força Policial, para tratarem de
sua saude.

--Communicou-se ao juiz da 15 a Pretoria
que seguiu a seu destino, no dia 8 do cor-
rente mez, o individuo Eduardo Taranto;
condemnado pelo rnesào juizo á pena de

• deportação.
• —Foi prorogada por mais seis mezes a
licença em cujci gwo se acha o seÉventuario
vitálicio do I? officio de escrivão da 28 vara
de orphãos desta capital Dr. Augusto da
Cunha para tratamento de saude.

—Remetteram-se, para os fins conve-
- nientes :	 -

Ao juiz federal na secção do,Paraná seis
decretos de 6 deste mez, nomeando,não só o
procurador da Republica na mesma secção,
mas tambem supplentes do juiz substituto
federal e ajudantes do dito procurador nos
rnunicipics do Guarakessaba, Pirally e
Tibagy. ;

• Ao da secção do Rio Grande do Sul dons
decretos de nomeação de ajudantes do pro-
curador daRepublica nos municipios de Pe-
lotas e Rio Grande

Ao da secção de S. Paulo o decreto que
nomea o capitão Francisco Ramos da Costa
para o logar' de 1° aupplente do juiz substi-
tuto federal no municipio de Cravirthos.

—Transmittiram-se
Ao presidenta .do 'Supremo Tribunal 1$1111-

- tar, afira de ser julgado.,ern superior e ;ulti-
ma instancia, processo instaurado .contra

o soldado da Força Policial Pedro da dOsta
Guimarães;

Ao general commandante da Força Poli-
cial; para, os fins convenientes, os processos
julaados pelo Supremo Tribunal Militar, re-
lativos ás praças Carlos Fernandes Xa vier,
José Graciano da Silva e Manoel Jacintho
Soares.

Dia 14
Autorizou-se o general commandante da

Força Policial a excluir das fileiras a praç
João Maciel Pinto, nos termos do art. 186 do
regulamento em vigor.

—Concederam- ,e 45 dias de licença ao an-
speçada da Força Polic i al Joaquim Nunes de
Azevedo, para tratamento de saude.

—Remetteram-se:
Ao chefe de Policia do Districto

afim de que informe, cópia do aviso do Mi-
nistnrio das RelaçSes Exteriores, referente á
apprehensão, feita pela policia, de tres meno-
res a bordo do paquete alienado Cap. Verde ;

Ao juiz de direito da la vara, criminal,
para a devida execução, cópia do decreto do
13 deste -mez, perdoando ao rao Viceate
Joaquim Alves o resto da pena do seis an nos
de prisão cellular. grão miiiimo do art. 294,
a 2°, do Codigo Penal, a que foi condemna-
do, por crime de homicidio, por sentença do
tribunal do jury desta Cspital, de 30 de
julho de 1907, confirmada pela Côrte de Ap-
paliação ;'

Ao juiz da 58 pretoras, para o mesmo fim,
cópia do decreto da referida data, perdoando
á ré Josepha, Seraphina da Silva o resto da
pena de tres mezeS de prisão celailar,. grão
minium do art. 303 do Codigo Penal,a que foi
condemnada por sentença do dito juizo pelo
crime de ferimento leve.

Expediente de 10 de maio de 1909
DIRECTOR TA DO INTERIOR

•
Accusou-se recebido o officio do Sr. Hor-

minio Rodrigues de Loureiro Fraga, de 4 de
maio corrente, e agradeceu-se a communi-
Caçã,o que fez de haver assumido na mesma
data o exercido do c srgo de inspector, em
commissão, da Alfandega. do Rio do Ja-
neiro.

—Declarou-se :
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia ter-se resolvido permittir que Affonso
Lopes Pontes, Carlos Pompilio de Abreu,
Francisco Boija Cardo:o, Heitor Vicente
Vianna, Laura Leonoe Gonzaga, Manuel
Vieira Leite, Manoel Alves da Rocha Lyra,
Oscar Ribeiro e Raul de Perouse Pontes, se
matriculem nessa faculdade, marcando-
se-lhes tantas faltas qu intas forem as aulas
dadas, e satisfeitas as exigeacias regulamen-
tares;

Aos delegados fiscaes do Governo junto:
A' Faculdade Livre de Direito do Estado

de Minas Geraes ter-se resolvido permittir
que Augusto Brant Filho se matricule nessa
faculdade. marcando-se-lho tantas faltas
quantas foram as aulas dadas, e satisfeitas as
exigencias regulamedtares •

—Solicitaram-se ao Minis"terio da Fazenda
providencias afim de que sejam despachadas,
livres de diroitos e de todas as taxas, nove
caixas contendo apparelhos electricos de me-
dição destinados ao gabinete do electro-
technica da Escola Polytecanica do Rio de
Janeiro.

Expediente de 11 de maio de 1901,
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:
, De 1:000e ajudas de custo que, na la
sessão da 7s 'legislatura, competem aos $e-
gunates 'membros dos Congresso Nacional:

Rogerio de Miranda, Manoel Gome 4 Pinheiros
mancai Bernardino Costa Rodrigues, Antonio
Felinto Souza Bassos. Ueouiieri, Marinho de
Campos e Gumercindo da Araujo Besss

De s:866$, salarias que .eamaesem,
abril findo, aos guardas, servenses e trisba-
Ihsdores da Museu Nacional

De- 2:941$450, folhas. relativas a abril fins
do, dos vencimentos do codstruator o do
pessoal das obras do Novo D onntactorio ;

De 100$, aluguel, aelativo a abril -findo,
da sa'a destinada ás sessões da junta cora
nacional e audiencias do juizo da 2 s pra-.
tuia •

De 100$, a cada urna das firma Jeronyma
Simões do Oliveira e Potev & aerreira. im-
lortancia que as mesmas dono ataram no
Tliesouro Federal corno gar Lu ia da pro-
posta apresentada para construa do de um
predio destinado á m ara,di I, certeiro ze-
lador do Supremo Tribunal Federal ;

De 1:500$, folhas, relativas a a sal findo,
da gratificação que comaeta wo assistente,
do Instituto Oswaldo Cruz Dr. Henrique
Beaurepaire Rolian Aiag a los vencimen-
toa do Dr. Adolpho Lutz, medico contractadsa
do mesmo instituto.

— Transmittiram-se ao Tribuna 1 , ,da
Contas :

Documentos justifioando o emproas) da
quantia de 87$600. descendida cor conta do,
a leantamento coucedido i.. sacretario • da,
Escola Polytechnica, em fovereiro ultimo

Documentos justificativos da despeza de
6:185s, realizada por conta do . adeantaa
mento de igual quantia feito ao mesmo,
funccionario, , em janeiro, do corrente Mano ;

Documentos com o. quaas o p wteiro do
Museu Nacional justifica o emprego da,
quantia de 77$a00, desuen ida por conta do
adeanta,mento que lhe foi feito, em fevereiro.:
do corrente armo.

Dia 12
Solicitaram-ss ao Ministario da Fazenda OS

seguintes pagamentos no The our yederal:'
ue 5:5911. ; sal Lrios que i:o ipetom aos'.

tripol Liates do divers s emb krações ala Di -
rectoria Geral de Saude Publica em abril
ultimo ;

De 266$663, gratificação que, em abril
findo, compete, por sub.tituiç'w, ao Dr. Julio
Afranio Peixuto, substituto da 4 8' secção
Facilidade de Medicina desta C spital ;

Do 2:550,942, forn cimentos feitos, era
fevereiro e msrço ultimos, ai Latoratorio
Bacteriologia° •

D 8:861$765, fornecimentos feitos á Colo-
nia Correccionat dos Dons Rios nos mezas.
de janeiro a abril da corrente anno ;

De 200$, editaes publicadas oelai A Noticia
sobre a concurrencia para c. nsiracção'de
um edificio' destinado á Repartição Central.
da Policia ;	 •

Da 100$, aluguel, relat i vo a abril findo,
da sala destinada ás ses..ões da junta cor-
reccional e auaiencias do juizo da 3 % pra.
tona;•

De 2:2:876$U.9, fo'ha, relativa a abril
findo, do pessoal subalterno do Huspicio Na-
c:onal de Alienados.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justificando o emprego da
quantia de 221000, despendida oor conta. do.
adeantamento concedido ao aeente-thasou-
reiro do Instituto Nacional de Surdos Mudos
em março ultimo.

Expediente de 14 de maio de 1909
DIRECTORIA GEftA.L DE sAl'ilk .UBLICA

Accesaram-se 03 récebimeiatos:
Ao inspector de Sande dos Portos do Esta-,

do do Rio Grande do Sul, do officio n. 16 de
5 do corrente:
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Ao director interino da Liga Contra a tu-,
berculose do officio n:22, de -12 - do cor-
rente. •	 .	 . • ,•-•	 . •	 •
• —Solicitaram-se providencias: •	 -

Ao director . do Laboratorio Nacional dá
Analyses no sentido de serem analysadas
amestras seguintes, 'que foram appreliendi=
das no estabelecimento commercial de _Ma-
chadnMagalhães & Comp., á rua da Consti-
tuiç n. 40: 10 garrar iá de bebida 'deflo-
rai a Ia (Chopp Saturado», fabricada pelós
xnesmos com merciantes - na Emoreza de
'Aguas . Gazosas; uma amostra de «Espu-.
rn nte», empregado na confecção da referida
bebida essencias de cMoscatel, Abacaxi e
de Grozelhao, emnre g.adas na confecção dos--
refrigei .antes (ozos is) da citada emprez ; •

Ao d,rector geral da Fazenda Municipai»
para que saia es t a 'directoria informada dos,
no ilCi dos propridarios do predio da rua
Dr. Archias Cordeiro n. 146 e do barracão
da rua Ferreira Nobre n. 13;

Ao director geral da Contabilidade deste
miristerio no sentido .de ser posto na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal .no Estado
da earahyba, á disposição do Dr. Flavio
Ferreira Maraó, ins motor da Sande dos
Portos do mesmo Estado. um credit im-
p rt Inch', de 40.-$000. afim de oecorrer ao
pagamento dos concertos do escaler
mesma: insnectoria.

—Remetteram-se:
Ao mesmo director geral as emitas vela-

cioáadas 'na iinnei.tancia de 1:458$583,
fornecimentos feitos ao Hospital Paula C iii-
dido em março o abril ,ultimos ; as c ntas,
.rrt importancia total de 7:667f269, de for-
necimentos 'feitos ás delegacias de sande
em abril ultimo, e ás contas relacionadá,
na iinport meia de 2:174000, dos 'alai:lieis
d s 'casas decapadas -pelas , delegacias dá
Sande no mesmo rnez ; •

Ao deleg-ade interino de Sande . do Porto
de S. Francisco as portarias que o nomeou
para o mesmo cargo e a que dispeasou o
Dr. Felippe Machado ;

•Ao director da Est -adi), de Ferro Central
do Brazil os laudos de exames do valide/. de
M inoel Antonio da, Silva e Antonio da Silva
Pedreira ;

Ao director geral da Directoria da Justiça
o de Jesé Augusto de Oliveira. 	 ---

Regnerimentoi despachados
Dia 14 de maio de 1909

Candido José Alvares Vianna (t o districti.
— Queira comparecer á secção do enge-
nharia:	 .	 .

Clemente Cast OH° Branco (3° districto).—
Queira comparecer á seção de engenharia.

Condessa, de Wilson (3 0 districto) —Queira
comparecer á secção de , engenharia.

Antonio da Costa Torres (3 . districto).—
Queira comparecer á se,..eio de engenharia.,

• João Martias (4° districto).—A multa será
relevada si .o, . predio_ for desuCcupado dea-
tro de 30 dias..

Terra & Irmão (4°' districoo). — Queiram
comaarecer á secção de en ,enharia..

Fr meigo° José Lemos Magalhães (4° dis-
tricto).—Não ha que deferir. • 	 -

Anua de Oliveira (5° districto).— Queira
ccmp trecer áS3Ceff.0 de engenharia. •• .

M.D.' de Sá Iti . go (5° districto).—Deferldo;
nos termos du informação.	 - •-

-Francisco Vaz do Alineula, • (5° districto).—
Não pôde ser attondido.

Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio (5°
districto).—Serão concedidos 90 dias;

Ra.pliael José da Silva Lima (6° districto).
=.0 interdicto será levantado para o fim
indicado.	 - • •	 .

José Bento Alves de Carvalho (6° distri-
cto).—Serão coecedidos 90 dias. .

JosO . Cardoso da. Silva (6° districtO)Não
baque deferir.

	

-	 -

' Jeronyma Laura da Silva (7° districto).=
Certifique-se. 	 •

Henriqueta Ferreir;a, de Castre PeiXoto (9°
districto).—A medida ficará 'adiada para
tempo opportuno.

Dr. Henrique José do Carmo Netto.-rCer-.
Litigue-se. •'' 	 "	 •	 -

Dr. Francisco Torres o outro =Queiram
requerer ao Sr. Ministro do Interior.

Desoacho do Sr. Ministro:
Dr. Mario Piragibe e outros—Será mana

jade, a decisão constante da circular de 11 de
fevereiro ultimo.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 15 do corrent3, foram con-
cedidos 30 dias de -licença para trata-
mento de saudo, .com o _vencimento a
que tiver direito, ao escrevente do 5° dis-
tricto policial Erasmo de Cast,.o.

Ministério da Fazenda
Directoria do nxpediente do . T1esour0

Federai
'Requerimentos .despachados

. Pelo Sr. Ministro:
.Thoodor Will° . & • Comp., solicitando seja

exhed da circulai. mahtendo. - à dir-dito.-a re-
galias do que gosam os vapores da compa-
nhia que represe dam. — proyein si a ma-
pa:filia gosa effectjvaniente dás regalias quo
reclamam.	 .

Aristides Drummond de Lemos, pedindo
isenção do direitos, — Indeferido. ' 	 - •

Camara Municipal_de Pirajá, solicitando
ienção • de direitos para doas volumes com

-apnarelhos. — Venha por intermedio
Delegacia Fiscal em S. Paulo.
_ l Satyra de Aguiar, Cavalcante, pedindo

pagamento de :vencimentos , qua deixou de
receber o sair finado marido. — Dirija-se á
Recebedoria do Rio de Janeiro. • - -. - -

Joaquim Pimentel de Souza, pedindo per-
mi-são para estabelecer, junto ao- arramem
de bagagens da Alfandega, do Rio do Janeiro,
uma agencia para a retirada de ba,garns
dos passagairos. Selle, com revalidação,
o requerimento.

Comp mina, Industrial e Agricola •do Rio
das Veihasop3dindo para . ser admittida
matricula — Não é necessaria a matricula
requerida..

Pelo Sr. director :	 •
D. Laura Julia do Couto ,Raposo,- pedindo

corti , lão.— Requeira ao Tribunal de Contas.
D. Maria do Mello Lobo Peçanha, pedindo

certidão.—Requeira ao Tribuual de Contas.

Directoria das onendas Publicas . .
EXPEDIENTE DO SR. DILtECTOR.

Dia 15 de maio de 1909

Sr. delegado fiscal na Bahia :	 •
. N. 12—Communico-vos, em resposta ao
:VOSSO oficio n 13, de 22 do abril ultimo, re-
quisitando supprimento 'de estampilhas do
sello adhesivo, que deixam de sei.: fornecidas
as de 100$, Por não existirem * de se
valor.
• —Sr. delegado fiscal em Goyaz
' N. 12—Declaro-vos, em solução ad vosso
officio n. 76, de 15 de março ultimo, que as
estampilhas do solto adhesivo,por vós relnet-
tilas á Casa da Moeda, na importancia de
97:120$200, foram encontradas exactas, con-
forme me communicou o respectivo dire-,
ctor em officio n. 756, de 8 do corrente, pelo
que ficaes autorizado 'a providenciar no sen-
tido de ser o thesoureiro.creditado pela dita
importando..-	 .	 , --• •

— Sr. diregtOrda Casa da. Moeda:
- .N. 333 — Providencia° . para que á Collo-

otória Federal em Therezopolis seja remet,

tida a 'quantia' de 3:000$, em Cataanpilhaá, .
dos impostos; de consumo, das • taxas abaixe, ,.
declaradas, conforme requisitou . o respectiVci;
'collector no officio de 5 do corrente,.send&I'
10.000'estamPilhas do 50 réis e 25.000 ditas."
de 100 réis.. • . •	 .	 ..	 . .- - -N. 339 ,— Previdenciao • para- que á Celle'-'
etoria Federal na Barra do Pirahy seja re-
mettida, a quantia de 200$, em estampilhas
dos impostos do consumo, da ;taxa abaixe- -
declarada; 'ebrifornie "requiáltáli ó respectivo - •

'collector ne'efflore"i3-. 266, de 8 do cerrente, -
sendo 4.0015 n•Stanápilhas do' 50 réis.	 . :-

N. 310 =-Tendo o delegai° fiscal em Per-
nambuco .coniniuriieado coa oficio n. 23, •
de 5 do 'corrente, haver solicitado dessa •
repartição -estainpil tias do imposto de con-
sumo, para productos nacionams, na • impor-
tancia de 400:0)0$, convem que providen-
cieis n3 sentido de serem taes valores •

. enviados com a maxima ur,gencia.
N. 311—Tendo o collector das: rendas ife

deraes em Cantagallo commenica.do em of11-.-
•cio ni 42,-de 11 do corrente, haver enviado
a essa repartição estampilhas do imp.áto
de consumo; na importancia • do- 78$30U;re-
commendo-vos que, depois da contagem o'
dosurecessarios exames dos-referidos valores,' =
me communiqueis si as mesmas conferam •
na quantidade e importancia respectivas;
cumprindo-vos, no caso de ser verificada
sua exactidão, providenciar no se.itido • do'
serem elles postos novamente em circulação; .
-no caso de se acharem em perfeito estado. • '

--Ex.Sr.Dr. juiz de direito, presidente do
2° tribunal do }tory:	 .,

N. 69-:Ein solução ao oficio do V. Ex.; i
-a mim dirigido; requisitando; para Servir - : .
como •jurado na, sessão do jury 'inaugurada.'
no dia 11; a presença do Si'. Caries Proença -
Gomes, que actualmente exerce as fuacç3es.
de çxtb-director nesta repartição., tenho 'at.
honra do • solicitar do V. Ex. a dispensa .
desse funccioaario, visto haver já sorvido.
este,•anno em' uma das sessões do. Tribunal.
do Jury. '' " -	 •	 -	 a

Aproveito a opportunidade para apresou •
tor a V. EK, OS' Meus protestos aça altaestt
ma e distincta consideração. . 	

.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
Dia 15 de maio da 1909

Paulo M Bazac.—Inscreva-se a partir de
abril do Corrente anno. Imponho 'a multa do
50$, nos termos do art. 44 do decreto
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.*

Fonseca & Nogueira.—Paguem . o imposto
em debito.

Antonio Jeo,quim Leite Fernandes.—Tra ,ns. •
fira-se e faça-se a rectificação do nome pro-
p„sto no parecer.

Maria Philoniena M. - Barros Delgado. -n
Restitua-se a quantia de 4963; solicitando.,
se credito pela verba—Reposições 'o resti-
tuições.

João Antonio Lapa.—A' Sub-directoria: •
Joaquim NUH2S de Paiva:— Transfira-se.' !
Azeneth dos . Santos Oliveira. -- &He

contra-fé j unta.
Henrique E. Sellestronn.-s-Pague'o debito—accusado no parecer.

. Manoel Pereira Jorge. — Pague o debito
accusado no parecer., .

Malvino da Silva Ma.cliado.—Transfira-se, - '

Inspectoria de Seguros
DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

de maio de 1909 — ,

Companhia de Seguros cBrazil» resPon.„
dendo ao questionario -a. 23.— Archive-se,.:

Companhia' de 'Seguros ':c13razilo' respeib,..
deado ao questionario n.45.=Areltive-se,

• -4
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Caixa.: ,,
"Élhetes a emitti*;
Moeda subsidiaria

• Caixa, ouro :
:FM deposite ;' 	

i s 	 a	 Francos 	
• Marcos 	

71.
Ouro nacional 	

'a	 Dollars 	 •	  ••..
Pesos argen tinas....

•10	 Liras 	
93.051:9261325

161.970:100$000
Crodito

Emissão :	 •
-

	

ilhetes emittidos 	
- -a	 resgatados dilacerados....	 1.253:9304.000

2>	 resgatados	  35.319:630$000

-Ém circulação 	
I Notas a ernittir

ftExistentes no cofre 	
• Thesouro Federal :

Suprimento era moeda subsidiaria

,Ilio de Janeiro, 15 de maio de 1909.- Dr.
director. - Dr. Carlos Claidio da Silva, chefe
Worta, thesoureiro.

	nnnn•11

'Quadro d.emou.strativo dos -valores, importi-Lncia; e quanti-
- 'dado das notas •do -papel-moeda existente em circula-

ção em 30 de abril do 1900

QUANTIDADE
DE NOTAS

	

1

	
VALORES

Existia em circulação
em Si de março de
1909 	

2.950:712$500
11.894:9821500
20.428:4041000
24.116:7571500

- 56.216:511000
52.045:990 000
89.774:925 000
48.555:2501000

130..12:900 000
197.039:759'000

:11‘.••n•n••
44.387.753 7/2

115iffeença para me-
nos 	

á
Esta differença pro•

,vérn de :
-
:Desconto do notas 	

	

Troco de prata, 	   

•.
Existiam em circulação em 31 de agosto do 1898 	
,e !	 •	 .	 .	 •	 .

importando, retirada da circulação até 30 do abril de

-	 Nota

Eia circulação em 30 do abril do 1930 	
•
_

S030,3 do, papel-moeda, 8 de maio de 1909.. - O
relva.	 O 1° escripturario, Alexandre Pereira Lima.

Ministerio.da Marinha- ,
'Por portaria de 14 do corrente foi exone2,

rado o capitão de corveta Athanagildo -Lar
pes da Cruz, do cargo de ajudante da Biblio•-•
theca,-Museu e Archive da Marinha..

- _
'Directoria do Expealentei

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-Dia 15 de maio de 1909

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.089 Satisfazendo a vossa solicita-

ção, constante do aviso n. 26, de 29 de abril
ultimo, cabe-me restituir-vos o incluso pra-
:cesso cio divida de exercido findo, na impor-
'tancia de 1:0501, de que é credor o mari-
nheiro nacional invalido Domingos Josá da
Cunha; com a declaração de haver sido
deduzida, na respectiva verba, a -referida
importancia.

N.'2.090 - Transmittindo-vos os inclusos
officios do cornmando da Escola dó Aprendi-
zes Marinheiros de Matto Grosso e da In-
spectoria do Marinha, relativos - ao modo
por que estã sendo feito pela Alfandega do
Corumbá, o serviço de averbação; nas ca-
dernetas de peculio dos aprendizes, das
quantias recolhidas ou depositadas, peço-vos •
:que providencieis de modo a regularizar-se
o serviço em questão. •
• - Sr..chefe do Estado Maior da Armada:

N. 2.091 - Manda.° desligar o hiato Silra •
Jardim do cot-rimando geral das torpedeiras
e annexal-o áEsco1a ' Naval, devendo passar
os effeitos da Fazenda Nacional,•mediante
inventario, para a carga do commissario da
referida escola.

- Sr. presidente do Tribmal de Contas:-
N. 2092. - Respondendo ao vosso officio -

n. -38, de 23 de abril proximo passado; tran-
smitto-vos a informação, em cópia annexa,"
prestIda, pela Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha, no officio n. 197. de 13 do
fevereiro do corrente anno, relativamente
aos livros do contas correntes do almoxari-
fado do Arsenal de. Marinha desta Capital.
no periodo de 3 de dezembro de 1894 a 2 de
setembro do 1897.

Sr. consul gerar do Brazil em Liver-
pool:

N. 2.096- Acamando o recebimento do
vossa officio n. 1, de 15 de abrir ultimo,
agradeço-vos a remessa 'de varios exempla-
res de avisos aos navegantes, 'expedidos
pela Trinily House de Londres e pelo Nor-
thern Eighthouse de Edimburgo.

Requerimentos despachados

Ernani Lopes Vieira. - Indeferido.
Etelvitio, Maria da Conwição. - A' vista

da informação, não pado ser attendida. 	 •
Lago Irmãos. - Compareçam na Directo-

ria de Experiente.
Harold Renden Cox.-Indeferido, em vista

da época de abertura das aulas.

	

a	

Ministerio da Guerra
Expediente de 4 de maio de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando -
pagamento no .Thesouro Federal das se-
guintes quantias : 	 .

Do 179:1423860, sendo : a Alberto de AI- -
meida & Comp., 2:315$330 ; a Azevedo Al- •
ves & Mattos, 39:080$; a Ferreira, Passa-
rello & Comp., 117:384$500 ; a Laport, IP+ •
mão & Comp.,7:29:$030 ; a Pacheco, Mo- -
reira & Comp.,' 12:800$ e a Vidal, Baptista
& Comp., 270$ (aviso n. 267) ;

De 34:099$754, sendo : a .Bragança Cid Sc
Comp„ 4:031$073; a Domingos •Joaquim da

Caíx de Conversão --

BALANGETE DE "ái2cA. EU 1-5 DE MAIO DE 1909i_
_Debito

t • 	 71.902:200$00à
15:973$675 73,918:1734675

4.791.2480e0'
19.326.640'
1.901.100' --

200:190$000
2.630.140

3.130	 .
'	 180 -

76.659:968.1000
6.567:1511772
-785:9741122

360:3421000
8,668:4231462

'9:9524501
1 -1141468

129.623:4601000

36.573:560$000

.. . ... . .	 93.019:930$000

71.902:200$ 000_

18:000$000

164.970:104000

Henrique Ajusto de Oliveira DiniT,
da contabilidade. - ,Toao Gomes R.

1
EUPORTANCIA

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO .

5.901.425
11.894.982 1/2
10.214.202
4.823351 1/2
5.621.651	 -

- 2.602.299 1/2
1.795.498 1/2
-485.552 1/2

- 654.714.1/2
394.079 1/2

"00
1 000
2 000
5 000

• 104,000

50 000
100 000

21000

200$000
500$000

1:085$525
199:577$475

633.966:181$500

634.166.814}50r)

200:664000

200:663,000

788.364:614$500
1909 	 154.398:4331000

633 965:18193500
chefe, Joao Pamphilo de L. Fer-

•
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.	 ,
Silva. & Comp.-,2177$ •, a•.GonçalVes-Castro
& Comp., 6900: á Louis Herm enny

- Comp '..406$;; á Merino & Cemp; 243$200 ;•a
-'----Moreira, Barbosa -23 • ,421$931; a Orlando

gel , & Comp.,- 515$500 • a Silva & Granado.
.2, fl$703 e a Villas Boas & Comp., 2-.044850
(aviso n. 269)-

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Mandando recolher ao cprpa a que per-

tence o 1° tenente de artilharia Leonel Ve-
lasco.	 •	 -

Permittindo aos capitã:e; Francisco José
Patricio demorar-se 20 dias no Estalo da
Bahia. e Rodolpho Barreto da Foatoura
agmrdar na Capital Federal a resolução do

. Governo sobre a sua reforma.
'	 •

• Dia 5	 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda: .
• Pe lindo que se digne decarar se concorda
-com. a, inciu.-são_no orçamento I lo. 1\4 • nisterio
scet cargo,-de 1910 ern deante, das verbas,

•mecessarias ao. pagamento ,dos ..officiaes
'• praças reformados do exercito,- do qual, trata,

' a rabrica 11° do orçamento da Guerra par I,:
o exercido actual e do &Ido vitalicio a que
se re-bre o decreto n. 1.687, de 13 de agosto .
de 1907 (avisi-n. 278).

Prutando os esclarecimentos que solicitou,
em aviso de 14 de março findo, ct m relação
á expedição do titulo de meio soldo re jue-
-r.elo , - or D.Adolphina da Silva Cunha Mattos,
-vinva- do 2° tenente Octaciln da Cunha alat-
te s (aviso n. 276f.	 . -

Restituindo, para os devidos fins, o pros
o:is-o de an: senta ioda do mestre cie (.ffiJina,
de o'-nas il.:tocas do Arsenal do Guerra. de
Slat Grosso Jo-al Antonio da Silva (aviso
n. 275).

solicitando paramento da garantia de
817:;742. sendo: a Domingcs aIontana, 154;

Jacorne Rosario Stalfa, 367$742 o a Ernes-
tio e Itobinson l.eitão,:00$ (aviso n. 277).

—Aos delega-los fiscaes do Thesouro Fe-
dera!:

,	 Manãos, remettendo, para informar,
om que o major Luiz fos 3 Pimenta'

_pede restituição da quantia t i v	 n)0;
Em Porto Marre; declarai:11 ,

a.,) exposto n • officio -que, por , •Joi t acom-
panhou o de n. 1, de 9 do março findo, do
dito .felegado, que, estando o Orçamento do
Yinisterio da Guerra para o exercido actual
d • acordo com o regulamento das escol is
do Exercita, quanto ao pessoal do serviço de
Sande da Esnola de Guerra, sómente em re-
lação existencia de um enfermeiro e dons

. ajudantes de enfermeiro, sem conter consi-
gnaeão para pa,ga•nento a dons praticoé de
Viarmacia, do que trata o'ar. 164 do citado
rezulamento. só deverá ser tirada graifi-
cação mensal clã 20$ Dava o primeiro e .15$
para os segundos, além de seus vencimentos
militareá como praças do Exercito, nã,s o se
podendo effectuar pagamento de vencimentos
aos ultimos.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Remetcendo:
Para consultar cofn íéai parecer, papeis

sobre contagem de tempo solicitada pelo
professor ad unta do 'Collegio Militar enge-
nheiro civil Milton. Cruz;' 	 •

Para os fins convenientes, papeis relativos
á rectificaçao a fazer-se na patente do fade-
eido alferes reformado Francisce; de Freitas,
afim de . que a viuva do dito oficial possa
entrar no goso da pensão do Meio-soldo a
que tem direito.

Submettendo á sua - consideração papois
em que o capitão reformado Ignacio Gomes
ela -Costa, julgando-se com direito á gra-
duação-do posto de major, pede a expedição

'substituição, 'na Bailia:do Hospital Milítar
Tpor uma enfermaria,' conforme já 'foi reSO/-•
'vido.
:'''Mandando'seguir • para- Nioac • - um-phar-
macentico effoctivo ou adjunto.''

— Ao 'director geral da Contabilidade, da
-Guerra, declarando'declarando- que a cada tirn,dos
'Officia,es encarregados das obras da' . Fabrica
de Polvora da Estrella deve ser abonada, nos

: dias de eff,•ctivo trabalho de campo e a
partir do primeiro dia de trabalho,. a mes-
ma diaria que percebem os officiaes de iden-
ticos postos nas obras de fortificações do
Copacabana.

— Ao commandante da Escola de Estado
Maior, approvando o prograinma que amm-
panhou seis officio de 27 de março ultimo
para o concurso á matricula na mesma es-
cola, em 1910. , — (Expediu-se aviso ao Es-
tado Maior do Exercito, enviando o referido
programma). '

-------Ao-inspector permanente da 8° região,
declarando que não é approvado o contracto
celebrado- com-alanoel • Anselmo de • Oliveira
para- o...aluguel, no corrente- anno; • do um
predio destinado á Enfermaria Militar de'
s. João d'El-Rey, -sendo que- nesta data se •
providencia sobro a extincção, opportuna-
mente, da dita enfermaria e o estabeleci-
mento do uma enfermaria regimental na-
quella localidade, onde se acha o 51. 0•ba-
talhão de caçadores,' attento o pequeno
()nativo de praças deste corpo.

—Ao inspector permanente da 12° região,
declarando que deverão ser lavrados nos
ternos do trecho, que se envia por copia,
da informação n. 322, de 10 de março ul-
timo; da Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra, os cuntractos referentes as cancur-
rencias effectuadas pela intendencia do ex-
tincto 6° districto militar, actualmente da
referida rgiãa, para aquisição, no semestre
actual, quanto a uci, e - ao corrente anno,
quanto a outros, 'dos artigos a que se refe-
rem os papeis que. se,reinettem.

—Ao intendente -geral da Guerra, man-
dando fornecer á intendencia da 5a região
os artigos constantes do pedido annexo aos
papeis que se enviam, que acompanharam
seu officio n. 23, de 16 de janeiro ultimo, fei-
t es as reducções conforme os numeros a tinta
ofc.ernada escriptos no orçamento junto aos
referidos papeis.	 •

--Ao-chefe do Estado Maior do Exercito,
permittindo ao 1 0 tenente. Egydio Warton
de Sá demorar-se mais 15 dias na Capital
Federal.

Dia 7
Ao chefe do Estado Maior do Exercito,

concedendo licença ao tenen -,e-coronel do 120
regimento de infantaria, addido ao 52° bata-
lhão de caçadores, João Barbosa Espindola,
por 30 dias, para submetter-se a tratamento
na estação de Poços de Caldas, devendo fa-
zer-se a necesaria communicação ao pre-
sidente da empraza thermal alli existente.
—(Expediu-se portaria á Delegacia Fiscal em
S. Paulo, mandando descontar nos venci-
mentos do mesmo official a diaria de 8$,
fixada no contracto celebrado com a dita
emprexa. para a despena delia, em la classe,'
não incluiria a que se considerar extraor-
dinaria).

Dia 8
•

Ao Sr. Ministra da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam adcantalas :
No Thesouro Federal, ao capitão José Joa-

quim , Nunes, a quantia de 15:000$, por
conta da verba 15°—Material—n. 28, do
actual exercido (avisa n. 285); 	 -

Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes; ao
capitão'cammandante ,da 9 companhia.iso-
lada; o saldo do credito de 800$, a ella • dis-
tribuida; -por contado § 15, n. 29. do actual •
exercido (aviso n. 286) r.

• •	 -•
—Ao presidente do Tribunal de Contas,..re-

mettendo, para os fins convenientes, o pro=
cesso. relativo á baixa da . hypotheca que
afiançava o capitão reformado o coronel
lionorario Thomaz Affonso da Silva no logar
de agente de compras do Arsenal de Guerra
do Rio do Janeiro.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federa/ •
na Bahia, mandando entregar, mediante
recibo,. a D. Romana alara do Espirita
Santo, conforme pediu e desde que provo
estar habilitada wirecebei-ra, • a patente de
seu fallecido filho o -alferes refirmado Con-' •
sta,ncio Manoel do Espirito Santo, .e que fall
remettida ao mesmo delegado, .em 13 de o.
agosto de 1901.	 ),j

— Ao inspector- permanente da 1°.•reF.,,iii,a,
autorizando o 'commandanto d3 destaca-
mente que substituiu a companhia regionaL.;'
do Alto-Pares a alugar um predio destinados,'
á resp ectiva p'-iarmacia o enfermaria, desde
que 'seja impossivel installal-as no quartel;
da. mesma companhia.

— Ao inspector permanente da 10° região,
declarando que os voluntarios especiaes • não
podem inscrever-se para o concurso de ama-,
nu.enses do . quartel-general da respectiva
inspecção, porque é do espirito _da- lei
n.•--1.800, de 4 de janeiro do 1908, • art-125,
a Organização do quadro de infeeiores .•en-
carregados de .trabalhos do . escripta, , com
sargeutos dos corpos que, já tendo longo ti- "
roeinie no serviço militar, não estão, entre-
tanto, em condiç5ss de 'ser 'promovidos ao
primeiro posto dos officiaes. de l a linha..

Ao inspector permanente-da li' região;
approvando, para vigorar no corrente anuo:
o contrato celebrado coni Germina • Velloso
de Assumpção para o arrendamento ,de una
predio destinado a serviiado'quartel-gen,:eral . ;'•
da inspecção.'	 • • '	 " • ' "	 ' • •-1.'

— Ao director geral de' Sande, mandando' •.
enviar ao major Mario : da 'Silveira .Nettci
quatro ambulancias para' primeiros soccor-
ros, incluindo-se nella.s especifico contra	 ,,
viruS ophidico.-= (Expediu-Se aviso 4	 1
dencia Geral' da Guerra; mandando =atter •
ao dito °tildai quatro filtros de campanha)

• --= Ao intendente geral da Guerra : -•

Declarando, em solução ao seu oficio de,31:1_',
de março ultimo,relativo ao forneci nento,do
uma bandeira (- de--seda • á. --0-4 ConiPanliladci
caçadores, que todos os' . corpos teem
ao fornecimento do tal artigo., • .„., 	 , 1
1 .Elõvãndá a: 1$795 o a:. l$6)0, respectivaaj

:.-nsente, es Vaiares L. da "etapa. para aS; guar _

de outra patente.	 .•
Ao director geral de Sande

Deelarando que a direCaão a'Ssieti cargo -
deverá -indicar aá'' prõVidenciá,s . tendentes a.'"

• Sejam'disiribuidaá as seguinies-quantias:
'•- De -14:000$ á Direcção Geral de Contabili-
•dado da -Guerra,•por conta --do § 15, n. 34—
aluntas • de sorteio, •etc:•l para- pagamenta' da • •
pessoal da Confederação do Tiro Brazileiro.

• (avisa	 28));- '	, .	 ,	 ,	 .• • --------
530$ . - á-Delegacia Fiscal na B dila; pár.•

conta do § 15—Material—remonta de cavala •
los, etc. (aviso n. 287).
• Sejam pagas no Thesouro Federal as se-s
guintes quantias:	 •	 • ' .•
- De 73:694950 e 40:6235030 ao Lloyd Bra.-
zileiro (avisou n.- 280 e 281) ; , -
. Do 9:694$020, sendo: a Costa & Pereira-,
122$209 ; a' Domingos -Joaquim da Silva
& 7:279 640 ; a Gmçalves Castro
-& Comp., 374$330: • a' Moraira Barbosa'.
1:037$; a Moss, Irmão & Comp., 2803803;
a Rodi.igo Vianna, 84$; a Viuva Cunha Gui-
marães & Comp, .392$ o a Villas Boas &
Comp, 124$000 (aviso D. -282);
•• De 12:00 ?$222, sendo: a Celestino. Ga3par
do Oliveira, 1:003$; á Companhia

• 144$; a Damingos Joaquim da-Silva & Cornp.•
4:330$342;-a Francisco Leal &'Comp., 5:353$;
a H. Sinyth. • 300$; aJ. Rainlio & Comp.,
379$520 e • a Luiz . Macedo, 535$300 (avisa
n. 284) ; •	 -	 =	 - • ,	 ' •.

	
.,

De 1:181$110 a Estevea Barbosa
n. 290).
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'6es de Mantos • 0 Corumbá, no eactualese-
•mestre.

Permittindo a transferencia para a firma
A.zevedo Alves, Mattos & Comp. dos con-

•tractos celebrados Com a extincta firma
Azevedo Alves 8c Mattos.—(Expediu-se aviso
ao Collegio Militar em relação aos contra-
ctos celebrados pelo mesmo collegio).
' — Ao chefe do Estado Maior do Exercito

Approvando a proposta que fez o director
geral de Engenharia, do 1° tenente Nilo Cairo

..da Silva para auxiliar o serviço de enge-
nharia junto ao cominando da 2°- brigada

, estrategica. •	 •
Concedendo licença ao tenente-coronel

.Dr. Affonso Lopes Machado e ao 1° tenente
-Dr. • Getulio Fiorentino dos Santos, ambos
medicas do Exercito, para aperfeiçoarem
seus conhecimentos scientificos na Europa.
e Declarando
... Que deverá ser considerada como serviço

-do guerra a commissão que o capitão do
arpo de engenheiros Domingas Alves Leite

edesempenh u durante a revolução de
` f3 de setembro de 1S93, no Estado Oriental
do . Uruguay,como addido militar á Legação

'do Brazil
Que fica sem effelto o aviso n. 564; de 15

de abril findo, na parte que transferiu os
telentes lioracio Alves da Silva

49° batalhão de caçadores para o 18° bata-
•1 .ão do 60 - regimento e Caros de Barros
•Barreto deste batalhão e regimento para
aquelle corpo

Que não ha inconveniebte em concorrer o
•ajudante do Asvlo do Invalidos da Patria
com os demais oilLdaes no serviço de estado-
maior, independentemente do que prescre-
vem o art. 120 e seu paragrapho do rega-

- lamento para o serviço interno dos corpos,
'visto serem muito • limitadas as funcções
daquelle lagar no dito asylo ;

Que o . major Agnello Pinto de Sá Ribas
• deverá continuar em Curytiba, ao serviço da
:inspecção permanente da li a região.

Mandando vir - d, Capital Federal o 1° te-
nente de artilharia Ephrem Muniz . de Faria
,Lobo.

Permittindo:
Ao coronel do Exercito João Teixeira Maia

er, ••aceitar, sem . prejuizo do serviço militar,
'o convite que lhe faz o coeselho administra-
:tive do serviço dos patrimonios dos esta„be-

• iecimeetos a cargo dá Ministerio da Justiça
•)13 Negocias Interiores 'para, servir como pe-
rito encarregado 'de' avaliar os bens'immo-

- ,veis dos mesmos patrimónios e dar parecer,
em vista do que pediu o presidente do rafe-

. rido conselho.
Aos 1°' tenentes Oly-mpio Bandeira Tel-

• xeira ir a Porto Alegre, podendo dem irar-
se'30 dias ; Aseendino 'José Jorge ir' ao Es-

' tada de Sergipe buscar Sua familia; e For-
Pando 'Antonio Vieira de Souza vir á Capi-
tal 'Federal.	 •	 '-

	

Transferindo :	 •
. Na arma de cavallaria, o P tenente Mi-

-iiervino Gomes da Costa dó 40 regimento
' para 'o 7 0 ; e oS*200 1enentes 'Antonio Oliveira
Rego do 4° para a 11 0 Rephael Archanjo de
.Araujo Quiniella do 11 0 para o 40 e Alvaro
Ardas do 13°.par. o 1°.

• Na arma de infantaria, os 20° tenentes
José Joaquim de Andrade do 4° batalhão do
26 regimento para o 11 0 do 4e, João Gue-

, dos da.Fontoura do .8° regimento para o 55°
batalhão de 'caçadores,' João da Rocha Maia

- do 4° batalhão • do 22 regimento o Alvaro
Agricola Soares Dutra da 8° companhia iso-
lada, • ambos rara* o 55 0 . batalhão de caça-

-. dores.

•Ministerio da Guerra—Rio, de Janeiro, 8
de maio do 1909—N. 14.

O Sr. Presidente da Republica Manda, por
eF.ta Secretaria de Estado,deélarar ao Sr.tie-

- •:jeaadó fiscal dó Thesouro Federal em Curi-

DIARIO OFFICIAL-
_	 .

tyba, em solução ao seu telegramma, de 12-
do maz findo, consultando sobre a gratifica-
ção de funcção que deve ser abanada aos te-
nentes-coroneis fiscaes dos regimentos e aos
majores commandantes de grupos de arti-
lharia e batalhões de infantaria, que aquel-
les compete a gratificação de cominando e
a estes a de fiscal. considerando-se 'assim o
abono da gratitleaçlo em relação ao posto e
não ao exercicio do cargo.—Bermes R. da
Fonseca.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 8
de maio de 1909—N. 5. 	 •

O Sr. Presidente da Republica Manda, por
esta Secretar . a de Estado, declarar ao
Sr. inspector da Alfandega, da cidade do Rio
Grande, em solução á coasulta que fez em
telegramma de 17 do mez findo, dirigido á
Direção Geral de Contabilidade da Guerra,
que o odicial mandado servir em algum des-
tacamento da linua divisoria não tem di-
reito a ajudado custo por ess didgeneia de
serviço.—/Termes R. da Fonseca.

Ministerio da Industria.Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

ReOerimentos despac'iados

Dia 14 de maio de 1C09

Antonio Gomes de Santarem, pedindo
aposentaçã,) no lagar de coaductor de trem
de I' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil. —De ferido.

D. Maria Prlma de Carvalho Fontes, pe-
dindo os favores do montepio a que se julga
com diPeita, na qualidade de viuva do con-
tribuinte Sizimo Martins Fontes, carteiro da
Administração dos Correios do Estado de
Sergipe.—Apresente nova certidão decla-
rando si a exoneração do contribuinte foi a
seu pedido ou a arbitrio do Governo.

Braulio Targine das Chagas, agente de 4a
casse da Estrada de Forro Ceatral do Bra-
sil, pedindo . averbação de urna declaração
de familia.—Averbe-se.

Cicero dos Santos M xeques, amanuense da,
Directoria Geral dos Correios, fazendo iden-
tico pedicto.—Averbe-se.

--

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente do dia 15 de maio de 19D

Com a cópia do aviso do Ministerio da
Fazenda, n. 7d, de 4 do corrente, re;pondeu-
se ao oficio n. 161, de 5 de abril ultimo, em
que o director da Estrada de Ferro Central

•do Brazil solicita providencias no sentido de
se facilitar, na Alfandega desta Capital, o
despacho, com -isençã,- o de direitos aduanai-

• ros, .dos rriateria,e, consignados áquella es-
-treda;m ediante autorização prévia conce-
dida do inspector da referida alfandega„
declarando-se-lhe que, como se vê-do indi-
cado aviso, o seu Pedido constante do men-
cionado °Melo não pôde ser attendido, em
consequencia do que dispõe o art." 8°. do 'de-
ereto n. 947 A, de 4 *de novembro de 1590,*-e
o art. 2°. -XII, da lei -n". 2.035 0.de 29 de de-
zembro do annó proximo findo.' 	 e	 r

—Ao procurador da Republica, no Districto
Federal, remotteu-se cópia de decreto que
autoriza a desapropriação do terreeo trian-
gular na frente dó predio n. 154da -rue da
America . e respectiva planta para' melhora-,
mento da Estrada de Ferro Central do
Brazil,

tbfai0.•;-- 1909

••	 9.TRIBUNAL -DE CONTAS

Sess'ã3 ordinaria em .14 de maio do 1909
PRESIDENCIA DO SR. DR . DIDIMO DA VEIGA.

Representante do Ministerio Publico, Dr. A:=
fredo Valiad1o. — Servindo de secretario, o
10 escripturarto Vieira Junior -

Presentes cs SR. directores Dr. Viveiros
de Castra, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton. foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Miaisterio da Industria, Viação e Obras'

Publicas — A riS03:
Ns. 59) e 936, de 17 do mez findo e 5 do

corrente, sobre a corressão dos credites -
Do 164044 A Delegacia Fiscal no Estado

da Bahia, pira despezas da., verba 7a, sob o
titulo «Serviço de navegação de Pernam-
buco» ;-

De 179:4654150 á no Estado do Parant,
idem da verba 60 , titulo III — «Serviço nas
Estados» .

O Tribunal mandou registrar a •distribul-
ção dos creditas.

Ns. 83, 84 e 92, de 19, 22 e 26 de abril
findo, com as cópias dos cantractas celebra-
dos pela directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil' com o Dr. Adel Barreto Pinto
e Norton Megaw & C., para o fornecimento
do material o installação do bloqueio em di-
vers is estações, pelos apparelhos de sua. in-
venção, e de material sobresalente para
freios de machinas, carros, etc., no corrente
anuo; com Joaquim de Mello Junior, papa a
conclusão da reconstrucção dos predios as.
279 e 281 da rua General Pedra e construa-
ção de casas para residencia, dos agentes das
estações Dei Castillo, Magno e Honorio, na.
linha auxiliar; e pela directoria da Estrada.
de. Ferro Central do Brazil com Pereira &
Pimenta, para o fornecimento do dormen-
tes de madeira, durante este- anno.-0 Tri-
bunal ordenou o registro dos contractoe

Ministerio da Justiça e Negociai Interio-
res: Avisos:
_ N. I .803, de 22 do mez passado, com á co-

pia do contracto effectuado pelo com mando
Geral da Força Policial, para o fornecimento
de artigos it dita força, no corrente anno,
a que se refere o avisou. 448, do 4 de feve-
reiro ultima;

N. 1.924, de 29, relativo A concessão do
credito :de 3:5e4 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Minas Gerae3, para despezas
verba 27e.

O Tribunal . autorizou o registro do con-
tracto e da distribuição do .credito de 	
3:500000,

N. 1.941, de 30, solicitando apagamento,
á emita da verba 15e, da quantia do
24:404$420, em que importam varias contas
do material adquirido, no trimestre findo,
pela Colonia Correecional dos DOIS Rios. — O
Tribunal deliberou sobre a importancia de
4:08543)0, negando-lhe registro, por insuffi-
ciencia do saldo da sub-consignação—Ferra-
menta, sua conservação,. mataria ' prima
para as officinas e machinas, etc,—, da su-
pradita, verba, em que foi computada a re-
spectiva despeza.
.. —Relatados pelo Sr. Dr.Thoma,z Cochrane:

Ministerio da Fazenda : ,	 •

Prodeesos de distribeiç'ãci de creditas
De 1:238$400 á -Delegacia .Fiscal . do Estado

de Goyaz,.-600$ á . no- Estado da Parahyba,
l:260$ i. no do.Piauhy, 60(n e 1:238$400
no do Rio Grande do Sul, 1:124200 á no da.
Bahia e 364 á no de`lnlatto Grosso, para des-
pezas' dá verba 5e ; _
- 'De. 174$192 á no:de Santa Catharina, idena,

-das Verbas 17.0 e 32e.;	 •
De 1:751$838 .á no Estado -da ^ Bahia, idem

da verba 320 ;-•.
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De'10:000$ ao ThesOuro ,Federal, idem da
,verba 2;sa •-	 _	 .

De 700$ á 'Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, idem da verba 5;

-De-1:171$778 a Mesma delegacia, idem.	 •

das verbas 5ae .34a ; •	 •
De 1:440$, 600$ e 723$ á no Estado do Rio

'Grande do Sul, idem da dita verba 5'.
O Tribunal rásolveu registrar a distribui-

ção dos creditas feitas as devidas annullações.
Proces ais do concessão:
De montepio civil:
A M. Lauriana Concionilla Gonçalves Lins

e Silva, viuVa`do ex-administrador dos Cor-
reios de Pernambuco Roguberto Barbosa da
Silva, na impartancia.annual de 2:333$333

• A D. Eulalia, Cruz Santos Filha, viuva do
engenheiro fiscal da 'Estrada de Ferro'do

. Nat ia Nova Cruz,Francisco Carlos da Costa
Real,' na Importancia animal do 1:675$, e a
sua• filha solteira D. Leonor Cruz Santos,em..	 •	 ,. igual importancia ;

Apostilla lançada no titulo da menor
Moema, filha d.) finado pratiCante da Admi-
nostraisão dos Correios do - Districto Federal
Plotina Xavier de Alcantara, para a per-
cepção de mais 366$666 annuaes, pela re-
versão da pensão que era abonada á sua •
mão D. Francisca Maria de Alcantara, que
passm a novo matrimonio.

De montepio -de marinha: •
, A D. Arminda Ferreira do Abreu, viuva
do 'fiel do 1' classe da 'armada, Victorino
Falisto do Abren, na importancia mensal de

•45$000. -	•-•
Do indo'soldo:
A D. Alzira de Oliveira Marques, viuva'

•do alferes da força policial, Daniel Antonio
Marques, na impartancia monsal da20$090

A D. Maria Alves da Silva;•vitiva do al-
feres de .p dicia•Manoel Alexandre da Silva,
na importansi a mensal de 21$000. •

' De Meio-soldoe montepio	 '	 • ""
` A Luzia Scatta Lopo3, viuva ao 1° tenente

machinista da armada, Alfredo Dominsmes
Lopes. nas importancias mensaes -do 53$200
e:70$000'

'
•

A ti. Maria da Gloria de AlmeidanRochas
mãe viuva do' fallecido guarda-mari ha José
3,1 +reina, da Rocha, nas'importancias do 20$'

' o 60$ mens'aes.
De apo.entadoria : 	 •

• Apostilla lançada no titulo do fiel • do pa-
gador da Contadoria da Marinha, Feliciano
Marques Perd gão, para o abono' de mais
261$376 annuaes. nos termos do decreto le-
gislativo n. 1.980, - de 22 de novembro de

• 1903.
- O Tribunal, attendendo a que foram nos

processos observadas as .disposições em vi-
gol', h:ligou. le4 al a CcinceSsão"das pensões e
devidamente feitas as referidas.apostillas,

•, registrando-se a .despeza na (Mona dos pa-
receres. .	 .	 .

Ministerio da Guerra-Avisos e••
Ns. 239, 253, 255, 29 o 261. de 22, 23, :27

• e 28-de abril fiado, attinentes ti. concessão
dos creditas

De 1:440$ á Delegacia Ftscal no Estado da
Pa.rahyba, o 13:680$ á no Estado do Rio

. Grande do Sul, para despe/as da verba li a ;
De 50:000$ á no Estado do Rio Grande do

• Sul. para despezas da Consignação n.• 28, da
verba 15a
• De 3:810$ á mesma delegacia o de 1:440$
ao Tlie4oura Federal, idem da 'verba lia
. Do 10:000$ á Delegacia Fisa,a1 no Estado
do Paraná, idem • da verba 1:41 ;
•De 24:400$ • á no Estado de Matto Grosso,

idem da consignação n. 23 dit.
O Tribunal fez registrar a d.stribuição dás

eredit9s.
N. 22, do 11 do corrente; ' romottendo a

cbpia do decreto -6: 'abrindo o
credito, especial de 10:000$,' para pagarnonto
a-Sociedade-Tire -Brazileiro' Federal dos sub-

_ sidio de que trata o art. . 1 . aN

•
'de-5 dó setembrd'do ' 1906:	 Tribitnal
danou o registro de. credito,	 • 	 -
• -Relatados reto Sr. Arthur -A. Ewerton:

Processós: -	 •	 -•' De tomada de contas:
Dos cirurgiões'.da armada:

. Dr. Francisco de Barros PimenteI, relati-

vas ao perlado de Ode janeiro de 1938 a-2
de igual mez de' 1909, em que serviu na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado de
S, Paulo ;

Dr. Firmino voa Doollinger da Graça, de
-15 de:janeiro de 1908 a 7, sambem de janeiro
de 1909, no navio escola Benjamin,Constant;

Do ,pharmaceutioo reformado Victor Mar
colina da Silva Brita, de 1-de janeiro a 31 de
dezembro de 1938, no , hospital de Copaca-
bana ;,

Do machinista Domingos Goulart da Sil-
veira, de 1 de agaste de 1907 a 30 . de setem-
bro de 1908, no vapor Linza Duarte.-
...Dos patrões-meras: 	 ,	 -

José Francisco dos Santos, de 1 de janeiro
á 31 de dezembro de 1935, na capitania do
porto do Estado do Rio Grande do Sul ;

Elias Venancio do Valia, de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1908, na capitania 'do
Torto do Estado da Parallyba, ;

Do contra-mestre P.rudencio Luiz, de 26
de janeiro de 1906 a 30 de setembro de
1908, no vapor Lima Duarte;
• Do commandante da Força Policial gene-
ral Antonio Geraldo de SOUZa Aguiar, refe-
rentes ao adeantamento de 5:000$ que roce-1
beis em virtude do aviso n. 2.363 do Minis-
teria da Justiça e Negocias Interiores, de 8
de maio do 1908 ;

Dos collectores das rendas federaes:
José Antonio Cidade, em S. Leopoldo, Es-

tado do Rio Grande do Sul, de 1 do janeiro
de 1903 a 31 de março de 1907, exe.rcicio de

-. 1903 a 1905.;
' 	

soss	 ,	
'	

,	 •
, João Padilha de - . Camargo, em Sorocaba,
Estada de S., Paulo, •de 20 do fevereiro de

.190?, a 31 de dezembro de 1907; •
: Do ex-collector federal em Muzambinha,
no Estada-de Minas Geraes, Orestes Gama.
de 24 do -novembro a 8 de -dezembro de
1900;

Do ex-agente do Correio de Grumarim, no,
E•tasio do Rio de Janeiro, Manoel Carlos
Ribeiro de Castro, de 15 do janeiro de 1905
a 31 de março de 1907. "

,I) Tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mencionados respon4aveis, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos.
• Do ex-colleetor das rendas- federaes em
Casa Branca, Eitado do S. Paulo. Joaquim
Ferreira de Castro, de 11 de abril de 1893 a
7 de dezembro do-1905., °Tribunal fez la-
vrar aecesdão, fixando. em 16:$570 o alcance
verifia,do nas contas do alludido responsa-
va', bem assim marcando o prazo de 30 dias
para o respectivo pagamento.

De prescripção de contas :
Do ex-collector das rendas federaos em

S. Jose do Barreiro, no Estado de S. Paulo,
Joaquim José Saraiva, de 25 de maio de 1873
a 31 de agosto do 1889.- O Tribunal consi-
derou -prescriptas as contas do, responsava'
de quem se trata e mandou que se lavre

	

accerdão neste sentido.	 .
.. De prestação de fiança: ..

D3 thesoureiro da Delegacia Fiscal d'a
Thesouro Federal no Estado do Pará, Anthe-
nor 13ezerra, de.40:000$, constituida pela hy-
potheca legal de cinco Dl-moveis, .avaliados
em 58:500$,de propriedade do coronel Fran-
cisco Bezerra de Moraes Racha;

Do theseureires dá' agencia - do' Correio de
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro;
Augusto Marques Braga, de 5:000$, em cinco
apolicee da -divida., publica, do valor de
1:000$ cada uma, pertencentes ao Dr. Ar-
tinir Getulio das Neves; .• 	 .	 . •	 ,

Do cobrador da Recebedoria do Rio de Ta•Á
neiro,Arthur Martins, de 10:000$ enr10 idert-
ticos titules já caucionados como pertenceras,

mtes a Benedicto C. Janot e que fica transfe-
ridos a Alfonso Fausto de Souza;., -
--Dos collectores das rendas federaes: .
Amaro de..Oliveira Britto, em Taquaretin;

ga Estalo do Pernambuco, de 250$ em uma
caderneta da Caixa Economica; .
•- João Fructuoso Ferreira da Costa,. em Ca-'
taguaze	

'
s, Estado de. Minas Geraes de 146$

em-moeda corrente, como reforço da ante-
rior;	 . • s.
• Claudelino da Silva Mascarenhas, em Co,-,
misão, Estado . da Bahia, de 230$000
moeda- . corrente;	 • • •	 .

Josá de Mello Cabral, em EStrella, do Sul,
Estado de -Minas Geraes, de 400$ em urna, .
'caderneta da . Caixa Economica;	 .	 .

-José Antonio 'Teixeira, interino em S. João'
do Triumpho, Estado do Paraná, do 200$000
em moeda corrente; , • 	 •
•• Antonio Isaias Mascarenhas, interino em
Itaberaba, Estado da Bahia, de 200$030 em
uma caderneta da ' Caixa.Economica;	 .-S

Dos escrivães de conectarias federaes :
Leonel Leovigildo de Barros.Andrade, eia

Goyana, Estado de Pernambuco, da 2.00ns
constante do deposito feito na caderneta da
Caixa Economia°, já caucionada, pertencente.
ao responsa,vel, em substituição da parte da
fiança em apolices de propriedade do .dr.-
Rodolpho Gomos da Silva Filho ;

Oscar do Lacerda. Werneck, coa Amparo,.
Estado do S. Paulo, de 3:030$, em uma' ca-
derneta da Caixa Econômica, :pertencente, a
Armando de 'Miranda Lima	 • ...

Antonio Luiz Jorge, em Campo Largo. .Es-
tado do Paraná, de 310$, aná ideado() titulo;
de propriedade de Heraclito da Rocha Kiister
com o deposito do 1:200$; •	 .

Do escrivão do encarregado da arreca-
dação das rendas federaes em Ararnania,
Estado do Rio do Janeiro, Henrique da Costa
Porto, de 404 em uma apolice da divida
publica de 1:004, pertencente a Jose , Maria,
Alvos Branco ;	 . •	 •

Do escrivão da Mesa de Rendas .Fecleraes
da Birra de S. Matheus, no Estado 'do • Espi.
rito Santo, Celso Vieira Faria,' de 100$, dna
urna caderneta da Caixa .Econonlica, para
substituição da fiança anterior

	

Dos agentes do Correio	 • • :
D. Honorina Alves de ,Olivoira, - do Villa

Nova. de Lima, Estado de Minas Geraes,..da
1:4401, idem, do propriedade de JosS
de Oliveira Lima ; •
•• Joaquim da Silveira Dantas, • do .Lagarto,
Estado do Sergipe. de 600$ em atina cader-
neta da Caixa Economica ;, 	 ,	 '
• O Tribunal, attendendo 'dile Os Valores
offerecidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis. e seus propostos, considerou
idonoas e si:alicientes as fianças de .qaessa
tr ata . . •	 . .	 •	 .

Do collector de rendas federaes ; em União
da Victoria, no Estado do 'Paraná, Virgilio
José, Corrêa, de 230$ ._ em caderneta da Caixa,
Econom lei;

De agentes do Correio :
• D. Maria -Augusta-de Siqueira Flenrysi,de

-Morrinha>, Estado de •Goyaz,..de 720$ s em
identico -titulo ; 	 -	 . .	 s% -

José Ferro:ra de Souza Lobo, de Bélla
Vista, no Estado dá Goyaz, de 480$; iderrt;

'De Delminda Rodrignes Alvos, doSS'Se-
bastião do. Gni: Estado da Minas Geraes,:de
360$; ideni;	 s	 ;	 ."•

Jos:5 Pedro Celes tino da Silva, do Marian-
-na; •EStada do .Minas Geraesder;1 s800$,•eni.
duas. 	 da .divid	 ubl iça: do . vlo

.	 I
• Do thesouraira. da Administração dos Cor-

reios do Estado doPianhy, Arthur de Sadia
Rubini, de 4:000,E: representada -pala.-.'syp0-
theca,degat 'de um...imráciVel .. de ;sua pso-
Priedide • cis • de • sua	 atanado: sem-

' 6 : 000$030:. • ":	 • 's.	 •	 ••
•
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taminal dé.1:000$ cada uma e pertencentes
, a Nicolau Ignacio de Carvalho Sampaio. -
a O Tribunal deixou de approvar as alu-

didas fianças, pelas irregularidades constan:
`- pá dos pareceres.	 -	 -

Dos agentes do Correio:
D. Joanne, -de Magalhães Leão, de Santa

Barbava, estado de Minas Geraes, de 1:204
de uma caderneta da Caixa Economica, de
propriedade de Diogo Borges de Maga-
lhães.— O Tribunal converteu o julgamento
em• diligencia para o fim de ser aathenti-
cada a certidão de fls. 4 v. do processo

De levantamento de fiança:
Requerimento de Gustavo Tupinambá pe-

dindo quelha seja restituida a fiança que
prestou para garantir a gestão de Alfredo
de Araujo Silva, no cargo de collector fede-
ral interino em Guarakessaba, no Estado do
Paraná,- visto haver sido exonerado o dito
'çollector antes de tomar conta do referido•
cargo.— O Tribunal resolveu autorizar o
levantamento cia fiança.

- Foi approvada a redacção dos acCordãos
, lavrados nos processos apresentados na sessão
'ordinaria anterior e relativos ás contas do
'cirurgião da armada Dr. José da Gama
aldlcher Serzedello, do commissario Samna'
'abalei Soares, do fiel de 2a classe Arthur
Pinheiro, do mestre da oficina de forjas do
arsenal de marinha do Rio de Janeiro Hen-
rique Burguin, dos ex-collectores federaes

• Luiz Dias da Silva, Mathias de Oliveira Men-
. des, Alfredo Pinheiro Machado, Mario da
Gama Machado, Benedicto Leonidas da Costa
Estrella e Ovidio Augusto Vieira, e da ex-

' agente do Correio D. Perminia, de Souza,
Mandando expedir-lhes quitação e dar baixa
nas fianças prestadas pelos 2°, 3°, 4° e 6° dos
referidos ex-collectores e pela dita ex-agente
do Correio ; do ex-collector federal em
auhy, Estado do Rio de Janeiro, Alfredo
Whatley Diasafixando o alcance apurado e
Marcando o prazo de 30 dias para o res-
pectivo recolhimento, accrescido dos juros
da móra,edo ex-agente do Correio de Catolé
do Rocha, no Estado da Parallyba, Francisco
Bernardo da Silva, ordenando o trancamento
de suas contas, por illiquidaveis, e que se dê

- baixa na, respectiva fiança.
Finalmente foi julgada comprovada a

applicação das seguintes quantias feita pelos
responsavois abaixo in licados, por conta de
•adeantameatos qua receberam

De 29:985$279 pelo engenheiro Roberto
Paulino Soares de Souza, com despezas da
commissão do nucleo colonial Visconde de
alaua ; .

De 14:991$358pelo engenheiro Eugenio Al-
leito Tranco, com despezas da fundação do
nucleo colonial aItatiaya»

• De 800$ pelo porteiro da Secretaria de Es-
lado do Ministerio da Justiça e Negocio s In-
teriords, com despezas a seu • cargo, nos
raezes do março e abril unimos.

•_,	 Ordens de pagamentos
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro em 15 do corrente
" o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
• Publicas—AviSos:

N. 948, de 28 do mez findo, pagamento de
40:922$900 a M. Buarque & Comp., de pas-
sagens concedidas a immigrantes, nos mezes
de fevereiro e março deste anno

'
•

N. 1.024, de 11, idem, de 255:625$228,
Drazilian Coai Company, iimited, de forneci-

•mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
• zil, nó mez de março ultimo

'
•

., N: 1.025, de 11, idem de 5:5103 a C. Arco
Giertha de trabalhos -feitos para a dita cá-

... trada, no citado mez
,• N. 1.010, de 10:do corrente, : pegamento

-. de ta53,5a3-a-12-a-3 'a C 1-1% Walker &
'-'ilatrabailios executados pelos cantractantes
'a- tiú óbra;s-do porto de Rio de Janeiro; _ •

DIAR/0 OFFICIAL• „

,Mtinsterp , da Justiça - e aTegocias
:

N. 1.026, de 11 , de maio, entrega ao Dr.
José Monteiro Ribeiro Junqueira, represen-
tante da Camara Municipal da cidade -de
Leopoldina, da quantia; de 10:000$000, de
auxilio concedido a dita municipalidade para
a manutenção e custeio da « Fazenda Modelo
D. Antonia Augusta » no corrente armo;

N. 1.002, de 5, pagamento de 300$000 a
A. Childe de trabalhos executados para a
Faculdade de Medicina do Rio de Janeira).
nomez de março;

N. 1.895, de 27 de abril findo, idem de
2:628$120, de fornecimentos á Bibliotheca
Nacional, nos mexes de janeiro e março do
corrente atino;

N. 1.836, de 23, idem de 17:855$200, idem
á Escola Polytechnica, nos mezes de janeiro
e abril;
• N. 2.057, de 7 do corrente, pagamento do
8:269$958, da folha das diarias que compe-
tem ao pessoal da Casa de Correcção no
mez de abril fiado;

N. 2.067, de 7 do corrente, pagamento do
de 9:82,7$960, de fornecimentos feitos; em
fevereiro e março, ao serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarella;

N. 2.074.de 8 do carrente, pagamento de
500$000, da folha dos serventes do Instituto
Nocional de Musica;

N. 2.034, de 7 do corrente, pagamento de
1:000$000 a Luiz Adolpho Corrêa da Costa,
de ajuda do custo;

N. 1.933, de 30 do mez findo, pagamento
de 750$, de fornecimentos e trabalhos rea-
lizados para o Archivo Publico Nacional, ao
mez de feverejro ultima ;-

N. 1.834, de 23, idem de 5:253$941 ao
thesoureiro do Corpo de Bombeiros, de gra-
tificaçiies de residencia de officiaes do mesmo
corpo o despesas do , prompto pagamento,
por elle effectuadas; no mez de março ul-
timo a-	 -
•N. 1.979, de 4 do corrente, idem de 80$,

folha dos salarios vencidos pelo servente da
Carta de Appellacão, no maz de abril findo

Na 1.728, de 15 do mez findo, adeanta-
mento de 16.:320$ ao almoxarife das Colo-
nias de Alienados, na Ilha do Governador,
para occorrer ao pagamento -do pessoal de
nomeação do director da mesma colonia, no
-trimestre corrente.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo .,Tribimal Vederal

2 ia sessão em 15 de maio de 1909
Presidencla do Sr. ministro Pindahiba d,

Mallos

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ider-
minio do Espirito Santo, João Pedro, Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Epitacio Pessoa,
Oliveira Ribeiro, Guimarães-Natal, Cardoso
de Castro, Manoel Espinola, Pedro Lassa e
Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Sr -s. minis-
tros Alberto Torres e Amaro Cavalcanti,
que se acham em goso de licença, e o
Sr. Ribeiro de Almeida, com causa partici-
pada.	 • 	 . •

Foi lida e approvada a acta da Sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

, Aggravo de petição
(Sobre embargos)

N. 1:073 — Capital Federal — Relator, o
.Sr. ministro Manoel Espinola revisores, os
Staa aeinistros Canuto"faraiva o Herminio
do Espirita santo; 'embargantea a Comna-.

-

„Maio -a,. taos

_
ilila DoCaaire Santos ; embargada, a União
Federal. az Desprezaram os' embargos pop
não haver necessidade de _declaração do ac-
cordão ora embargado, contra 'os vetos dos
Srs. ministros Espinola e Cardoso de Castro.
Impedido o Sr. ministro , Pedro Lessa.

Aggravo de i)istritingnto
.N. • 1.144—Bahla—Relator; o Sr. ministro

João Pedro ; aggravante, Octaviano Augusto
Tourinho ; aggra,vada, a Companhia Alliança -
da Bahia.--Não se conheceu do aggravo por
não ter sido citada a lei offendida,, contra o-
voto do Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo que conhecia.

Conflicto de jurisdicção

N. 207—Estado do Iro de Janeiro—Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal ; sus-
citante, o juiz de direito da l a vara do Ni-
theroy ; suscitado, o juiz seccional do Es-
tado do Rio dè Janeiro. Foi resolvido
dispensar a audiencia das partes em confii-
cto, unanimemente.

Appellação criminal
N. 323—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Pedro Lassa ; revisorea os Srs. ministros
Ca,nuto Saraiva e Herminao do Espirito
Santo ; appellante, João Pires' do Araujo
appellada, a jusdiça federal .—Negou-se pro-
vimento á appellação, confirmando-se a soa-
tença appellada, contra o voto do Sr. mi.:
nistro Manoel alurtinho que dava provi-
mento para reduzir a pena ao gráo meato.

Appellação eiva

N. 1.251—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Manoel alurtinho ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Guimarães
Natal ; appella.ntes, Berdiold Kellner e a.
companhia Illacit ly -; appellada, The
Hunthelly Kanufacturing Company.—Deu-so
provimento á apnellação para, reformando
a sentença, appellada, julgar procedente a.
acção é nulla a patente, unanimemente.

PASSAGENS DE ALTOS

App-dlações eiveis

Ns. 1.257.e 1.423—Ao Sr. ministro Ma-
n3el Espinola.

N: 1.027—Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

Appellações criminaes
•N. 36—Ao Sr. ministro Manoel Espi-

neta.	 •
N.-371— Ao Sr: ministro Herminió do Es-

pirito Santo.
N. 332—Ao Sr. ministro liteiro - do Al-

meida.
• Revisiiee cri»Vnaes •

N. 1.332--Ao Sr. ministro Manoel Es_:1-
nola.

N. 1.318—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

• CAUSAS COM DIA

Aggravo de. petição -

N. 1.144—Ao Sr. ministre João Pedro.'
Homologação de se- ' t ença estrangeira

N. 585— Ao Sr. , miaistro Manoel Espi-
nola

CAUSAS PARA JULGAMENTO	 - •

Na proxima sessão ordinaria serão julga- -
das as seguintes causas, alem daquelas que
teem preferencia legal.

Appellações • eiveis
Ns. 1.345 o 4.426 arlelator„ o 'Sr. ministra

Herminio dp'Espirito Santo:	 ' •
Ns.1.065, 1":181,1".360, 1.427 e 1.466 —

Relatei', o Sr.	 Atibeiro - de `Al.
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Dia 15 de maio de 1909
Rééul'sos extraordinaries	 •

N. 534—Capital Federal—Recorrente, An-
tonio Joaquirrt Bordallo Velho'; recorridos,,
Andrade Faceira & Comp.

N. 604— Santa Catharina Reoorrentes;
coronel Bento Cavalheiro do Amaral e outros;
recorridos, D. Maria Tolotina Cavalheiro do
Amaral e outros.

Revisões crime
• - ••

N. 1.327 — Rio" Grande do Sul — Peticio-
nário, Serafiao Giovanni.

N. 1.333—S. Paulo —Peticionaria Fran-
alsco Rosa-

-	 •Juizo Tedera'l da Segunda
•Vara

JUIZ, "DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E AL-
BUQUERQUE	 Escridyxo, HEMETERIO QUI-

• MARXES.

Expediente de 15 de mak, de 1909
Sentença estrangeira

Exequente, Maria da Silva Pereira e Cas-
tro, tutora de sua neta .Maria.—Julgo par
sentença a avaliação de folhas,para que pro-
duza : os • seus, devidos e lrgaes atreitos.

Tendo sido cumprido o despacho de folhas,
voltem os autos para a Superior Instancia.

Ratificapo de protesto

Supplieante, José Joaquim Barreto, mestre
do vapor Commercio.— Julgo por sentença a
presente ratificação de protesto para o .fim
de mandar quelk aa parto se dê o respectivo
instrumento.	 •-

Executivo hypolitecario
Exeinentes, Balbino Rodrigues França e

outros ; executados, D. Maria Fernandina
de Gusmão Brito e outros. — Vistos e ex-
aminados - estas autos de executivo hypo-
thecario entre partes, exequentes, Balbino
Rodrigues França e outros ; executados,
D. Maria Fernandes de Gusmão Brito e
outros, requerido a fls. 2, embargado a
fis. 123 e arrazoado a lis. 17 o 182, etc. E

Consideranao que não procedo- a prelimi-
nar de incompetencia suscitada nos embar-
gos de folhas, á, vista da jurisprudenciaado
Supremo Tribunal, que ainda recentemente
declarou competente a justiça federal para
conhecer de um pedido de fallencia, ma-
taria tambem regida pela lei federal e a
respeito da qual, portanto, não se pode dar
a diversificação que os embargantes repu-
tam indispensavel para que se firme aquella,
competencia nos casos do art. GO e a da
Constituição , (accordão de 19 de dezembro
de 1903, rev. 'de Direito V. 11, paga 80) ;

Considerando que é ig.iaImente improce-
dente a segunda preliminar de nullidide ar-
guida nos mesmos embargos, por isso que,
segundo bem demonstraram os autores com
os documentos de folhas, a acção intentada no
juizo local do Estado do Rio terminou com o
accordão a fls. 1.529, que S3 limitou a annul-
lar o feito e não decidiu a questão. Demais,
«é inadmiasivel que a jurisdicção federal,
tão -categoricamedte estabelecida; possa ser
alterada por qualquer lei ordinaria e ainda
menos pela vontale das parles, visto tratar-
se da attribuição de um dos poderes pu-
blicos da Republica, cuja esphera pertence-
á ordem constitucional. Embora a campe-
tencia na especie seja determinada pela si--
tuação das partesatodavia não se regula ra-
Nane personce mas ratione personat porque
todos .os casas preVistos • naa differentes ali-
neas do art. GQ envolvem materia federal,
anjo . canhecimento cabo aos juizes. e tribu-
naes da - União em completa exclusao da jus-
tiça commum. (accordãos do. Supremo Tri-
bunallFederal. de 3 de °utak .° de 1900 e 27
de julho de 1907.) .

De, meritis, considerando que, prestadas e
julgadas como foram a folhas asultimas con-
tas da administração antichretica do inimo-
vel pelo' credor bypothecario, a allega,ção
de illiquidez da divida, emittida pala justiça
local no eaecutivo. anterior perdeu o seu
unico o fragil fundamento .coniderarido que
a hypotheca, e a antichrese podem existir
(T. de Freitas—Consolidação, art. 768) e
que a antichrese em que se converte ()-
sequestro a requerimento • do credor hypa-
thecario anão prejudica a hypotheca . de que
delue e. prevalece sómente pelo tampa) ne-:
cessario para pôr em dia o serviço dos juros
,e da amortização da 'divida»  (c. de Carva-.• ..
lho art. 714, § 1).

i.097 e . 1.371—" Raat0- r ó Sr:Min—is-tr. o.
„Ghimarães Natal. 	 • .

N. 1,559—Relatar, o Sr. Ministro Pedro
Lega.

• Recttrsos extraórdinarios
Ne. 407,429, 457, 463 e 48 —Relato'', o

Sr.ministro Herminio do Espirito Santo:
Ns. 476 e 553—Relator,o Sr, ministro Ma-

nol

Revisões criminam

4 . Ns. 1.21.4 cal .250—Relator, o Sr. Ministro
IIerminio do Espirito Santo.

DO. JUIZ SEMANARIO SR,. MINISTRO
MANOEL MURTINHO

Foram publicados os seguintes accordãOs:

• , Con/licte de jurisdicçao

N. 203 Capital Federal — Suscitantes,
Godoy Fernanda; & Paiva ; suscitados, o
inspector da Alfandega do Districto Federal
o o juiz seccional da 1.0 vara—Foi confia-

' 'nado o despacho do sr. relator que indefe-
riu •a petição inicial. 	 -

Aggravo de instrumento

N. 1.120— Capital Feleral —Aggravan-
' teS, Dr: Julio Vianna Lobato de Vasconcel-

los o The R:o de Janeiro Ti •amtcay, Light aud
• Poicer Company, /finited;ag-g,ravados, os moa-
• mos—Deu-se provimento ao aggravo para

:mau a emissão de posse.a
Appellaçtio criminal

N. 343—Rio de JaneiroAppellante, Julio
• :Pinto Ferreira; appellada, a justiça federal.

— Negou-se provimeato para confirmar a
sentença appellada..	 • ,

Appetlaçao civel
N. 1.332 — Capital Federal—Appellante,

_Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira ; appellada,
a União Federal—Foi confirmada a sentença
appellada,.	 •

• Recurso extraor,linario

. N. 483 — Rio Grande do Sul— Racor-
rente, Socielade Luz e Ordem do Grande
Oriente do Brazil; recorrida, Sociedade de
Beaeficancia Luz e Ordem—Não se conheceu
do recurso.

Revisões criminaes

N. 1.253 — Rios Grande do Sul—Peticio-
• riario, Ryllo da Cunha alesauita—Negou-se

provimento ao recurso.
• N. 1280 — S. Paulo — Peticionarios, Do-

mingos Resplendente o outros —Negou-se
provimento ao recurso.

Levantou-se 'a sessão ás 3 1/2 horas da
• tarde.-9 sub-secretario, Gabriel Martins dos

'Santos Vianna.
.

Procuradoria Geral da Republica	 •
,KUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-'

CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-

VEIRA RIBEIRO

'''•Districto Federal, 10 da maio Ao
Antonio	 Pires de C. e Albuquerque. •

Ilabeas=corpus

•Impetrante Deocleciana Maayr; paelente;
-Eugenio Duarte. .

Sentença

Vistos e examinadoS estes autos 'do hab-easj
carpes requerido em favor do menor Euge-
nio Duarte, pre;o desde o •dia 9 do :Jun
passado sem que até o presente se "lho ins-
taurasse culpa.	 •

• E considerando que as informaçõas de

fls. 4, confirmando o allegado na inicial deo
fls. 2, não justificam a demora que serve.do
fundamento ao pedido ; que essa demnaa da
mais de 30 dias, inexplicavel, tratando-se d.
um caso simples em que houve flagrante.
condemnadojá pelo codigo do processo, é
lajustificavel, e determina a concessão . do
haTmas-corpus, em vista do disposição '(lo
art.- 5° da lei 1.785, de 23 de novembro da
1907, que terminantemente fixa o prazo me.-

:
ximo de 2) dias para„a, formação da culpa,
mesmo estando solto o réo: 

Julgo proriedante o recurso 'e concedo a
ordem pedida.

Em favor do réo passem alvará de soltura,
si por ai não estiver preso.

Custas. ex-causa. Na, fôrma, da lei recorro
para o Supremo Tribunal Federal..

District° Federal, 13 do maio do 1909.-7,,
-Antonio J. Pires de C. e Albuquerque •

• Julgo improcedentes os embargo; e Sud,

bsistente a penhora para mandar que -se
prosiga na execução.

EDITAES

tráizo de Direito da Segunda.
Vara, Conninercial	 • I

D3 co'himcaec-io 'dos creiois da fallencia de
, Braga, Dils S.: Comp., para se reunirem'

na sala das audiencias deste juizo, ci-ruaj
dos. Invalidos n..152 (antigo 108), n9 ,dia,!
10 de maio proximo, á 1 hora da tarde, ' afins,
de deliberarem sobre o pedido de 1zon2ologct-,'
ção de concordata requerida pelo . secio soli-
dado João do Cento Braga, na qual proptie
pagar 10 010 á vista, por saldo de seu cre.
dito, 'sob pena de revelia, act fôrma

O : Dr. Torquato Baptista de Figueire
juiz de direito da 2a vara do • commarcio. do
District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartori6 (TO.
escrivão que este subscravo, procesiam-ie
os autos da fallencia de Braga Dias &Conip.,
nos quaes foi-lhe dirigida uma petição, por
parte do sujo solidara) João da.'Costa. Braga,•
na qual pede a convocação dos credores da'
mesma .firma, afim de deliberarem sabaa
proposta que o mesmo lhes faz, de pagar-
lhes 1010 por saldo de seus creditos, apó 3 a
.homologação - da concordata; . tendo ,.abro
elle fallado o syndico, foi - pi4Oferldá o des-
pacho do teor seguinte : .Sobre a petição
de lis. .C80, digam os . fallidos em' 48
horas. Designo o dia 19 do, maio, 'vindouro,
á 1 liara da tarde, para a assembléa -doa
credores. Rio, 29 dq abril de 1909.-7'. _Figuei-
redo. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual convocam-se
os credores de Braga Dias & Comp., Para se
reunirem na sala das audiencia,s deste juizo,
á rua dos..Invalidos n. 152 . (antigo 108); na
dia 19 de maio proximoa á, .1 hora da tarde,
-afim de deliberarem - sobre a . proposta de
concordata que, lhes faz Jção. da Costa Braga,
socio solidario da mesma firma, na qual pro-
põe pagar-lhes .10 .% 'par saldo do seus
creditos„ á vista, após a, hamologação da:
Mesma concordata,, sob pena de; á revelia,
se- proceder • como for de. direito ; . ficando
tam bem scientes de que ga acha, em cartoria,
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II sua disposição, o parecer do syndico. E para
s. nédiistar, passaram-se este e outros de igual

teor, que serão publicados e affIxados, na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
io Rio de Janeiro, aos 30 de abril de 1909.
Eu, José da Silva Lisboa, escrevente jura-
mentado, por suspeição do escrivão, o su-

• ioserevi.—Torquato Baptista de .Figueiredo.
--

.De publicação da sentença que julgou cum-

. prida a concordata preventiva celebrada por
Manoel Ferreira Tunas com seus , credores,
na /denta abaixo

O Dr. Torquato Baptista d3 Figueiredo,
juiz de direito da 2° vara do commercio do
Districto Federal

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos de concordata requeridos por Ma-
noel Ferreira Turfes, nos quaes foi proferida
a sentença do teor seguinte: Sentença. Vistos
estes autos, julgo por sentença cumprida,
para que surta seus devidos e legaes
effeitos, a concordata celebrada pelo com-
rnerciante Manoel Ferreira, Tunes com os
seus - credores; pagas as custas pelo reque-
rente. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo tetir do qual se faz pu-
blico a sentença acima transcripta, que jul-
gou cumprida a concordata celebrada pelo
commerciante Manoel Ferreira Tufos com
seus credores, para todos os fins de direito.
E para constar,passaram-se este e outros de
igual teôr que serão' publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 7 do maio de
1P,09. E eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrOvi. — Torquato Baptista Uri-
gueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
.—,... Vara Conunercial

PALLENCIA DE BARROS & COMP.

- Scientifico aos credores . da fallencia de
• Barros & Comp. que as relações e documentos
. apresentados pelo syndico se acham no car-

torio deste juizo, durante cinco dias, á dis-
' -posição dos interessados que quizerem exa-

sninal-os. Durante este prazo de cinco dias,
os creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados quanto á sua legitimi-
dade, importancia ou classificação. 03 cre-
dores seciaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores par-
ticulares dos se:jos. A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de reauerimento
instruido com documentos, justiticações ou
outras provas. Rio de Janeiro, 14 de maio
do 19,9.-0 escrivão, João de Souza Pinto
JUNiOr.

:Juizo da Setima, Pretoria
, De praça de bens immoveis, com o praso de

20 dias
O Dr. João Buarque de' Lima, juiz da 7&

preteria do District° Federal, etc.:
Faz saber a quem o presente edital vir e

interesso tiver, que em praça publica deste
juizo, a realizar-se findos os 20 dias da lei,
e no dia 17 do. proximo mez de maio, ao
meio-dia, ás portas da séde desta pretoria,
á rua Farani n. 4, finda a audiencia desse
dia, o official de justiça que servir de por-
teiro trará a publico leilão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecer sobre o preço da avaliação de
5:000$ os bens immoveis que foram pe-
nhorados na acção executiva hypotheca-
ria que move Antonio Caetano de Moura
'a D. Maria -. de Almeida Carvalho,' Paulo,
Alicq, Carlos, José e'Antonio Alves de ar-

-. valho, os quaes, são os . seguintes: Predio
Elejo assobradado, A rua Santa Clara n; 72,
.1mtizo n. 4, em Copacabana, com duas ja-

nellas de peitoril de frente o entrada ao
lado, por onde tem. duas portas e uma
janella ; medindo de frente 5,00 por 12m,25
de fundos, inclusive um puxado e um te-
lheiro; construcção de tijolo dobrado, divi-
dido em sala de visitas, sala de jantar e dons
quartos no corpo principal, tudo forrado e as-
soalhado, cozinha cimentada e de telha vã no
puxado,' e um compartimento que era desti-
nado á privada, no telheiro ; estando Ma
'predio edificado em um terreno que mede
6°1,60 de frente, igual -largura na linha dos
fundos e do extensão 20m ,90, cujo terreno
está aberto do lado da entrada o nos fundos ;
o predio está precisando de reparos para
sua conservação e asseio, dando accesso a
cada porta do la-lo da entrada uma escada
com dons degráos de cantaria. _ E quem
nos ditos bens qui= lançar compareça
nos referidos dia, logar e hora. designados,
do que mandou passar o presente, para ser
affixado e, por cópias, junto aos autos e
publicado. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 de abril de 1909. Eu,
Silvestre Santos, escrevente juramentado,
no impedimento °ocasional do escrivão, o
subscrevi.— João Buntte de Lima.

f Juizo da :Decima Segunda
Pretoria

De citação ao :de Alfonso Bourbon da Sifvo
O Dr. José Ovidia Marcondes Romeiro,

juiz da 12e preteria do District° Federal,
etc.
. Faço saber a todos que o presente edital,
Com o prazo de 20 dias, virem ou dello no-
ticia tiverem, que o Dr. 2° adjunto dos pro-
motores denunciou a Alfonso Bourbon da Sil-
va como _incurso nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E como não tenha sido
possivel intimar o denunciado, pelo pre-
sente edital cito e chamo ao mesmo, a com-
parecer neste juizo, no dia 4 do proximo
mez de junho, ao meio-dia, afim de assistir
ao summario do proeesso e acompanhal-o
em todos os termos, até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandei passar este edital que
será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Outrosim, faço
mais saber que as audiencias criminaes deste
juizo são diarias, tendo as mesmas legar á
rua Dr. Archias Cordeiro, ir. 28, Meyer.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
14 de maio de 1909. Eu, João Pinheiro, es-
crevente juramentado, o escrevi.E eu, Fran-
cisco d'Assis Mendonça, escrivão, o subscre-
vi, — Josó Ovidio Marcondes Romeiro.

De nação ao rdo Josd de tal

O Dr. José Ovidio Mareondes Romeiro,
juiz da 12. pretoria do Districto Federal,
etc.:

Faço saber a todos que o presente edital,
com o prazo de 20 dias,' virem ou delle
noticia tiverem, que o Dr. 2° promotor.
adjunto denunciou a José de tal como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel in-
timar-se ao accusado, pelo presente edital
cito e chamo o mesmo accusado a Com-
parecer neste juizo, no dia 4 do proximo
mez de junho, ao meio-dia, afim de assistir
ao summario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos, até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandei passar este edital
que será affixado no legar do costume e pu-
blicado no Diario Official. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias criminaes
deste juizo são diarias, tendo Iogas á rua
Dr. Arehias Cordeira n. 28, Meyer.' Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 14 de maio

de 1909. Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Francisco Pinto do
Mendonça, escrivão, o subscrevi.— Josd Ovi-
dio Marcondes Romeiro.

De citação co rdo João Joss Valentim, vulgtO
Gaiola

O Dr. Josá Ovidio Marcondes Romeiro;
juiz da 12° pretoria do _District° Federal

Faço saber a todos que o presente editai,
com o prazo de 20 dias, virem ou dello
noticia tiverem, que o Dr. 2° adjunto
dos promotores denunciou a João José Va-
lentim, vulgo Gaiola, como incurso nas pe-
nas des"art. 303 do Codigo Penal. E como
não tenha sido poãsivel intimar ao denun-
-ciado, polo presente edital, cito e chamo o
mesmo a comparecer neste juizo, no dia 4
do proximo mez de junho, ao meio-dia, afim
de assistir ao summario. do processo o
acompanhal-o em todos os seaslermos, ate
final sentença e sua execução, sob - pena de
revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito a.ccusado, mandei passar
este edital que será affixado no logar do
costume e publicado no Diario Officio!. 0a-
trosim, faça mais saber que as audiencias
criminaes deste juizo são diarias, tendo lo-
gar as mesmas á rua Dr. Arelnas Cordeiro .
n. 28, Meyer. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 14 de maio de 1909. — Eu, João
Pinheira, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Francisco Pinto de Mendonça,
escrivão, o subscrevi. Josd Ovidio Marcon-
des Romeiro.

NOTAS ECONOMICAS

Sobre o interesSante -assumpto das falsifi-s
cações do café informou o Sr. consul geral
do Brazil, em Trieste, o seguinte:

a Tratando-se de surrogato de café, a prin-
cipal questão que se apresenta é do saber si
existem realmente surrogatos ou si as sub-
stancias assim denominadas não passam de
simples adulterações de café.

Diz-se que um producto surroga, um outro
quando possue todas as qualidades deste, isto
é, quando um vale realmente outro. Ora,
nenhum dos surrogatos do café possue o
aroma, o gosto, nem tão pouco pôde produ-
zir os effeitos deite, faltando-lho a cafeina e
outras substancias especiaes do daf '; por-
tanto, elles devem ser considerados e cha-
nsados mais acertadamente adulterações do
café, visto como o gosto é o unico elemento
que determina o valor do surrogato e esto
depende exclusivamente do individuo e do
habito de uzar.

03 surrogatos de café, sendo em gorai tor-
rados, introduzem no organismo humano
materias torrefactas das quaes algumas po-
dem produzir effeito3 semelhantes aos do
café ; além disso elles são um meio de intro-
duzir no mesmo organismo uma certa quan-
tidade de agua.

Já no seculo XVII S3 preparavam em,
quantidade surrogatos de café para dimi-
nuir o uso do café considerado como preju-
dicial á saúde.

Um escriptor, em 1765, indica como sub-
stancias empregadas então para falsificar o
café—milho, aveia, malte, feijão, figo,
fructo do carvalho, etc.; grande é a lista
das substancias empregadas actaalmente
como surrogato de café e auginenta ainda
continuamente.

Em 1769-a chicorea principiou a ser usada
na Sicilia, e, o que é de notar, principal-
mente pelas:classes abastadas.
. _Nesse mesmo anno o duque dq Bra.us-
chweig 'deu um' privilegio aos engenheiros
Heine & Fõrster para fabricar surrogatos'cle
café e ellea fundaram fabricas em 'Berlim,

"*.



Eleitores

Alemanha 	  3.251.000
França 	  1.120.000
Austria 	 • 1.005 000
Beigica	 	 	 500.1)03
Estados Unidos •	 442.000
'Australla 	 	 44 ).000
Grã Bretanha.: 	 	 342.000
Rala 	 •	 301.003
•F. a ilidia 	 	 280.030
•Din marca 	 •	 76.000
Holanda 	 	 65.030•

Suissa ......,	 61.000
Luxemburgo ; • 	 	 40.000
Servia 	 	 39.0)0
Sumia 	 	 26.030
Bulgaria 	 	 10.000

• Haannlia 	 	 9.009
Ar ao .1 tina 	 	 5.000
Canadá 	 	 2.800

-
-Os seguintes dados estatisticos in !Acara o

desenvolvimento do Estado de S. Paulo_nos
ultirnos vinte annos,	 - • •

Sua população era, em 1887, de 1.221.391
habitantes, ou' 4.habitanteã por kilometro
quadrado: em 1907 essa população havia do-
brado, soado. de 2.550.030 habitantes, ou 8
habitantes porkiloinetro quadr	 ido.	 -

Em 1886 registravam-se 39.357 nascimen-
tos e 20.370. obitos; em 1906 esses algaris-
mos eram': 96.587 nascimentos e 64:434 obi-
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breslavia, Magdburgo o outras cidades da
• 5allemanha ; d'ahi vem o nome de café prus-
- Élan° pelo qual era conhecido e vendido o

café de chieorea. _
De=sa época em diante a industria dos sur-

. raptos de café não mais deixou de prosperar,
principalmente na Alemanha, Austria, Bel.
gica e ultimamente tambem na Italia ; ao
7nesmo tempo esses paizes foram se tornando

• grandes consumidores do surrogato de café.
Em 1903 existiam na Italia, em plena acti-

vidade, 30 fabricas de surrogatos do café ;
em 1005 só existiam 23.

, Segundo a estatistica 'do imposto .de fabri-
- cação, a prodliccão dessas fabricas no quin-

quannio de 1875/80 foi; em media, 493.8)0 ki-
logrammas por anno, e no ..quinqueáo
1900/904 foi de 3.200.400 kiloarammas, o
que mostra a grande prosperidade'

A importaçÃo média animal do primeiro
quinquennio foi de 1.599.200 kilogrAmmas,

- do - segui-ido foi de 2.500.100 kilogrammas o
'do triennio de 1905-1907 foi de 3.5 )3.600 ki-
logrammas, o pio mostra o quanto o coam-

: Mo 'vai aumentando.
A exportação média • do primeiro quin-

quiennio ,foi de 1.100 kilogrammas, do se-.
• gancho foi de 2.3a3 kilogramm is e do trien-

nio de 1905-10)7 de 20,0)0 kilogrammas,
. onde se nota tombem reaula.r atiginenta. •

O numero de fabric,as actualmente em
• actividade na Austria-Hungria é do 568, das

(lulas 412 fabácaan café de figa, 14 café de
cevada e 142 cara de chicorea. A produção

". média animal delas, nestes ultimos annos,
foi de 27.003.090 de kilos de café do figo e
860.000 kilos de café de cevada.

• O consumo de surrogatos de café da Ausiria-
Hungria é avalia lo em cerca de 23.000.000
de kilogramms por armo.

• O commercio do exportação e importação
é Muito pequeno, principalment 3 O ultimo,
porque o imposto de importação na monar-
chia é muito elevado.

A m'sdia aa importação nos ultimos annos
- foi de 25.000 kilogrammas.e a da exporta-

ção de 240.00) kilograrnmas.
Na Alemanha a industria dos surroga,tos

do café esta muito dessnvolvida, ' principal-
mente na Saxonia. Haden e Braumschweig.

O num ro do fabricas actualmente func-
- eionando é de 723, que ()ocupam 15.768 ope-

rarios e cuja producçio annual média é de
• cerca de 100 milhões.

No quatriennio de 1903-907 foram impor-
todos em :nela 18.500,000 kilos do sur-

--'rogato de café por anno, emquanto a expor-
• tação foi en média do 7.000.000 do kilo

grammas por atino, o que mostra qu
grande é actualmente o consumo e prudit-
ação de surrogatos de café mo imperio
mania).

Na França existem 166 fabricas em acti-
vidade, as qu occupam 2.554 operarios e
produzem em média 24.518.400 kilogram-
mas por anuo.

A impo.-tação é de vrca, de 200.090 kilo-
grammas e a exportação de cerca -de 900.000
kilogrammas ; a maior parte é, portanto,
consumida em França.

Na 13elgica a producção de surrogato é
muito grande: é, em média, de cerca de
60.000.000 de kilos por anilo. A imputação

• é lambem de cerca do 10.000.000 de kdos
annualmeirte, emquanto a exportação at-
tinge mais ou menos 50.000.0)0 de kilo-

' grammas por anno. •	 •	 .
Na Inglaterra a importação do surra-

gatos de café é pequena devido á producção
- do paia ser a.uliciento para cobrir o 'consu-
• Mo que tambem não é muito grande devi-

do ao pouco uso do-café ; - regula elle'ser de
cerca de 1.500 kilogrammas annualmente.

-

	

	 A exportação animal média,- de chicorea
principalmente, é de cerca' de 350.000 ki-

*- Lacram:nas..

- A população da Russia é pouco habituada
ao os do café e consome mais o ná. A im-
portação de surrogato de café está em di-
minuição e é de poucas centença,s de rublos ;
a exportação de chicorea, entretanto, au-
gmenta e regula ser, em média, do 48.000
puds por anno. (0.pud --a 16.389 kilogram-
mas.)
• Na Gracia, como em geral nos paizes dos
Balkans, o consumo de surrogato de café é
muito pequeno ; a sua importação média
é de cerca de 100.000 kilogramniaspor anno,
e não existe exportação.

A Servia e a Bulgaria, fazem pouco uso
de s irrogatos de café ; suas importações ra-
guiam cerca do 69.000 kilo,grammas por
anno para cada: pai, e lambem não existe
e xpor tação
• Na Rumada existe uma fabrica que
occupa 36 operarios e produz 10.000 kiloa
por anno e sua exportação é, na média, de
3.500 kilogrammas.

A sorte commum de todo o artigo de
commerc:o de um preço relativamente alto

, e de grande consumo é estimular a pro-
cura do um outro do menor valor que possa
substituil Jo. O café não pode escapar a essa
rez,ra geral, mas; a grande quantidade do
substancias que são utilisadas para substi-
tuir o vealadeiro café; não possuindo as
suas qualidades, não serve • sina° para ai-
temi-o.

Nntes ultimos nonos se nota uma certa
diminuição no coosnmo dos surrogatos de
café, devida, cio parte, á baixa do preço do
verdadeira café. Neste sentido encontramos
no Ber/inine r Zarbach Uandel und Industrie,
de 1907, o seguinte: « o commercio da chi-
coroa esteve pouco activo em 1907 parque,
de urna parte, diminuiu o consumo e, de
outra, o preço da mão de obra auginontou,
sem que augmentassem Os preços da mer-
cadoria: Essaa : dimimuição de consumo, é

iusada, em farte, pela baixa do café na-
tural. »

-
Segando uma inf.,rmação estatistica de J.

Strong e J. Ghent, -em. 1907, o socialismo
contava em varios paiz .1S o numero de elei-
tores e de representantes nas Camaras Le-
gislativas, indicado no seguinte quadro:

Foi em 1887 que começou o movimentc
da immigração, com 32.112 immigrantes; -

'asso numero augmentou seguidamente para
attingir ao ma.ximo em 1895 com 149.745 -
immigrantes. • Em consequencia da' cris3
economiaa esse numero diminuiu e, em 1907,
chegou apenas a 31.681. 	 •

Nesse periodo tota l , de vinte annas, o
movimento immigratorio deu ao Estado
1.221.231 habitantes,dosquaes cerca de 5055
se fixaram em seu territorio.

O centro principal da populaçãoé a cidade
de S. Paulo que, em 1837, contava 47.697-
habitan tas e em 1907 attingia a 348.865. 	 •

O numero de immoveis existentes na capi-
tal, em 1887, era de 7.012, e em 1907era do
28 031.

A' exportação em 1887 não excelia do
74.200 contos e a importação do 16.302 con-
tos; o movimento commercial, em 1907, e
attingiu a 34.804 contos quanto á exporta-
ção a 136.089 quantoá importação.

As plantações de café occupavani,em 1887,
uma superficio do 234.3;9 hectares com
210.911.614 cafeeiros; em 1907 essas p:anta-
ções cobriam 875.003 hectares e contavam
628.815.410 cafeeiros.

No anao do :903, conforme as estatisticas -
aduaneiras, a praça de Lisboa importou
para consumo 18.879.261 kilogrammas do
diversos tyoos do assucar, no valor do
1.332:246$191, das procedencias seguintes a

	

Kilogra inni as	 Reis

Mocambique..... 4.478,927 327:49n370 - •
A agol 	 	 5l.52	 43 :631$-2 2 .)
Alemanha. 	 	  3.608.895 252:970$494	 -
Austria-Hungria, 8.043. 405 559: 375$463
França 	 •	 1.407.908 102:734030

	

272..452	 19:0551000
Inglaterra 	 	 43.299	 4:457$0f0
Russia 	 	 •	 15.753..	 • 1:10$030
Holanda 	

. 
15	 •ss-oa

Peró ....... ..•	 16.463 ,.	 •1:862$:163
s;Argentina 	

• .51070	
0')0

Mexia° 	 •	 4571'. • ' 3229-430C
Brazil 	 •

•	

1.613	 323$009
Ch • • 	 	 7.430 •	 524$000
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232.P89	 18.3070303
34'000Aç	 4 )7

OTICIARIO
Inst16uto j-listorieo e Geo- -

g-ra.plideo 13razileiro ACTA .
DA 18. SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE
MAIO DE 1909 - PRESIDENCIA DO SR.
BARAO DO RIO-BRANCO-SECRETARIOS,
OS SRS. MAX FLEIUSS E GASTÃO RUCi-I
A's 8 horas da noite, na Valo social, foi

aberta a sessão com a presença dos Srs. Ra-
rito do Rio . Branco, Barão Homem de Melo,
Max Fleiuss, Castão Ruch, ComMendalor •
Arthur Guimarães, Dr. Pedro Augusto Car-
neira Lassa, Marque :do Paranaguá, Gene-
rais Gregorio Timurnaturgo do Azevedo o
Emygdio Dantas Barreto, Monsenhor Vi-
conte Lustoza., Coronais Ernesto Sena a, Je-
suino da Silva Mello, Honorio Lima, Eduar-
do Marques Peixoto, Commendador To-
bias Lauraano Figueira do Molho, José
Francisco da Rocha Po:Ir-A:Dr. .Antonio
Martins do Azevedo Pimefftel, Dr. Norival
Soares de Freitas, Conselheiro Candido Luiz
Maria de Oliveira, Dr. Arthur Orlando,
Dr. Rodrigo ()atavio, Dr. Bernardo Horta, -
Major Belisario Pernambuco, Dr. Alexandre
José Barbosa Lima, ' Dr. Antonio Jansen do
Paço e Conselheiro Salvador Pires • de Car-
valho 9 Albuquerque. ' 	 •

O SR. BARÃO DJ RIO:BRANDO (Presidente)
étinimtiética que no intervalo de suas sessões
o Instituto perdei: os seguintes consocios :
-• .	 •.	 • •
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mala leio6

D. Miguel Juarez Celman, Presidente nono-
, -rario, fallecido a 15 de Abril ; General Frau-,	 . 'cieco Maria da Cunha e Conselheiro Augusto

Plympio Gomes de Castro, sujos honorarios,
. fenecidos a 13 e 31 de Janeiro e Dr. João

Barbo,sa Rodrigues, socio effeetivo, fallecido
,a 6 de Março. Na °ocasião opportuna, isto
•'é, na sessão magna anniversaria, o orador

do Instituto fard o elogio das illustres con-
SOCiO3, constatando-se na acta da, sessõ,o de

•• hoje um voto de pezar.
• Communica em seguida o Sr. Presidenta
•• que, havendo o Dr. Augusto Olympio Vi-
- Neiros de Castro renunciado os cargos de

• 2°Secretario e de membro da COMMiSSãO
fle. Admissão de Sodos, nomeara, na forma

• dos Estatutos, para o primeiro de taes cargos
o Dr. Gestão Ruch e para o segundo o

• Dr. Alexandre José Barbosa Lima.
Disse ainda o Sr. Presidente que a vaga

de socio effectivo, aberta pelo fenecimento
do Dr. Barbosa Rodrigues, foi preenchida
pelo socio correspondente Dr. Gestão Ruch

• Sturienecker.
• O SR. GASTXO RUCH (2) Secretario) procede

.leitura do expediente, constante do se-
guinte:

•Orneio do Sr. Jos.'S Luiz Ararigboia Car•
doso, pedindo a intervenção do Instituto
para que o retrato de Martim Affonso, feito

• ' pelo pintor Antonio Parreiras, por autori-
zação da Camara Municipal do Nictheroy,
não tenha, pelos motivos que expõe, a alie-
e'oria constante do contracto firmado entre
p pintor e o Prefeito da mesma cidade, em
24 de agosto de 1907.—Vae á Commissão de
Historia, com 03 documentos que o acorn-
panhana, afim de que emitte parecer o

- Sr. Dr. Jansen do Paço.
O SR. FLEIUSS (1° Secretario peroetuo)jt1S-

' ince a ausencia dos Srs. Bairãe de Alencar
e Dr. José Pereira Rego Filho... ..

OS SRS. GENERAL DANTAS BARRETO E CORO-
NEL JESUINO DE MELLO justificam tarai= a

• aus3ncia dos Srs. Eucly-des da Cuaha e des-
embargador Souza.Pita.nga.

• ' O SR. GASTXO Rum (2° Secretario) faz a
leitura do parecer unanimo - da com missão

• de fundos e orçamento, de que foi relator o
• Sr. Visconde de Ouro Preto, opinando pela

approvação do balanço de receita e despeze
go Instituto' Historico e Geographico Brasi-
leiro no exercido social de 1908.• O referido parecer é approvado sem de-

' - bate.
, Logo após, o mesmo Sr. 2° secretario lê os
seguintes pareceres da Comrnissão de Admis-
são de meios:

• «De accôrdo COM 'o art. 39, § 1°, dos Esta-
tutos, a commissão de admissão de socios
examinou a proposta relativa ao Dr. João
Coelho Gomes Ribeiro e, tendo verificado que
o mesmo doutor preenche as condições exi-

- .gidas, é de parecer que pôde ser acceito como•
socio corresPondeato, classe para que foi
;proposto.
• Rio de Janeiro, 27 abril de 1909—Barao a
Alencar, relatar.— Ilfigitel Joaquim Ribeiro

Carvalho.—Xavier da Silveira Junior.>
«A commissã.o de admissão de socios exa-

minou, de conformidade coin o art. 39, § 1°,
• dos Estatutos, a proposta relativa ao Sr. Fer-

pando Augusto fiGeorlette, 'indicado para so-,
•elo correspondente do -Instituto Historico e

- peographico 'Brazileiro e, tendo verificado
-. gue o proposto satisfaz as condições exigidas,

: é de parecer que o mesmo Sr. Perneado Au-
' kusto Georlette sbja acceito na, classe para

ue é indicado.-	 •	 •
Sala das sessões do Instituto Historico, 27

•ffe abril de 1909.— Miguei Joaquim Ribeiro
-)le Cartalho.-relator..— BaraO de Alenáar.—
prcivier da Bilbeirk Junior.>

=Estes .'-pareceres ficara sobre a mesa para
Wein votados na proxima sessão,

•

.	 •	 -
Da Coo:missa() de Historia:
g D3113 trabalhos do Exm. e Rev. D. João

Baptista Corrêa Nery foram apresentados
COMO bastantes para justificarem sua admis-
são no Intituto Historie°.

São elles:
a) Carta Pastoral despedindo-se da Dio-

cese do Espirito Santo ;
b) Carta. Pastoral despedindo-se das Dio-

ceses de Pouso Alegre e -Campanha.
A COMMiS3ãO deixa de aproei ir a parte

puramente religiosa desses trabalhos e emit-
tirá parecer buscando o que nelles houver de
assumpto historio°.

No opusculo primeiro ha um appendice re-
lativo ao historico, posição, limites, exten-
são, freguezias, população e aspecto de toda

•a zona que constitue a Diocese do Espirito
Santo. Ha em seguida uma narração das
visitas pastoraes feitas e autorizadas pelos
antecessores de D. João Nery, os prelados do
Rio de Janeiro. Estes prelados exerciam iu-
risdicção na Diocese do Espirito Santo até
que Leão XIII pela Baila Santíssima Domino
Nostro, de 15 de novembro de 1895, instituir'
o Bispado indeeendento do de Nietteroy. A
descripção de D. João Nery, basca ra em do-
cumentos e obras importantes, revela um
espirito culto. Lembrando as do conhecido
Monsenhor Pizarro, as narrações de D. João
Nery apresentam a vantagem de serem Mais
minados as o de trazerem informações histo-
ricas modernas.

Verifica-se que o autor viu e observou 03
Jogares que descreve, compulsou documentos
recolhidos aos archivos o soube resu.nir a
historia não só religiosa mas civil da an-
tiga capitania, em que passou os ultimos
dias e falleeeu o venerando Jasuita José de
Anchieta.

Tratando dos Botircudos, cuja trama r.k-
Nlianzpman ou Chop Chop, D. João Nery vi-
sitou a 6 e 7 de julho de 1900, descreve o
estado em que a encontrou e apresenta. uma
especie de vocabulario usado por estes sel-
vicolas.

Descreve tombem uma seita mysteriosa.
de origem africana—A Cabina-1e que en-
controu adeptos em tres freguezias.

Muitos desses fanaticos voltar tm ao gro-
mio da religião christã pelos conselhos de
S. Ex. Rev.

Ha ainda um interessante capitulo rafe-
rente á Companhia de Jesus. Para discorrer
sob-e esse assumoto, louvou-se em trabalho
medito do padre Pires Martins, no livro do
Tombo de Itapernirim.

Em summa, o trabalho de D. João Nery é
um repertorio de valor, que encerra sorsi-
di is para a historia da Capitania de Vasco
Fernandes Coutiaho, hoje Estado do Espirito
Santo.

No 2° opusculo, o autor discorre sobra a.
historia, descripção physica, hydrographia,
meterologia, mineraes e aguas medicinaes,
vegetaes, animaes, agricultura do sul de

.Minas, bem como sobre várias cidades, re-
velando sempre profunios conhecimentos e
escrevendo com o que os antigos chamavam
visum et repertunz.

De .triclo resulta a certeza de.que a. entrada
de D. João Baptista. Corrêa Nery em nossa
associação representará uma excellente
acquisição.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1939. —
B. T. de Moraes Leite Velho, relator. —
Ouro Preto. — Pedro Lesse. — Jansen do
Paço.>

E' approvado e vao á C)mmissão de Ad-
missão de Socios. relator o Sr. barão de
Alencar.

is A COMMISS .5.9, abaixo assignada, tendo
lo a monographia sobre a Revoluçao de

1842, publicada pelo Dr. João Baptista de
Nikiraes e por elle offerecida ao Instituto,
vem propor-vos a eleição do autor desse
livro para socio correspondente.

111,—
• Sente-se na, Menzoria do Dr. Moraes una0;'
certa eiva partidaria. Sob a sua penna
Revolugo de 1842 se reduz e quasi se ames-
quinha, nos intuitos, ou motivos que a da-:
terminaram, nos meios empregados e nos,
fins que alcançou.	 1‘

•

Mas, ao lado dessa manifesta, parcialidade.
politica, bem explicavel em quem, durante
os ultimeis annos do Imperá), com tanto de-
votamento militou no partido conservador,
o que impressiona a quem. o lê,, é o interesse
'e carinho com que se °comia o autor do3
assumptos da historia patria, e a abundan-
cia de documentos, especialmente cartas de
personagens da época, de que está recheado,
o livro.

Sabe o relatar deste parecer que o Dr. Mo-
raes é possui lor de uma riquissima colle-
cção de documentos ineditos, notavelmente
escriptos de estadistas do Impado, com que
muito ainda ha de contribuir para o conhe•=••
cimento das verdades no que respeita aos
factos da historia p ttria.

A eleição do De. João Balti,ta, de Morais
imnortará uma boa acluisição para o In-
stituto.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1909. —
Pedro Lassa, relator. — B. T. de Moraes
Leite Velho. — Antonio Jansen do Paro. —
Ouro Preto.— « Vae á commisseo de admissão
de mios, relator o Dr. M.guel de Car-
valho.

Da Commissão de Geogra.phia
«A obra do Dr. Ernest è Antonio Lassanc e

da Cunha, intitulada «,) Rio Grande do Sul»,
é, conforme indica o seu sub-titulo, «Contri-
buição para o estudo de su is con liçõ 33 eco-
nomicas», um trabalho d.e caracter antes
economico e technico do que historie) e geo-
graphico. Entretanto, terá para o futuro
importa,ncia historica., por ter sido elabo-
rado na vespera da grande transformação
economica e social, que será determinada.
pela execução dos imoortantes serviços pu-
blicos actualmente em an la,mento, visando
dotar aquelle Estado com um porto de pri-
meira ordem e urna rê ie relativamente
completa. de viação ferroa. Os futuros histo-
riadores do Estado terão de versal-a para.
avaliar devidamente o impulso dado por
estes melhoramentos, e para poder confron-
tar . o Rio Grande do Sul antigo com o novo
que es .á, prestes a surgir.

Assim considerando, julgamos que a obra.
merece o acolhimento do Instituto Historico
e Geographico Brazileiro.

Roo de Janeiro, 12 de setembro de 1908.—
Orville A. Derby, relat r. —Homem de Mello.
—Clostfio	 Vae á COMOUSSÉ1.0 de Admi-
nistração de Socios, relator o Dr. Xavier da.
Silveira Junior.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo) la
as seguintes propostas: 	 '1

«Considerando que o Exm. Sr. Conde de
Alfonso Celso, illustre consocia que ha tres
annos exerce, com rara•distincção, o cargo
de' Orador deste Instituto, está nas condi-
0:33 exigidas na letra a . lo art. 9 3 dos Esta-
tutos, por isso que; admittido a 2 de dezem-
bro de 1892 tem sempre prestados assigna-
dos serviços, "já na Directoria, já fazendo
parte de varias Cornmissões, propomos seja-
o mesmo consoai° elevado á. alasse dos ho-
norarios, prestando-lhe assim o Instituto
uma homenagem de que é merecedor por
todos os titulos.

Rio de Janeiro, 30 de Abril de 1959. —3/ext
Pleiuss.—Pedro Lessi.—Thamaturgp de Aze-
vedo .—Monsenhor Vic .nte Luslosa.—Ernesta
Senna. — Honorio Lima. — Ed,lardo M.
Peixoto.—Pigueira de Mello.—Rocha Pombo..
—Dr. Antonio	 A. Pimentel.—Norivai
Soares de Freitas.—Jesuino da Silva Mello..
Condiria 'de Oliveira.—Arthar Oriando.—Re-"'
drigo Octavio.— Bernardo , Harta.—Beliscu'iá
Pernambuco.—Antonio Jansen do:Pciço.—Sai.
vador Pires de Carvalho • Albuquerque,Nri,
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an t as . Barreto.— Barbosa Lima .—Marqicez

, Paranaga4.—Árthur Guimaraes..—Gastao
(Ruch».. Vae á Commissãa de Admissão •de

• socios, -.relator—Dr. Xavier da Silveira Ri-
.	 • 7

«Propomos para socio corraspondente.do
•,Instituto Historie() e Geographico Brazileiro
o Sr. Falia Pacheco; natural do Piauhy,
lomem de • letras;' redactor secretario do
'.Tornal do Connneraio;

Servem de titulo a sua admis.ao os tra-
balhos referantes a Evaristo - da Veiga e ao
.Marquez • do Paranaguá; reunidas a esta
proposta, ,com..dedicatoria autographa ao
Instituto, juntamente com a carta de candi-
datura, tudo de accôrdo com o § 23 art. 6°
dos Estatutos.

Rio do Janeiro, 30 de Abril de 1909. —Mar-
que: (1:-; PpranJoci.—Dantas Barreto .—Er-
Ize3to Seanz Fleiuss Guinza-
vles —Pedro Lessa.—Euclyies da Cunha,»

• Vae á Cinunissão de Historia, reitor o
Sr. Dr. Raaniz-GalVão:

O SR. CONSELHEIRO CÂNDIDO DE OLIVEIRA
. reclamai contra o facto do ainda mia ha-

verem obtido- parecer as propostas reativas
aos Drs. Ltcerda e Almeida e Carlos de Laet,
apresentadas em sessões do 1 de outubro de
]008 e 12 de asaosto de 19)7..

O Sn. DR..14:DRO LESSA pede a • palavra e.
diz que se-limitando a presente se são á lei-

tura do pareceres, porquanto outro é o as-
sumpto princip ti d reunião de hoje; pede
que seja adi:ala:qualquer discussão a respeita -
da reclan'i .içlã cid 'Sr; -ConSelheirO Candido
de Oliveira.
• O SR. B.Ç.R.A0 DD RIO BRANCO (Presiden'e)
declara mia a M sa do Idstituto providea-
ciará relativamente assumpto da reei t-
mação do'is lost,re• -consoai°.

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perrettio)
•communica, Tm o Dr. Fritz Krause, assis-
- tente do ,Mi-ei de Leipzig, 'entroaou ab'

Instituto ao impressões de sua exculaão in-
vestigadoes,d rs csiã,o -central do Araguaya.

' • O mesmo Sr. Secretario Perpetuo aden-da
ter inamlaio tsadusir o referido tr Lb .1.10
afim de ser publicalo na R;weista. do Institut).

O Sa. Rocaa Poso) pede a palavra e diz
• o seguinte:

Peço licesça, Sr. Presidente, para sab-
metter ito sjuiao• -dos . ifinstres epilogas uma

, proposta que supponho não será contraria á
indole do.Instittits, e coma qual não e.mett
intuito malindrar os sentimentos de V. Ex., .
a quais suais directamente cabe a gloria do
acto a qu.aa.ditas ,proposta; se refere. Está
no espirito de todos nos a parte da Mansa,-

. gem do Sr. Presidente da Republica ao C • In-
grasso Federal, relativa á nossa fronteira..

. com o Urugnay. E' um grande acto de jus-
tiça, internaclanal o que se indica ao Poder

- .Legisla.tivo, e acto tanto m tis louvava' quanto
é espontansamente .oiferec:do a uma nação
visinha e..a.miga qiio, sem duvida, não estaria

- no caso ".de,nol-o impor pela força. Entre
_ os individuos é, Sr. Presile de, muito mais
simples a justiça do que entre as nações ; e

- isto pela distims,,ão, que é precise admit-
tir, na propria- natureza da responsa,bi lado

• inoral..quando se passa do homo,n . para a
sociedade Olitic ta E .é a justiça entre as
nações que o Governo da Reptiblic 1, vem
proclamar :C- a urna coragem realmente até
agora estranha nos aniaaes da historia diplo-
matica.

Aléns da iadicação . escripta qua vou man -
. dar á Mesa, propon!io ainda, Sr. Psesidence,

.que m intescale na acta da presente s!ssão
ou q.ue a ella appensos sejam Insertos na

• ;Raststa do Instituto, os ,docuin• entes qua.se
,._ • trelacio:Urh— aom o objecto, desta.. atioeão':-
. istdas. , „o' ap1tólo dasmensagánapresideaclal.

:as -; nue o tr.trt do:a;Sump ¡Ya, corre.? sio h'sle :c ia a
Olegranhica	 - Drouosi to. cio ,condeminio .da_.

• s..--	 •••	 n •

lagôí . Mirim -e-do Jag,uarãotrocada, entro
governo oriental e o nosso governo.. Taes
documentos pertencem áa • noss t. historia. e-
eu não-dissimido a minha ufania ao pedir
que. os recolhamos deavanecidos ao nosso
archivo. -
‘ E' esta a indicação :	 •-

e0 Instittitó Historico, ante as declarações
de S. Ex. o Sr. Presidente da Republica,
em sua mensagem _cio dia 3 ao. Congresso
Federal, sobre a fronteira do Brazil com o
Uruguay, congratula-se com o governo e a
Nação pela prova que acabamos de dar á
Ainerica e ao mundo, de homb•idade moral
na affirmação do direito entre as nações..

Sala das sessões,- 6 de maio de 1909.— Ro-
cha Ponzbo.»	 .

Consultada a Casa pelo Sr. Presidente, é,
por unanimidade, approvada a proposta do
Sr. Pombo.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O SR, ROCHA
PO3IBO

-I

Topico da Mensagem aprssentada ao Con-
gresso Nacional em 3 de maio de 1909 pelo
Exm. Sr. Presidente da Repubiica:

«Dosde 1801,- como é :sabido, ficamos se-
«nhores da navegação privativa "do rio- Ja-
*somarão e lagaa, Mirim, e 'mantivemos inin-
eterruptamente essa posse. .Tratados so-
•«lenines que calebrámos. com- a Republica
«Oriental do Uruguay, em 1851 e pssterior-
am ente, basoados no tct i. possidet is, est tbele-
aceran corno limites ent:e os dous paizes a
«margem direira do Jagua,rão o a oscidental
«da la saia, Mirim, da cailluencia do ia suarão
«para o sul. A continuada agitação política
ee as guerras civis que ensan :alentaram a
aRoonblica Oriental desde a s ia Macaca-
.e _faisca até,..1851. explicavam a pr.,cançãO,
«lua p treseu eo.nseniente tomarmos então,
s< te evitar trequontes contactes entre as pd-
«pai içõ:s .confidantes, naquella região em
«que um extenso lençol de agua, em nosso
ep sies, tornava facil evitar isso. Mas o
«nroprio illustre osta,dists, brazileiro que

negociações de 1851- dou desde
(logo a comprehender que, mais tarjo, o
«Brazil poderia fazer concessões ao paiz vi-.
«sinlio e am , go.	 .

eA situação actual não é identica á de
«mais de meio seculo atraz.. A Re oublica
e)rieetal do Uruguay é, desde muito tem-
«soo, u rapais prospero, C ajo povo SI,Dr0
«ira menos pacifico, ordeiro e progressi,ta
«que o das mais adeantadas po•çõss desta
«nossa America.As idéas de. concurdta e
acoafrateraidads; em que nos' ins piramos to-
«dos, e 03 sentimentos de justiça e equidade
eacouselimin-nos a, espontaneameute—S9111
«solicitaçãi alguma, que não houve—fazer
«mais do que se esperava de hos, e isso, dos-
«Interessadannente, sem -  compensa-
«ções 'que outros pó teria ni pretender. dada
ca perfeita _àittiaçã,o juridica em que nos
«achamos. .	 •

«Emendo que é chegada occasião de re-
edificar a linha div.soria naquellas partes,
«estabelecendo-a pelo thalloeg . do .Taguarão e
»por varias rectas, mais ou menos medianas,
«que clt embodadura dessá rio sigam até ao
«extremo sul da lagaa, Mirim. Procedeudo
«assim, trataremos agalana, Republica visi.-

..anha e amiga OIRO temos tratado todas as
«outras na-determinação -das nossas sraistei-
(tetras fluvieS e nos confOrmaremos com as
«regras de demarcação observadas por -to-
«dos os domais paizes, 'ria America e na Eu-
wropa, no tocante anos elos fronteiriços.

eAutorisei, portanto, a abertura da nego-
eciaçies . para_um tratado -Má' que " taes re-
agras sejam attendida; .cónVencido.. de•que
«esse aet aiiereCerá, a vossa, aPiOroyaçãe e . o

";«, .é 'geral 'aPplaaiÁo de tida Na.O.O
.41r4zii2ira.»..

4	 , ; •

	. 	 ' "
Teleg,ramma do Sr.Dr.

Presidente da." . .1-tePtiblica - Oriental do Uru-
guay:

Montevidéb, 4 de Maio, ás 10 horas da
«manhã.. • .	 -	 •	 • •	 .

osa Sua Excelloncia, o Dr.•A'ffono •Penna, •
«Presidente dos Estados- Unidos do Brazil —
«Rio.	 •	 . •
• atis manifestações que V. Ex. fez em sua
«mensagem de abertura 'das Cansaras, sobro
«as modificações do regímen actual na nave-
«gação do 'rio Jaguara) e da lagôa- Mirim,
«pela significação especial que revestem tra-
duzindo nesse documento sacia] nM panos-

emento espontaneo e desinteressado, de jus-
«tiça e equidade internacional por • parte do
«Governo doBrazil, impellem-me a transmit-
atir directamente a V. Ex. a satisfação
«com que ditas foram recebidas pelo meu
«Governo e pelo paiz int :iro.

«Si bem que taes manife•tações fossem
«aqui esperadas por todos sem desconfia-
«cas o sem impaciencias, a sua dividg tção
«foi um novo testemunho nublico dos laços
«de amizade que felizmente vinculam" o
«8razil e o Uruguay e produziram em talos
«os espiritos-esse sentimento de congr -
«ção collestiva com que as nações celebram

•eos seus grandes acontecimentos._ .•
 <dl' para miu alts,ineote grato assignalar
«neste morfienta do meti Governo um acto
«de tal traa•cendencia em. noss is relaç3o3
«interaasionaes, e tenho a • certeza de estar
«muito lon se da exageração que costumam
«produzir as alegrias na vida publica, per-
«su tdindo-me de que o dia em que o no,so
«tratado do limites for assignado poderá.
«ser tido com) uma ,ran le data hi tirica
«no deseavolvimeato politico de ambos os
epaizes.	 - •

«Agradeço tambem a V Ex. a justieeira
«referencia .que fez' á situação de ordem o
-aerogresso do -meu paiz, e, ao renovar, os
ernaus votos pelo constante adeantatnento o
«sransleza do lsrazil, compraz-me aprezent ar
«a V. Ex. os sincsros sentimento-s da Minha.
«amizade e sympathia, que torno extensivos
«ao Sr. Barão do Rio Branco, collaborador
steificienta de V. Ex. nesta grande obra do^
econfraternidado intertiaci anal. — Claudio

1Vidionan."	 .
. Resposta do Exm. Sr, -Presidente da Repu-
blica :

«Muito me desvaneceu o telegramma do
eV. Ex., e ;cripto ao ter coahecimen ,o das
«declarações por mim -feitas em documento
«soleinne s dore a nossa fronteira do Jasuao
«são o lago a Mirim. Estou persuadido do
«que o Congress) Brazileiro ha de . cc•is o
«maior prazer .sancionar .o • 'acte que desde
«bastante tempo o Governo do Brazil- deseja
erealisar e tanta honra fará - - ao -povo brazi- .
«leiro. Agradeço 'e retribuo "os sentimentos
«de amizade e syrilliathia que V. Et. flule
«manifesta, assimh como os' que profeSSii pelo
«meu Ministro das' " Relações Exteriores .
«e, como todos os Brazileiros; faço os Mais
«vivos e cordiaes votos pela felicidade ._ do
4cV. 'Ex., do seu Governo e da Nação ori- -
«envia. Afonso Perma: Presidente dos
«Estados Unidos' do Bra,Zil,"-

Tele,gramina dirigido ao Esmo. Sr. Barão
do Rio-Branco. pelo .Dr.. Antonio Bachini,
Ministro das Relações Exteriereá 'da Repta- -
Mica do Uruguay :	 .
• eMuarrÉvipÉo, 4.de Maio,- ás 4h. 5 m, da

«tarde— Ainda que o Ministro do pruguay .
«no' Brazilo . Sr:.  Donsinguez, haja -recebido
einstrucções para exprimir a V, Ex. os soá- -
4tirilentos. .de J.3, Atisfação -roconheciinentO -
"edo,to tloyernO pelas ddclai;ações que o ant. -
«Sr.-Presidente 'Dr. Aironso Pçnna f.



irnpreSsos até ..cs:12 horas da manhã, éartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.
. Pelo Garcia, para Angra, Paraty e portos
de S. Paulo, recebendo impressos ata ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 4 1/2 e ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Corinthic, pira Toneriff, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até as ai horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 8.

Amanhã:

' • Pelo Aia izon, para Santos, Rio da Prata,
Mau° Grosso e Paragu ty, recebendo i m-
paesSos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2, da tarde,
ditas com porte duplo e para o exterior
até á 1 e ojectos para registrar até ás 11
da Manhã.

Pelo Daqui, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12,1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar 'até 'ás 11 dá manhã.

- Pólo Itatiba, para Bahia, Cummuxatiba o
-Recife, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Pinto, pira S. João da Barra, roce-
bento impressos ata ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás O 1/2, ditas
com porte dupl o até ás 10 e objectes para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Ti foca, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tards, cartas para o intesior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até 'as 2 o objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

•

-	 -
Io i a,ria,:-Forain sepultadas no (4,

6 de maio de 1909,41 pessoas. sendo:

Naeionaes.	 3)
Estrangeiros., 	  11

41

Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminico 	

41
Maiores de 12 annos 	  25
Menores de 12 amais. 	  16

41

Indigentes 	 	  10

— No dia 7, 43 pessoas, sendo

Nacionaes 	  33
Estrangeiros 	  10

43
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  12

43
Maiores de 12 anuns 	  29
Menores de 12 amuos.... 	 14

33

'Indigentes 	  1/

— No dia 8, 50 pessoas, sendo

Nacionaes . 	  40
Estrangeiros.. 	  10

50

Do sexo mascul i no 	  35
Do sexo feminino 	  15

50

Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 an aos. 	  22

--
50

Indigentes. 	  1G

—Recebimento dá encoMmendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarae,
até a vespera da partida dos p aquetea que
se destinarem a Lisboa, exceatuando os da
Compagaie Méssageries Maritimes, o en-
trega tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da, tarde.

Santa Caaart, da- Mis eriecn-lia
—O movimento do Hos p ital da S aa.a ;asa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da S aude, do S. Má) Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Casca,dura,, foi, no dia
12 de maio, o seguinte

	

Naclonaes. Estrangs.	 Total

Existiam 	  1.044
Entraram 	 	 36
Sahiralll 	 •	 16
Fallecersan	 9
Existem 	  1.055

O movimento da sala do ,banco e dos coa-
sultorios puhlicas foi, no mesmo dia, de 341
cossaltantes, para os quaes 53 aviaram 347
receitas.

Fez-se 1 extracção de dente.

Dia 13 t
Nacionaes Estrcials. Total

Existiam. 	  1.055	 752	 1.8)7
Entraram. 	 	 23	 17	 46
Sahiram 	 	 14	 33	 • 47
Falleeemm • • • •.	 .	 ,	 3	 4	 .	 7
Existem 	 '	 1.037	 - 732 - 1.799

O movimento da. sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 531
consultantes, para os quaes se aviaram 608
receitas. -s-' sas .- j ,. .i	' .	 i ..:i.t ., ;. „

. Fizeram-se 20 extraeOes de dentes.

—No dia 9, 55 peswas, sendo

Nacionaes	 	 	  45
Estradgeiros 	  10

55

Do sexo masculino.. 	
Do sexo feminina 	  23

55

Maiores de 12amuos 	 . 2a
Menores de 12 amuos . 	  27

55

Indigentes 	 	 19

— No dia 10, 42 possas, sentiO

Nacionaes 	 	  29
Estrangeiros 	  13

42
Do sexo mascidino., s 	  21
Do sexo feminino 	 	  21

4'a
Maiores de 12 annos 	

• 

25
Menores de 12 anuos 	  16 .	 .

42
Indigefitea.i.asa.'......a... /. 13 a

	

744
	

1.788

	

26
	

(32

	

14
	

30

	

4
	

13

	

752
	

1.807
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«Congresso Brazileiro a respeito do aiOaTas;
-wguar.ão e a Iastaa Mirim, desejo accrescen-
'srtar o steSterrinhho da minha gratidão- pes-
ssoal em presença dessas mtnifestações que
«confirmam as promessas formuladas espon-
«taneamente por V. Ex. ha um anuo. Com
<o acto annunciaclo, o Drazil não só reco-
<rabeca ao Uruguay . uin direito dentro das
sscodifisações e praticas internacionaes corno
«tambern llio devolve ao renunciar vanta-
«gens legaes areadas por tratados. Se os
«actos . do desprendimento augmentam de
avator quando espontaneos, neste caso a no-
«bre espontaneivade singulariza-se porque
'«procede de uma nação grande e forte e é
<em favor do um paiz menor e menos forte;
aaccentuando-se assim a grandeza moral do
«Brazia o S311 amor exemplar á justiça, o
«seu alto respeito do direito das. nações e a
«sua sincera sympathia e leal amizade para
«COM O povo uruguayo. Creia V. Ex. que este
«procedimento da nação brazileira nos cm-
«praz pelo que concede a urna aspiração e
wa um interessa legitimos do nosso paiz, po-
crém mais ainda nos satisfaz pelo que tem
«deahonr...sa para a civilização, a cultura e
«a sociabilidade internacional da America.
«Queira _V.. Ex. acceitar o testemunho da
«minha particular estima e os protestos de
reconhesimento que, estou certo, comparte

«neste momento todo o nosso povo, apaixo-
, «nado do Dirsito e admirador das sasicções

- *j u das e cavalheirescas.—Antonio Eachini».
Resposta do Sr. Barão do Rio-Branco :
4 Mui cordialmente agradeço a V. Ex. o te-

«legramma com que me hontamao inteirar-sa
.x das declarações do Presidente dos Estados
«Unidos -do Brazil a respeito da rectificação
«do fronteiras- que ha annos este Governo
«deseja fazer e que, devidamente autorizado,
«tive, á honra do córnmunicar ao: Governo
«oriental era 15 de junho ultimo,. Certas dum-

' «cu'dades de natureza politica, felizmente re-
amovidas, nos fizeram demorar a realização
«do acto-- que vamos agora praticar com a-
«maior satisfação, de accõrdo com o senti-
«mento geral do povo brazileiro, não para
«merecer agradecimentos, mas para nos coe-

. scasrmarmos com a re gra que o Brazil tem
«observado sempre na demarcação de todas

- «as suas outras fronteiras fluviaes. Espera-
«mos que ia projectado a,ccardo internado-
«na/ receba em tempo a approvação do Cols-

. «gresso Nacional para que possa ser levado
teimo.

- <Conservando as mais gratas recordações
«dos aunos da minha infância e mocidade
«que passei no Rio da Prata e Paraguay, ao
alado do" um -Brazilairo -que foi sempre, o

- «em tempos clinicais, amigo sincero dos povos
«dessa região, - contintio fazendo votos pela
.«prosperi fade 'do todos ell ts entre os quaes
«o da Republica. Orent1 do Uruguay, e a
«V. Ex. apresento, com especial prazer
apeste 'momento, , as segura iças da minha
«Mais alta. estima e consideração. —Rio-
iBranco:"
* O SR. FLEiDS Secre'aido Per2setuo) diz
(file estão terminados os trabalhos desta pri-
meira sessão, e, por isso, pede ao Sr. •Presi-

' dente para convidar os Srs. socios e pessoas
pre-entes para assistirem na Secretaria a

, solemnidade de inausuração do retrato do
• Mesmo Si'. Presidente.

O'Srs. BARÃO DD Rio-BriaNco (Presidente)
" tevánta a sessão ás 9 horas da noite.

	

.	 •
—Correia	 Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

	

Hei s • •	 .•
Pelo Aracalg, para Santas, recebendo im-

prassoS até ãs 7 horas da manhã, cartas para
°interior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
até .ás 8.	 . •	 •-	 •
- - Pelo- Mayrink- Para, 	 Cabe Frio, -Espirito
Santo,- Guarapary e Cara,vellas, recebendo
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Obserliatorio do Rio de JraniÉsiro-Boietim ineteorologico-Dia 9 de . malo de 1909.-.
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I h. m 	, :58.2 19.8 13.9 81 1.0 N W 0.9 CK KN

4 h. m 	 757.8 19.4 14.2 85 0.0 Calmo 1.0 CK KN

7 h. m 	 75R.2 19.3 14.1 85 2.0 N W 1.0 CK KN

10 h. m 	 759.9 21.6 14.4 75 1.8 NNW 0.9 C CK K	 -

1	 h. 't 	 758.2 21.4 13.9 73 6.7 SSE 0.7 CK K KN

4 h. t 	 757.1 21.4 13.9 73 6.7 S 0.5 CK K

7h. t 	 757.8 21.2 13.1 70 2.8 SSE 0.9 CK KN .

10 h - t 	 750.5 20.2 13.1 74 1.3 WS W 0.9 CK KN

Médias 	 758.35 2054. 13.83 77.0 2.8 , 0.8

Temperatura: maxima ás 11 hs., M, 22,2; minima, ás 6 hs. M. 16.3.-Evanoraçã.o em 24 horas;.1.8.-Ozone ás 7 lis. m. 0, ás 7 lis. .
3.-Chuva eahida.: ás 7 1.4s. da noite, chuviscos.-fotal em 24 horas, etruviscos.-Horas de insolação, 4 hs. 45

de Mesteos.-o1o:2;ii3, da, Marinha, - Superintendendo -de- Navegaçã,o ....,Serviço..meteorologico

c/acionai-Resu mo moteorologico e magiletico do dia 14 de maio de 1909 (sexta-feira). 	 -
.....

o mim o m/m

1	 a.. 759.45 16.6 11.73 83 O
759.36 16.6 11.73 83.0

o
•

759.19
79.86

16.5
16.3

11.6`i
11.50

83.0
83.0

o
`

••,C
o

759.03
759.19
759 68
7)0.02

16.2
16.2
16.3
17.2

11.42
.11.42
10.7J
11.09

83.0
83.0
78.2
75.8

760.59 18.7 11.15 69.5
C/2
o

•d	 •
10....
11....

759.62
760.40

20.0
20.9

11:10
10.85

64.0
:38.7

12.... 759.93 21.6 10.57 54.8

o 13....
14....

59.49
759.03

21.5
22.4

10.01
10.08

51.9
49.8

o
15...

16....

59 02
759.20

22.6
22.0

849
-10.1s

41.8
52.2

' 73* 17....
18....

;59.47
759.64

2 i .5
20.0

10.94
11.10

57.5
64.n

19 760 32 19.4 11.21 66.8
20...: 760:61 18.8 -1E37 70.7
91.... 760.74 18.4 11.76 74.8

760.92 18.0 11.85 77.3
è 76.75

760.75
17.8
17.4

11.70 77.2
79.0

NNW
.

W

NNW

2
2
2

2 -

o o

.	 ..

mim

•

h,

nn•~

Calma O Bom K.CK 2 --

NW
NNW .
W N W.

-3
2
3

Bom
Bom
BOM

Nev.tenue baixo
Nev. ten. baixo

..	 • K.C.K

2
1
1

--

•-	 •

•	•

W 2 Bom •	 • 1 --

W 3 Bom •	 •
5 --

-1:50 "0.95
SW
WSW
W

1
2
3

Bom
Bom
-Bom _

414,

K.CK.KN . 5
4
3

-- ..	 - •

sSW
SW,
SW

3
3
3

Bom
Clara -
Claro

K.CK

-

3

1
1	 	

SSW .
SW

WSW
WSW
WNW
WS W
WSW •

2
2
1

.2
1
1

•	2

Claro
Bom
Bom
Bom
Bom -
Bom

Nov. ten. baixo
Nev..ten. baixo
Nev. ten. baixo
Nev. ten. baixo
Nev. ten. baixo

•	 -

K.CK

- •
•	 •

e*

1
1
1
o

.1
o

-

22.$ 22.6 15.5

9.33

.occuttuiuCrcrís.

A temperatura, maxima verificou-se ás 15 hs. (3 lis p.) e a minfma ás 5 lis . 30 m a-
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SE
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14.01 Meio nublado Sombrio SSE 4
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21.76 Nublado Incerto WSW
22.46 Meio nublado Ince -to SW
15.20 Qua9i nublado B•m	 - EsE 2
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- - -
9.99 Limpo Claro	 - SE 2
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1érn 	 •
S. Luiz.... 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Quixeramobim
Natal 	
Parahyba. 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	

•Aracajd 	
S. Salvador 	
Oodina 	
Caetité 	
Ilhéos	 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz do Fóra 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava.. 	
Curityba 	
Paranaguá  -
FIorianopolis 	 • • .•
Posadas 	
CorrienteS 	 '
Itaqui 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba.	
Baga . 	
Rio Grande 	
Mendoza.. . 	 ..-I-
RoSario
IvIontevidéo 	
Buènos Aires 	

762.10

--
761.40

--
764.05
-63.98
763.60
761,&
765.98

--
765.96
764.69
764.55

--
767.43
767.87

--
767 38
76763
76952
76.479
767.95
:68.c0
766.50
765-.61
765.75
767.42
7t5.50
768.18
766.58
766.50

--
767.50
767.10

010

28.6

-
25.5
--
28.8
26.0
26.5
21.4
25.9
--
16.0
21.0
12.2
--
18.0
13.8
--
18.3
8.19

10.4
16.4
16.9
13.0
16.0
10.7
12.0
16.7
9.0

16.0
14.3
10.0
--
13.8
13.0

30.9

34.5

29.3
29.3
30.1
28.6
27.3

23.0
25. I
15.1

22.6
18.6

23.3
17.5
16.5
23.0
18.6
24.0
22.0
19.2
17.0
21.4
21:0
17.8

21:0
.-
17.0
18.0

o

1-

• ..

- ESTAÇES

RESULTADOS 11-AGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
. -

MECLINAÇÃO DO DIA 14--5--09 -- 9° 19' 34" MV

INCLINAÇÃO DO DIA	 - 140 .305 (EXTREMO ' NORTE PARA CIMA)

FORÇA HORIZONTAL DO DIA 14-5-- 909	 0.21.830 (UNIDADES DO SYTEMA C. G. S.)

Directoria de Meteorologia, 15 de maio de 1909 Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

Greenwich

• OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS-•
.	 .

.	 .
_- Em Natal choveu pela manhã de hoje. Em Paranaguá. cahiram aguaceiros pezados no correr da noite de honteM. - EnIX

ge-	
9

urityba chuviscou pela manhã de hoje. No Rio Grande chuviscou na tarde de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegrarnma. algum.
.Probabilidades na Capital Federal até amaiihã ao meio-dia ; . Tempo bom sendo possivel chuva passageira.. Ventos normaes 	 '.	 ... -
'As temperatUrú minimas de hontem verificaram-se: "em Guarapuava com 0°6 e Curityba com 0°9.

- ,Nota As observações com este signa]. 71- s-ão de hontern.. .

As Oecurrenèiás Sein designação da-hora subentendem-se que SO derain a OÉ:- t.-m.; de Grw. correspondentes ao presente - map-Ay
,S

.	 .	 n 	.,

i 'actigt de .Freitas, 20 tenente, director.	
_ -

.	 .	 .	 •	 •



Fumo 	
Bebidas.. 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharinaceu-

ticas 	 	 1:214000
Conservas. ...a	 emoa
Chapéos . 	  • 9754000
Tecidos 	 ...	 8 :859$b00
Registro 	 .	 1:00%000

.Extraordinaria 	
, Depositos 	
'Renda com applicação aspe-

. cial 	

Renda do 1 a 14 de maio
do 1909 	

25:2351030
1:648$400
1:887$300

492$000

41:779$50.0
16:192$485,

153$000

10:313$365
-
108:283$896

676:978$178

DIARIO OFFICIAL 	 Maio — 1.9o9
.	 _

Força policial do District°
-	 Federal,

CO31.5IÁNDO' GERAL
- —

Achando-se, aberta n3 corpo saaitario desta
força uma vaga de tenente medico, de
ordem do Exm. Sr: - general commandante
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripção para o concurso tendente ao pre-
enchimento-dessa vaga.	 -•

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apresentar na inspectoria do ser-
viço sanitarro os seus requerimentos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publicas-fôr-
mas deites, justificada a impossibilidade da
apresentação dos originaes, folha carrida, e
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titulos de idoneidade ou
prova de serviços preStados á sciencia ou á
Republica.

A inscripçãO fechar-se-ha findo o prazo de
30 dias, contados desta data.

Quartel General, -23 do abril de 1903.—
Lobo Vianna, major, secretario geral.	 (•

los Theodorico da Silva a comparecerem na a
/oc,a,l, dia e hora de iignados. E, para constar. -
faço o presente edital; que será publicado
no Dia rio Official e affixado no local, á vista, .
para que alleguem na qualificação os SOUS
direitos os que forem qualificados.

Quartel do 19° batalhão, 7 de maio de
Ma—Eugenio da Silveira Alves da Silva,
tenente-coronel presidenta.

Paroellia de Sant'A.nna
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAcioNAE6

O tenente-coronel Alfredo P.risca Barbosa,
commandante do 93 batalhão do infantaria,
da guarda nacional da Capital Federal o
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da parochia de Santa
Anna,:

Faço saber que no dia 16 do corrente, ás
11 horas da manhã se installará com a
assistencia do meriAssimo juiz da 8a prea
tolda, á rua' Christovão Colombo TI. 116, so-
biudo (secretaria provisoria do 9 3 batalhão
de infantaria da guarda nacional), o conse-
lho de qualificação de . guardas nacionaes,
para o alistamento dos cidadãos aptos para
o serviço activo o da reserva, em obser-
vancia, .das disposições do - titulo . l oa capi-
tutos 1° e 2°. do decreto n. 1.130, de 12 do
março do 1853, e ordem do dia do quartel
general do commando suaerior da guarda-
nacienad desta Capital Federal, datada , de • 6
do corrente, sob n. 173.	 • -•• •

Outrosim, convido os Srs. capitães Pedro
Ladisláo da Silva Graça,Antonio de Andrade;
Monteiro, tenente Edgard Augusto Vidal ca,
alferes Machrino Augusto de Campos Junior .
a comparecerem no referido dia, hora e ,
logar.

E para . constar faço o presente que %%o.:
publicado pela imprensa e affixado em ioga-'
re3 pi.ablicos, avisando-se • as partes interes-
sadas na qualificação para allegarem os seus
direitos.

Capital Federal. 8 de maio de 1009.—
Tenente-coronel Alfredo Prisco Barbosa,.pre-
sidente. . w	„ . • - (.a-a

Il'aroeltia, do Inhaúma,
134 pRETORIA

Qualificacdo de guardas nacionzes 	 ,

RECEBEDORIA DO RIO •. DE JANEIRO

Renda do dia 15 de maio de 1909
'n",k

Interior 	

-; Consumo :

1r3502n.tiltio i6

ij•
RENDAS PUBLICAS

ÁLFANDEGÀ DO RIO DE JANEIRO

rfenda do dia 15 de maio de 1909 :
-f
Em ouro-. . 130:044434
Em papel... 196:694096	 326:7341530

Renda do 1 a 15 de maio
do 1909  -	 2. 897 :754677

Em igual periodo de 1908..	 3.971:39$710
Differença a maior em 1908 1.076:614033

39:845$540:

:785262$068:

' Em igual páriodo de 1008.;

,EDITAES E AVISOS
Ministerio . da ,Tus.tiça" O

Nesoclos Interiores.
: De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faço publico que neste
escriptorio, á rua dos Invalidos n. 52, 2°
andar, se acha aberta concurrencia publica,
a partir da presente data, para a construcção
de duas salas na Escola Polytechnica, lado
da rua Luiz de Camões. •
' Os Srs. . interessados deverão apresentar

, as suas propastas em carta 'fechada e em
duas vias, datadas, assignadas e saldadas,
mencionar prazo e importancia e sujeitar-se
a todas as especificações technicas, que se
acham desde já á disposição dos Srs. inte-
ressados, neste escriptorio, onde se prace le-
rá a abertura das propostas apresentadas
no dia 31 do corrente ás 2 horas da tarde.

Escript wio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios /citeriores, 15 de maio de
1909.-0 engenheiro do Ministerio, Francisco
Augusto Peixoto.	 .

Externato dó Gyinnasio
Nacional

.	 CONCURSO DE LOGIC:4.

De ordem do Sr. presidente da congrega-
ção, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que segunda-feira, 17 do corrente,
RO meio-dia, effectuar-selião neste exter-
nato as provas es3riptas dos candidatos in-
scriptos . no concurso para provimento da
cadeira de logica deste instituto de ensino.

Secretaria do Externato do GYmnisio Na-
cional, 12 de maio do 1909.—Paulo Tavares,
secretaria

Paroellia ‘da, Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Francisco Baptista Gomes, tenente-coronel
commandante do 20 batalhão de infantaria
da reserva da Guarda Nacional desta Capital
e presidente do conselho de qualificação da
parochia da Gloria

Faço saber que no dia 16 do corrente, ai
9 horas da manhã, na. secretaria da Vene-
ravel o Archiepiscopal Irmandade do Divino
Espiritó Santo da Lapa do Desterro; , largo
da Lapa, se reunirá • o conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes com a assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz da 6a pre-

,toria, afim de se 'dar. começo aos trabalhos
de revisão do aliàtaménto. para o 'serviço.
activo e da reserva, em . observancia ás dis-
posições do titulo I, caPitulos I e IL T do de.'-
ereto n. 722, de 25 do outubro do 1850, ti-
tulo I do decreto n. 1.130, • de 12 de março
de 1853, e ordem do dto, n. 173, do com-
mando superior da Guarda Nacional, de 6 do
corrente.'

Outrosim, convido os Srs. major Ma-
noel Augusto de Mascarenhas, capitão Jc-
vino de Carvalho Vieira e tenentes. Oscar
Gonçalves de Albuquerque e Miguel Souto
Mariath, membros do mesmo conselho, a
comparecerem no dia; hora e local acima
designados para tomarem parte nos tra-
balhos. •

Capital Fed eral, 10 de maio do 19)9. —
lrancisco Baptista Gomes, tenente-coronel,
presidente.	 ('

• —
1Freu.ezia, de Santa Rita
QuALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAcioNAES

O tenente-coronel Engenho da Silveira Al-
ves da Silva, commandante do 19° batalhão
de infantaria da guarda nacional da Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação de guardas naciónaes da freguezia do
Santa Rita:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará„ com a assis-
tencia do meretissimo Dr. juiz pretor, na 2°
pretoria á rua da Prainha n. 28, o conselho
de qualificação de guardas nacionaes para o
alistamento dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo e da reserva, com observancia
das disposições vigentes e das ordens ema-
nadas do Exm. Sr. marechal João Silva Bar-
bosa, cornmandante superior, publicadas em
ordem do dia ri. 173, de 6 do maio do corren-
te anno. Convido os Srs, membros major José
Olivelle,. capitães Arthur Dias ' da - Costa,
Victar Parames Domingos o 20 tenente Car-.._

Dou conhecimento' aos interessados que,
em cumprimento á ordem do dia n. 173, do
6 do corrente, fui nomeado presidente do
conselho de qualificação de guardas nado
naes da parochia doinhaúma, pelo que te-
rão inicio os trabalhos do referido conselho,
no dia 16 do corrente, ás 9 horas da manhã,
á rua da Piedade n. 14, no quartel do 150
batalhão - de infantaria, com assistencia do
pretor da 13& pretoria, de accôrdo com os
avisos de 5 de maio de 1891, 16 de julho de
1894 o 4 de maio de 1893.

Quartel do 15° batalhão de infantaria da
guarda nacional. em 9 de maio de 1909:—
fosd Nicoldo Burlamaqui, tenente- coronel,
presidente.

•
Pa,roellia de Guaratiba

QUALIFICAÇÃO -DE GUARDAS NACIONAES •

Manoel Gonçalves dos Santos, major com-
mandante interino do 18 3 batalhão de infan-
taria - da guarda . nacional, desta Capital o
presidente do conselho de qualificação da
freguezia de Gua,ratibs.

Fap saber'que' rio dia 16 do corrente ás 9
horas -da manhã; no quartel do 18° batalhão,
á Estrada da Pedra• rt. 35, se retinirá, o con-
selho de qualificação dê guardas naciáriaes,
.com assistencia do meritissimo Dr.-, Juiz
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pretor, afim de se dar começo aos trabalhos
de revisão do 'alistamento para o serviço
activo e da reserva, em observancia das
disposições do tit. 1°, capitulos 1 0 e 2° do
decreto n 722,- de 25 de outubro de 1850;
titulo 1 0, capitulo 1° do decreto n. 1.130, de
12 de março de 1850 e ordem do dia n. 173,
do commando superior sia guarda nacional
de 6 do corrente. Outrosim, convido os Srs.
capitão Luiz Muniz de Albuquerque, tenentes
Antonio Garcia Goulart, Pedro Freire de
Castro e Miguel Alberto da Silva, membros
do mesmo conselho. a comparecerem no dia,
hora e local acima designados para toma-
rem parte nos trabalhos. Capital' Federal
7 de maio de 1909: — Major Manoel Gonçal-
wes dos Santos, presidente.

,nirectoria, Geral de Sauí:1e
Publica •

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios das pre-

-. dios abaixo designados, ou. seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados nos referidos predios
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
neles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:
- Rua Tavares Ferreira ns. 48 e 50, antigo,

dia 21 do corrente, , a.s 11 1/2 horas da
Manhã ;• -*a
, Rua Viuva Claudio n. 24 (fundos), dia 21
'do corrente, ao meio-dia ;

Rua D. Romana n. 13, antigo, (grupa de
ttes casas), dia 21 do corrente, as 12 1/2
horas da tarde ;

Travessa Moreira n. 23 (barrac5es), dia
21 do corrente, ás 12 3/4 horas da tarde ;

Rua Zeferino n. 20, antigo, dia 24 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã;

Rua Luiza ns. 2, 8 e 21, antigo, dia 24 do
corrente, ao meio-dia ;

Rua Eugenia n. 21, antigo, dia 24 do cor-
rente, ás 12 3/4 horas da tarde; •

Rua Daniel Carneiro n. 32, antigo,. (esta-
lagem); dia 24 do corrente, ás 12 3/4 horas
da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. 12 de maio de 1909.— O secretario,
Dr. J. Pedras°.

'De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
tido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legai-
mos procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria que neles vao
ser effectua,da, sob as penas da lei:
- Rua Primeiro de Março n. 101 (antigo 73),
dia 21 do corrente á 1 hora da tarde;

Rua Primeiro do Março n. 18 (antigo 16),
dia 21 do corrente ás 1/2 horas da tarde;

Rua, do Ouvidor n. 175 (antigo 143), dia 21
do corrente ás 2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 207 (antigo 265), dia
21 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 283 (antigo 249),
dia 26 do corrente á 1 hora-da tarde;

Rua ale S. Pedro n. 159 (antigo 127), dia
26 do corrente ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 164 (antigo 154),
dia 26 do corrente ás 2 horas da tarde:

Rua Theophilo Ottoni n. 101 -(antigo 98),
dia 26 do corrente ás '2 1/2 horas da tarde;

Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude
Publica. 16 de maio do 1a09.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 r,

Directoria Geral de Sande
Publica,

CONCURSO PARA PREENCIII3IENTO DE UMA
VAGA DE 3° OFFICIAL

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. Director
Geral e para conhccimeato dos interessados,
que durante trinta dias, a cunhar desta data,
ficará aberta nestasecretaria a inseripção
para preenchimento de uma vaga de 3° &li-
dai.

Os requisitos necessarios á inscripção. bem
como as provas e rnaterias sobre que versará
o Concurso. constam do capitulo III, art. 8°
e §§, do Regulamento da Secretaria da Jus-
tiça e Negocios Interiores, approvado pelo
Decreto n. 3.191 de 7 de janeiro de 1899.

Secretaria da . Directoria Geral da saude
Publica, Rio de Janeiro, 15 de maio de 1909.
—O secretario, Dr. J. Pedrosa,

•runta Commercial
áESSÃO EM 4 DE MAIO DE 1909

Presidente interino Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presemas o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães. Couto. Conceição, co-
ronel Goulart, Julio Casar e Lyra, e o secre-
tario Dr. Fabio Leal, abre-se a sessão.

E' lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Officio de 4 de maio corrente, da Jun-

ta dos Correctores, remettendo o bole-
tim das cotações nos dias 26 a 30 do
mez de abril findo e 1 de maio corrente,
dos fretes e engajamentos efrectuados na
semana proxima passada o das vendas de
café, realizadas na segunda quinzena do
mez de abril - Archive-se.

Requerimentos
De Carlos Bahiano, para ser nomeado

avaliador commercial de predios urbanos
— Passe-se titulo.

De Domingos Ferreira Gonçalves Guima-
rães e José Ferreira Gonçalves Guimarães,
para serem adm i ttidos á matricula de com-
merciantes — Passem-se as cartas.

Da Elkingtun &, Comp., Limited, Inglater-
ra, para o registro de duas marcas, que dig.
tingliem artigos de metaes e eleetra-plate,
de sua fabricação — Deferidos.

De Sequeira Veiga & Comp. para o regis-
tro da marca, que distingue a manteiga do
seu commercio — Deferido.

De Manoel Maria Estavas, para o registro
da marca «Boa Vista, crua distingue a cer-
veja de sua fabricação. — Deferido.

Do Alvaro de Souza & comp., para o regis-
tro da marca «Au Grand alarché», que dis-
tingue as fazendas do `seu "commercio. — De-
ferido, votando contra o presidente e o de-
putado Guimarães.

Do Rib2iro & Pires, para o registro da
marca D. Pedro I», que distingue a cerveja
de sua fabricação. — Deferido.

De José Ayres Vieira, para o registro da
manca, que distingue ferragens e tintas, de
seu Cominarei°. — Deferido.

Do Augusto Rodrigues Horta, para o regis-
tro da marca, que distingue a loção tonica,
de sua fabricação. — Deferido.

De A. Caldas. para o registro da marca
alaléa», que distingue uma loção para cabel-
los, de sua fabricação. — Deferido.

Do A. Rist, para o registro da marca, que
distingue" os vinhos de seu cominarei°. —
Deferido.

De Casimira Gonçalves & Conde, para o
registro da marca «Agua Condor», que dis-
tingue a agua hygienica para lavar roupa,
de seu commercio. — Indeferido, por ser
imitação de outra registrada para os mesmos
productos, sob o II. 5.311, .	 .

so Da Antonio Pinto de'Lima Barradas, Coma
panhia Cerve ;aria Brahma e C trnpos e Hei-
tor, para o deposito de -eu ,s marcas regis-:'
tradas nesta Junta sob os ns. 6.011, 6,020 4,;
6.02. — D sferidos.	 4.
- De Liichsingor & -Comp., pa-a o depositsi —
de sua marca, registra ia na .itaita Commer-
eial do Rio Grande do Sul, sob n.
Deérido.

De Machado & Saatos, Mendes & Gomes,
Josino J. dos Santos & Coma., Almeida &
coelho, Fr incellino Silva & _Como- Marques
Lião & Filho o Carmo, Sant s & Come . para
archivamento de seus contra tas sociaes.—
Deferidos.	 .

De M.F. Guimarã es & C mia., para archi-
vameato de seu cantract acad.—Juntem
procurações dos sodas au entoa declarem o
estado civil da Sucia D. 1- ni 1 a..

De Cruz, Barcallos . & Cemo.,.saciedade.
em com mandita aor anões, ara,o archiva-
monto do seus estatutos e mais documentos.
—Deferido.

'De Custodio, Alves, L'icin3TO & Comp.,
para o archivamento dos aliar ,cõea no seu
contracto social.—Defer i da, ali-notando-se no
registro da firma a retiaala d socio Fausto
Manoel de Mendonça Guimarães, que assi-
girt va a firma. , 	 '

De João da Silva & Comp., Rodrigues &
Pinto, Medrado & Lopes. sbrea &Paiva e
Ferreira & Ferreira, p ra o kraivarnenta
de seus distractoe saciae,s — Deferidos.

Da José Borges Leal, Cy-ro. Torres &Comp.,
Marques, ailariz, Moreira & Co ip , Ribeira
& Pires, Manoel Alvee do Mace to•&.Comp •,
Manoel Gomes da Costa & Coma., Gonçalves
& Ferreira e Magalhães & Botelo, para o
registro de suas firmas comitierc iaes, De- .
ferido>.	 .

De J Valioso, para o . coneellamento do
registro de sua firma —Darei ido.

De J. Macedo, João Teix ira M: G. Mag..
dalane & Comp., 'Joana im de Azevedo &
Comp., F. da Silva Vianna. M citados. Mello
& Com p .. Cardoso d 3 Csrauei ra & Comp
Alves Pinhão & Comp.. Foeseca Seixas,
E ivardo Araujo & Comp., pa a aanot tr no
registro do suas respectivas ermas a alte-
ração da numeração fie seus estabeleci-
mentos, feita pela Prefaitura. sendo; a do
1 0 para o n 103; a do a° pora o n. 210 ;
do a° para o n. 365 ; a do 4° para o n 106; .
a do 5° para o n. 48.; , a do 6° pra o n. 24;
a do 7° para.° n. 113, a do S o pa a os ns. 135
e 135; a do 9° para o n. 5); a do 10° para
o n. 28.— Deferidos.	 .

De Brandão & Corraa e Francisco Wilmar,
p ;xá annotar no registro de •IVLS firmas a,
mulança de seus estabelecimentos ; a do 1°
para a Avenida Mem de Sá ii. 54 e 56, e a
do 2° para a rua dos Benadictinos n. 1.—
Deferidos.

De José Rivera Fernandea para ser to-
mado par termo o seu recur 4) do despacho
da Junta, que não archivou o distracto so-
cial do alinão & Rivera.— Tome-se por
termo o recurso e remetia-se com a neces-
saria informação ao Ministro da Justiça e
Negocios Interiores.

Secretaria da Junta Commercial	 .
pitai Federa., 12 de maio de 1009. — O offis'
ciai maior, Honorio dó Cainpos.

--
SESSIO DE 6 DE MAIO DE 1909

• Presidente interino, Torres — Secretarioí
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os/
deputados Guimarães, Couto, Conceição, co-
ronel Goulart, Julio Cesar e Lyra e o secrea
tario Dr. Fabio Leal, abre-se a se>são.

E' lida e appravada a acta da sessão anal
tenor.	 .

Requerimentos:
De Augusto Lopes da Silveira, brazileiro,

peio - da, firma. Azeve4o Alves, Manos
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Comp.,- para ser adin'ttido "á matricula de
negociante.- Deferido.

De-Alfredo Ferreira, para annotar na sua
carta de matricula de commerciante • e no
registro a alteração de sua. firma para de
Alf.redo...Au nisto Vaz Ferreira.- D :ferido.

De Germano Boattchea ( dons requeri-
mantas) para o regislwo das marcas Fillets e
Rio Branco, que distinguem peixe, mantei-
gas, conservas etc., da seu commercio.•-
Deferidos.

De Guimarães & Mattos, para o registro
da marca, gila distingue os cigarros de sua
fabricação .-D aferido.

Da Edward Asaworth & Comp., para o re-
gistro da marca Chinela Papular, que distin-
gue o calçado de seu commercio.-Defe-
rido.

De José Francisco Corrêa & Comp., para
o registre das .marcas Zazá.e Certamen, que
distinguem os cigarros de sua fabricação:-
Deferido:	 '

De Ferdinand . E. Mayer, L. O. Dietrich,
Loa Perrins, Bell's -Asbestos & Comp.,
Ltd, o J. and J. Colmam Ltd, Bristol Myers•
& Comp.:para o dep :sito de suas marcas,
registradas nesta Junta, sob os es. 2.335,
2.343 a 2.349 o 2.358.-DefeAdos.

De Aquino Fonseca & Comp., para o • de-
posito do sua marca, registrada na Junta
Commercial de Pernambuco, sob o n.584.-

.	 Deferido.
De Nicolau Mader (dons requerimentos),

para o deposito-de suas marcas, rezistradas
na Junta Commercial de Paraná, sai) os nu-
meros 814 o 815.--Deferidos.	 - •

De Reichert Irinão; e Macedonio
• para o de posito de suas marcas, registradas

na.Junta Commercial de S. Paulo.- sob os
ns. 1.0940 1.098.-Deferidos. 	 '-•
• De Bezerra St Comp s.-, para o deposito de
sua marca, registrada na Junta Commercial
do Rio Grande do Sul, sob o n. 1.292. - De-

•fendo.
De Casemiro de Almeida. •& Comp., para

traasferir' para sua firma a marca sob
n. 3.429, rezistrada por Casemiro de 'Al-
Tinida .-D :ferido.

De Siqueira & Comp.' e Machado & Sil-
veira; para o cancollamento de suas marcas
reaistradas sob 'os ris: 5.931 e 5.785. - De-
ferido;.	 .	 •

De Lopés & Torres, Gonçalves & Rezende,
F nit :3 Garcia & Comp., Alves & Gomes,
Brandão & Gemes e Casar • Baptista Diniz
& Comp.. para o archivamento de seus con-
tractas sociaes.-Deferid3S.	 -

De J. Queiroz & Comp., para o archiva-
mento'das alterações no seu nentracto social.
-Deferido.	 •

De C. Abranches & Comp., para o axchi-
vamento idas 'alterações na seu •contracto
soe ai .-Deferido, aimotando-se no registro
da firma à retirada 'do meio Jacintlio Mo-
reira Garcia.
. De L. G. da Casta & Comp. Leite & Pires,

Souza & Nogueir e Ludolf iS;Ludolf, para o
• o archivainento de seus distractos sociaes.+-

Deferidos.
De .Fernand'as de Oliveira & Comp.,'Anto-

nio Gonçalves Leite & •Camp., Antero Cae-
tano de Faria, João Ribeiro Leite, Ernesto
F. rraira, Brandão & (Ramas, Carlo; de Me-
deiros & Comp., e Brande & C,mp., e Con-
ç ti yes Almeida & Como., para o registro de
suas firmas commerciaes

De Julio de Almeida & Comp., Monteiro
Junior & Comp.. Victor ,Uslaender & Comp.
Seraphim Clave & Comp. e Lyra & Comp.,
para annotar no registro.de suas respectivas
firmas a alteração da numeração dos seus
esta.belecimentos feita pela Prefeitura ;- a
do- 1 0 . para " o n. 94 ; a do 2° para h ti. 82 ;
a do 30 para o n. 114; a do 40 para.° n. 20
e a do:50 para o n.. 97.-Deferidos.

Foram .designados os _ deputados coronel
Arthur José Goulart e . major Joaquim Joag

Tribunal do 'Contad
Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do ex-collector . das rendas • federacs
em Nova Friburgo. no Estado -do Rio.de Ja-
neiro,.Antonio Moreira . de Araujo Netto,
para no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação deste, recolerem.; aos cofres publi-
cos a quantia 'de 3:303$030 e mais .os juros
de 9 o '. pela 'liara, alcance •apurado no pro-
cesso 'de toma ia de cantas do referido ex-col-
leetor, ralativo aos periodos de 10 de maio
a 30 de novembro do 1802.e de 3 de junho
de 1895 a 31 de dezembro de 1901, a cujo
pagamento condemnou 'este tribunal, por
accordao de 6 ile abril ultima, na, conformi-
dade do art. 238 do regul binento annew ao
decreto n.-2.409. de 23 de dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 15 de maio de 1909.- .T. R. Rosado,
sub-director.

-
Alfand.egn do Rio de janeiro

INTIMAÇÃO

Edital de 8 dias

De ordem do Sr. Inspector, intimo afirma
Spiaer & Comp. -estabelecido. no Estado de
S. Paulo para dentro do prazo de oito dias
vir rácolher • aos 'cofres da Repartição a
quantia equivalente á multa de direitos em
dobro,-visto haver differença do qualidade
e de peso encontrados na • nota n. 1.710 de
abril consignada á referida firma. 	 •

Terceira Secção da - Alfandega do Rio de
Janeiro, 15 de inalo de 19 9. - O ohefe in-
terino, Rodolpho da Costa Tin oco.

•

Pela inspectoria desta alfandep;a "se faz
publico, para conhacimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-.

• ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e .de falta, devendo seus

:donos ou consignatarios apreseutar-se, no.
•prazo de 15 dias, :para providenciar a re-
speito:	 •

Vapor. francez faureguibsriv, entrado em
22 de março de 1909.

Armazena n. 14-A :2 caixas .ns. 408 • e
443, repregadas.

CAC : 1 dita n. 2.726, idem.
C: 3 (Mas ns. 2, 50 e 3, idem.

• BPA: 1 dita n..2.773, idem.
Idem: 1 dita n. 2.780, idam.
Idem: 1 dita n. 2.7C8,. idem. •
ARC-EL: 1 dita n. 6.225, idem.) .,
AAB': -1 dita n. 51,63, avariada,
Idem: 1 dita ri. 40, idem.	 .
C: 1 dita n. 731, idem: "
EK : 1 dita n. 682, idem. .
CFCC: 1 dita n. 15.805, idem.
Idem.: 1 dita n. 15.807, idem. -
HSC-L: 1' dita n. 134, avariada.'
JSD: 1 dita n. 1, repregada.

: KFC: 1 dita'sem nutriam), idem.
RH: 1 dita n. 14, idem.
Julio Almeida : 1 dita n. 10, idem..
Mero: 1 dita n. 3, idem..
Rainha: -4 dita n:15:-, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em 19 .de

março de IVO).
- _Vapor inglez Mon, entrado em 19 de abril

de 1909.	 . '	 _	 „
,Armazem,n.._10. BMC : 3. caixas. us.

9 e 11, repregadas.	 e

'dem.:- 2 ditas us.12 ø 1,	 -

CC-P : 1 dita TI; 2.310, idern.•
ESC : 1 dita	 14.251, idem.
FSC : 1 dita n. • 6.501, avariada..

•JP\V ; 1 dita n.. 3, repreg Ida. .
JR-CC : 1 ditii fi. 7.741,- idem;
L : 2 ditas ns. 1.1170 1.106; idem.

: 2 ditas ns. 1.114 e .116, ideniÀ
„Iderh : 1 dita n. 1J18, idem.

• MMC : 1 dita n. 22; avariaria.
, OPC : 1 dita n. 2.999, idem. .
SGC : 1 dita n., 1,518, repregada. .

• 36-1 : 1 dita 'n. 1.591, idem:	 .
• . 28 : 1 dita n. 865, repregada e avariada;

' DS-63 : 1 dita n. 223, idem idem.
.22-Maca : 1 dita n. 7.742, repregaida21

1 dita n. 7.719, idem.
Y1C : 1 dita n. 240, idem.
28: 1 dita n. 858, idem.
Vapor inglez Cervan!es, entrado cm, 18

abril do 1909.
Armazem n. O -B-B : 2 fardos xis. 2Q9.

o 270, rotos. .
CPC : 1 caixa n. 775, repregada.
CN : 1 dita n. 544, idem. .
CTI : 1 dita ri. 179. idem.

: 1 .dita n. 776, idem.
FGC : 1 barrica n. 9, idem.
Armazena n. 9--(.3BS : 1 caixa n, 3, repreat

gana.
GC: 1 caixa, n. 758, idem.
H: 1 caixa n. 7507, idem.
JT : 1 caixa, n. 517, idem.
T : 1 caixa n. 7510, idem.
1: 1 caixa n. 47, idem.
Mi: 1 caixa n. 4861, idem. . - -
MG: 1 caixa n. 4438, avariada.
PARC: 1 caixa n. 1637. repragada,/
Rogens : 1 caixa n. 3885, avariada. - •
SMCIM 1 caixa n. 298, repregada.]
SCI : ,1 caixa n. 503, idem.
AS 450: 1 caixa n. 25, idem.
FGC : 1 barrica n. 91, idem.
"JGASM : 1 dita n. 31a1, idem
TIC : 1 dita n. 144, idem.
PARC : '1 caixa ri: 992, idem. 
RS: 1 caixa n. 933, idem.
Napor francez Oussant, entrado em 13 clEi

abril de 1909.
Armazem n. 1 CC-Conteville : • 1 caixa -

n. 4706, repregada.
Có-Conteviilo : 1 caixa ia. 470 3/3, idenati
CAC: 2 caixas, sem numero, vazando.
CMC: 1 caixa n. 23, reprogada o ava,:-

nada.
• CMC Castello : 1 caixa sem numero, voai

iando.
SMS-RGC: 2 caixas sem numero vazando.]
SMS-ASC: 1 edita sem numero, idem.
GZC: 1 caixa sem numero, idem.
JTA-:-Castello: 1 caixa 9M11 numero, idema
Armazem	 RI3C: 1 caixa sem(

numero, vaSaride.
."SBC-1 dita, n. 10.390, repregada e avN•i
nada.'	 •

SBC: 1 dita n. 10.296, avaria -Ia.
SBC : 1 dito;n: 10.297, aVariada,.
SAC	 repregada: • -
SAG : 1 dita n. 9, avariada.
SAC . 1 dita ri. 19, •repreia Ia,.
Val-AC: 1 diia n. 427, idem..
CCLCoirteville : 1 dita n. 131; aviriadai
CC : 1 barriga n. 4.694, idem. • . •
CMC 1 caixa-n: 4, repregada,.
CNC : 1 dita; n. 770, idem.
AOHN : 1 dita:n. 327, idem.
AI: 2 ditas sem numero, avariada. .

" CGC a 1 dita n. 473, r.:pragada.
Drogaria Mattos : 1 ditt. n. 4.115,.

' VV : 1 dita n. 4412, idem.	 „
: 1 dica n. 1 repregada o avariada 4'

'FPDF : 1 -dita n: 1.507,- avariada. 	 .
3 : I dita n. 528, repregada.	 . ,	 .
'Granado: 1 dita n. 716, idem e nya.piage.¡
3 : 1 dita, n. 705, idem.
HO-A': 1 dita.	 766,, avariada.•
JAR 1 dita; "sem.numero, vas
LIO : 1 dita ri. 77.1/3, avariada,'

da Silva Fernandes •Conto -para' representai' a'
Junta Commercial na homenagem que se vae
prestar ao Sr.' marechal Hermes da Fonseca

S ,cretaria da Junta Comtnercial da Capi-
tal Federal, 15 de maio de 1909.- O officio.]
maior, Honorio de, Campos.
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..LC-,-PM:,2 ditas ns. 531 e 532, reprega,da.
MM : 1 dita n. 315, idem.. . 	 • : •
NOE : L dita n. 15.411, idem.
Armazem n. 1:-(Noé) 1 caixa ri. 15.391,

l'epregada.	 ,	 - •GTSC: 1 dita sem numero, vazando. -
SGC: 1 dita n. 11.300. repregada.
Idem-Costeira: '1 dita n. 10.298, aia-

SMS-ASC; 1 dita sem numero, vazando.
Vapor alemão ecip Verde, entrado em 23

do março de 1909.
Armazem da bagagem- R. Schmidt: 1

dita sem numero, aberta.
- ZR: 1 dita sem numero, avariada.

A: 1 dita sem numero, aberta.
FFD: 1 dita sem numero, idem.
.AM: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numero ava-

riadas.
Armazem n. 12-B-M-C: 2 ditas nu-

inero, 283 e 293, avariadas.
ATQ-4.647: 1 dita ri; 2, aberta,

;A: 1 dita n. 3.473, idem. 	 •
CGC-Casa Valerio: 1 dita n. 4.801, idem.
.CGC: 1 dita n. 475, idem.
tF,C: 2 ditas ris: 100 e 201, idem.
'C: 1 dita, ia: 5, idem.
IDES: 1 dita n. 11.756, idem.
'A-K-C: 1- dita ri. 3.807, idem.
V-E-D: 1 dita n. 51, idem.

r Armazem de amostras-AL: 1 dita 9. 2,
Adem.

CFC: 1 dita ri. 14.383, idem.;
FL: 1 dita n. 1.429, idem.

-J1M: 1 dita 3 277, idem.
i'JK: 1 dita n. 1.432, idem.
LH:=2 ditas 3.717 e 3.716, idem.
Idem: 1 caixa n. 3.718, repregada.
LPM: 1 dita n. 1.489 RB., idem.
Mattos Maia: 1 dita n. 1.383, idem.
PBC: 2 ditas na. 1.459 R e 1.461/64,

Idem.	 •
Paulo & Sgmuridy: 2 ditas ns. 2 e 3,

idem.
Roberto Schonn: 1 dita sem numero,

tlem
SR: 1 dita n.• 1.348, idem.
UL: 2 pacotes na. 1.283 e 1.284, rotos.
VD: 1 caixa n. 1.432 LBIV, repregada.
MFB: 1 dita n. 6.317, idem.

• Vapor inglez Tennysson, entrado em 23 de
abil de 1909.

Armazena ri. 3.-R. J. Perna Faltar:
•1 caixa n. 25, repregada o avariada. •

Idem: 2 ditas ris. 15 e 26,- idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 18 e 14, idem idem.
Standard: 3 ditas n. 953, 951 e 953, idem

Idem.
Idem; 3 ditas na. 9.795, 960 e 954, idem

idem.
' R.J. Penna Faltar: 2 ditas ias. 23 e 20, re-
pregadas,

TRF: 1 ditan. 8.100, idem.
VSMC: 1 dita n. 97.939, avariada:
Idem: 1 dita n. 97.738, repregada;
AAC: 1 dita ri. 326,-idem.
EB: 5 ditas, avariadas.
R.J. Penna Fullher: 1 dita n. 26, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 27, Mem.
Ieem: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem..
VVC-B: 1 dita n. 218, idem.
Vapor alemão Erlangen, entrado em 22

ao abril de 1908.
Armazem das amostras-R.C. Valladão &

- Comp.: 1 pacote sem namero, roto.
Dei Bosco Osterwhilt: 1 caixa, idem, re-

pregada.
Vapor alemão Etruria, entrado em 15 de

abril do 1909.
Armazem n. 3-Burlam aqui: 1 caixa sena

'numero, repregada.
MP: • 1 dita idem, idem.
D&C: l'barril, vazando.

-
AOHN: _7 ditos ris. ,6.265, 41, 62, 60, 64,.

63 e 59, idem.
SA&C: 10 ditos na. 42, 48, 49, 50, 47, .41,

46, 46, 44 e 46, idem. 	 • 2
Alfandega.do Rio de Janeiro, 11. do maio

de 1909.-Pelo inpector. o ajudante, M. An-
tonino de Carvalho Aranha.

-
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição 'os volumes abaixo mencionados,
cornsignaes de avarias e do falta, 'devendo
seus* donos ou consignataricis apresentar-se,
no prazo do 15 dias; para proVidenciar a
respeito.
• Vapor inglez Ras Issa, entrado em 17 de
abril de 1909. •
• Armazem ri. 15-TMCC: 3 caixas ris. 7, 12

e 4, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
TMC-BY: 2 ditas ris. 2 e 4, idem.
Idem: 1 caixa n. 8, idem.
TMC-CII: •2 amarrados ris. 1 e 2, idem.
TMC-CM: 1 caixa n. 2, idem.

• TMC-BY: 1 dita n. 5, idem.
' TMC-CP:' 3 ditas ris. 6, 5 e 7, idem.

TMC-AB: 1 dita ri. 1, repregada e ava-
riada.

AOMG-OS: 3 ditas na. 4, 3 e 16, repre-
gadas.
• Idem : 2 ditas na. 13 e 17, idem.

DIA-A: 2 ditas ns. 296 e 295, avariadas.
IC: 2 ditas ris. 91 e 97, repregadas e ava-

riadas.
• LGC: 2 ditas na. 12e II, idem idem.

RVJ: 2 ditas ris. 30 o 31, idem idem.
Idem: 1 barrica ri, 12, idem idem. -

• Idem: 1 caixa n. 9, repregada.
• TMC-CM ; 3 barricas 26; 25 o 24, idem.
- Idem r 3 caixas na. -29, 19 e 29, idem.
• TMC-CME : 2 ditas ris. 34 e 37; avariadas.
• VBC: 3 ditas ris. 13, 12 e 16, repregadaá.
Armazem n. 15- Idem: 2 caixas na. 17 o

14, repregadas.
Vapor allemão Cap! Verde, entrado em 22

de abril de 1909.
Armazena n. 12 ATQ-4,617: 1 'caixa

n. 3. repregada.
Idem: 1 dita n. 6, idem, avariada.
C: 1 dita n. 8.859 repregada.
CGC - Casa Valerio : 1 dita n. 480/2,

repregadas.
• 1 dita n. 1.000, idem, ava-

riada.
G-0--N: 2 ditas n. 19.699/2, avariadas.
PAC: 1 dita n. 4.635/3, repregada.
TP: 1 dita ri. 37.274, idem.
VVC-3.019: 1 dita n. 4, idem.
BMC: 1 dita n. 276, avariada.
B4S: 1 dita n. 216, repregada. 	 •
DWXC: 1 dita n. 6.616, idem.	 •

• FS-R: 2 ditas n. 235/6, avariadas.
ESC-K: 1 dita n. 16.942, repregada."
JMO: 1 dita n. 101, idem.
Legação Imperial da Allemanha: I dita

sem numero, idem.
RLC: 1 dita n. 930. idem.
23-GL: 1 dita n. 55, avariada.
684: 1 dita n. 700, repregada.
1067: 1 dita n. 9.093, idem.
Vapor alemão Etruria, entrado em abril

de 1909.
Armazena n. 5-Santos Magalhães &Comp.:

2 barris vasios.
• Silva Neves & Comp.: 3 ditos, idem:

TS: 1 dito, idem.
Guimarães Amaro: 1 dito, idem.
Vapor inglez Tennysson, entrado em 22

de abril do 19G9.
Armazena n. 14-VVC-B: 2 caixas n. 218

e 226, repregadas.
Idem: 2 barricas n. 231 e 219, ideM.
Idem: 1 dita ri. 229, ident. 	 •

Idem: 2 caixas na, 241 o 216, idem!, -

Nova York-,-MR: 2 ditas na. 4.289 g
4.298, idem..	 .	 .	 -	 •

OQL-MG: 2 ditas na. 310 e325,
0J: 1 dita n.1.588, idem.	 . :
Idem: 1 amarrado n. 1.579, idem.
Rio: 2 barricas na.- 88 e 87, repregada,s

avariadas..•-
R&C: 1 caixa n. 781; repregada.
Idem: 1 amarrado n. 780, idem,
S-.--B: 1 caixa n.: 638, idcrri.
RL: 1 dita ri. 855, idem.
Vapor alemão Pelropolis, , entrado em

24 de abril de 1909.
Bagagem-Sem marca: 1 caixa, aberta.
'Vapor fra,ncez Owsoant, entrado era 13 de

abril de 1909. ..- •	 •
Armazena n. 1-MMB: 1 caixa n. 4.601 -

repregada,	 .
. Idem: 1 dita n. 4.605, idem.

Idem: 1 dita n. 4.603, idem.
OLSC: 3 ditas, vazando.	 : •
SAC: 1 engradado n. 5, vazaneo e avaj

• Idem: 1 caixa n. 495, repregada.
Idem: 1 dita n. 1, idem. .-

• 82 Castello: 1 dita n. 20, idem.
SM &RGC: 2 ditas, vazando

. Idem-ASC: 2 ditas, idem. :
• ASC: 1 dita n. 377/2. repregada.

Armazena n. 1 - EPPE: 1 caixa • n. 527,
avariada.

Granado: 2 ditas ris, 725 e 722, repregadas
e avariadas.

Granado: 1 dita	 203, avariada.
GAC: 1 dita n. 24, idem.
IIC-G: 1 dita n. 18), idem.
HC-G : 1 dita n. 770, idem.

- JTPJ-SGC: 2 ditas, sem namero,vazando.'
rTPJ - RGC: 3 ditas sem numero, ave.-

nadas.
MMB: -1 dita n. 22, idem. 	 •

CJ: 2 ditas sena numero, .idem.
Vapor inglez. Ris Issa entrado em 17 de

abril de 1909.
Arrnazem ri. 15 Camara Municipal de

Lavras: 3 caixas ri. 1/3, avariadas.
• D.MAS: 2 ditas sem _numero, repregadas o ..

avariadas.
• DMAS 1 dita n. 602 idem, idem.
Hungria: 1 dita n. 1, idem, idem.
RVJ: 2 ditas ris. 11 e 8, idem, idem.* •

•VMC: 1 dita n. 96;153, idem, idem.
VMC: 1 dita n, 95.690, idem; idem.
VMC: 1 dita n. 96.896, idem, idem.
Vapor francez Jaurreguiberry, entrado em

2 de abril de 1909.	 •
Armazem n. 14-DIA-C: 1 caixa n. 8.484

repregada.
Granado: 2 ditas ris. 53 e 52, avariadas.;
Pacheco: 2 ditas ns. 12e 34, idem.
Pacheco: 2 ditas na. 369 e 21, idem.
Pacheco: 1 dita n.- 6, repregada.
RW: 1 dita n 117, avariada.

• SAC: 2 ditas ris. 3 e 28, 'idem.
SAC: 1 dita n. 4.805, idem. .
Armazena n. 14-Idem: 2 caixas 9. 1.318,

avariadas.
SFC: 1 dita n. 376, idem.
JN: 1 dita ri. 9.488, idem..

•CG: 1 dita n:67, idem.
KFC: 1 dita n. 4.300, idem:
AABC: 1 dita n. 92, idem.
RH: 1 dita n. 17, idem.
FBV: 1 dita n. 8, idem.
AAC: 1 dita n. 2.230, repregacia.;
AC: 1 barril n. 5; idem.
AVO: 1 caixa n. 6.791, idem.
A: 1 dita n. 2.039, avariada.

• Idem: 1 dita n. 2.030, idem.
AC: 1 barril n. 2, idem.
Granado: 1 caixa n. 211, repregada.:.

•SAC: 1 dita n. 4.801, idem.
• Vapor inglez Cervantes, entrado em 18 do
abril de 1909.

Armazem n. 9 - Japoneza.-IICH: treo.-
C.aixas na. 1, 1 e 1,:repregada,s.

Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e ',Idem:_
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; Geral fdc(dentabiliáade' 'da "Guerra;;' :íon; à
quantia total da compra que . fizer.- •• "

	

_	 ,	 "-4.1 0a;mate—ria.eiserao e.ntregues no-'prazo
de oito diaS,"-correnlo, por conta do propo-
nente acceito quaesquer despezas para reti=
pada dos mesmos dó local érn quase acham.
•• 5.4 Para a garantia da assignatura do can.
tracto, o proponente caucionará na Direcção
Gerai de Contabilidade da Guerra a quantia
de 40(n, erija recibo exhibirá • na occasião da
abertura das propostas.

6 • a A eatição ' reverterá em beneficio dos. --
cofres publices si o proponente não satis-	 •

• fizer o estipulado na clausula quinta, dentro
do prazo do oito dias, contados da data da
acceitação das propostas. 	 • •

7. a A habilitação • para esta concurrencia
será feita até á vespera da mesma, podendo
es.concurrentes examinar os matarmos na
fazenda -do- Sapopemba, -onde se.richam •.• •

•

	

Os materiae. á voe-la constam de uma, 	 -
-relação que se-acha no gabinete desta •dire•

•-cçã,o, relação onde estão lançadas os preços
-estimativos desses materiaos e que poderá
•ser examinada pelos interessados. 	 • •	 a
• . 9. 4 -No caso de se apresentarem propostas
de compra para uma parte dos.materiaes,:
deverá cila abranger todos os appare:hos ou
peças correlatas! .	 • , •

Direcção Geral de Engenharia, 4 • de mak;
de 1903.— Roberto Trompowshy Leitcio di Al-
Incida, coronel chefe do gabinete.

• -adem	 ditas ris .''.1	 ,'	 .idem.
Ceylão: 4 ditas ns. 1, 1,1 e.1, idem.
Idein: 4 ditas ns. 1, 1; 1 e 1,.idem. 	 •

:.„41ere:.4.ditas-ns..1,1,.1.e,l, idem. •
Idem: 1 dita n. .1, idnin. 	 -•	 rt-

. 4Brazil: 1 barril . n. 5.197, idem: •
PARC: 2 caixas ns. 1.129 o 1047, idem e

ttv aviadas .
• E&C: 1 dita n. 12.669, idem. idem.

A—&-19—C: .1 barrica n. 64, idem.
: MG: 1 dita n. 5.166, id em-
- E&C: 2 ditas es. 3.1.265 e 30.268, avaria-
. das.
• Idem: I dita n. 30.263. rePregada. 	 -

-EM: 1 gigo n. 6 724, idem.
CPC: 1 cai xa n. 5.291, idem.	 •
Vapor francez Ceylan; entrado em 21 de

abril de 1909.
Armazem e. 14 — AS&G—P: 1 barril sem

• numero, avariado.
GZE: 4 caixas . idem, repregadas e avaria=

das.
• F&A: tdita idem, idem idem.	 •:
. • MG:, 2 ditas ns..il-,31 e.1932, Mem Irem.•

inalez T), ysson,:e trati o em122 :de
. abril. de 1909. 	 .	 •

-.Armazem n. 14 — G—A—&A : 2 caixas
ns. 310 e 356, repregadas.

Idem: 2 ditas es. 305 e 325, idem.
• Casa Coelha-19.532: 1 Ita n. 1, idem.

FSB-19.534: 1 dita n. 1, idem
• G&E: 2 ditas as. 4 e 34.002, idem.

Idem: 1 dita n. 38, ideal.
H: 1 anexada lo n. 8ffl, idem.
LII&C: 1 caixa n. 4.701, repregada e ava-

riada. -
JN: 1 dita n. 4, repregada.
Vapot allemão Petrr-oolis, entrado em 24

de abril de 1009.	 •
• Armitzern de amostras — GD : 2 caixas
ns. 482 e 483, repr..gadas.

AR: 1 dita n. 8, idem.
Dr. Barros Moreira. : 1 dita n. 9.138,

idem.
JaIC: 1 dita n. 2.703, idem.

- Alain lega do Rio de Janeiro, 12 de maio
.de 1900. — P. lo inspector, M. Antonino- de
Carvalho Aranha.

I

' - :CaPitLin1a, dá . .rcii tO . • .. --,-, •- r ,..-)
• De Ordem: do Sr.capitão.de marse guerra

,Capitão do Porto .e sub-inspector do portos e
costas,corninunico aos donos de embarcações
do traregro.do.porto, quer a .vapor, quer. a
vela,que,por exigeneia da 2° secção da Dire-
ctoria da Com Missão Fiscal e Administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, os
empreiteiros das referidas obras • assignala-
ram o limite dias' blocos já em parte cora-
stru,dos, mas sujeitos a serem ainda cober-
tos 'pelas 'agitai, com duas bolas, uma de cor
.verde : por dentro e outra de cor encantada
por fera o á noite duas luzes • brancas em
frente ao caes da Harmonia afim de evitar
qualquer choque que po;Ydesculdo dos pa-
trões possa se dar, continuando a vigorar o
edital de 14 de novembro de 1908,do teor se-
guinte: • aCapitania do Porto — Edital — De
do Sr. capto de mar o guerra Capitão do
Porto e sub-inspector de-portas e costas, faço
publico que fica de hoje em diantaPrehibido
ás embarcaçõeS, quer as do V •afegro de-Portei;
quer as de bana fora, • fundearem oif trami-
tarem nas proximidades do diqué da; Saaidé;

' para não pertubarem o trabalho 'dáS andai-
nies fluctuantes e das chatas que acoMpa,2
nham no serviço do novo caes. 'Searetarla
da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, ata
14 de novembro de• 1003.— (Assignado) Josd
A. Airoza, secretario.» ••

Secretaria da Cap:tania • do Porio do Rio
de Janeiro, ein li ae maio de -1903.-- Josd
A. ./'roa, secretario

-^
Direcção Geral da Guerra

Não tendo os Srs. Manuel de Jesus Valde-
taro Sz. Coiaap entrado para os cofres desta
direJção com a quantia, de 2:070$183. pro-
Venient • da multa qu'e r ilies foi imposta por
não teremConcluino as obras mie eagetaram-
no quartel typo, nem tão :pouco o seu fiador
Sr. Alfredo Borges Monteiro, ap,az. ar de .ter
sido convidado para esse fim por oficio
n. 241, de 27 de abril ultimo, s..ao op. no yo
convidado; a.,iuelles senhores ou o seu fiador
a entrarem com a referida importaacia , no
prazo de Olo dia, a contar da, ,preserr4e
data, em cumprimento do despacho do Mi-
nisterio da Guerra de 5 do citado mez, sob
pena de so proceder á. cobrança executiva.,

Direcção Geral de Contablidadõ da Guer-
ra, em 14 de maio de 1909.—Servindo de
director, Antonio Bruni de Oliveira.

Direcção Geral de ngenha.
• ria

CONCURRENCIA 'PÁRA A VENDA DO MATERIAL
• PERTENGENTE Ao ENGENHO DA FAZENDA DE

SAPOPEMBA n OUTROS

De ordem do Sr. general director, faço
publico que, de accôrdo com o aviso n. 184,
de 12 de setembro de 1908, nesta direcção
geral, no Quartel General, se recebem no
dia 25 do corrente propostas para compra
do material pertencente ao engenho da fa-
zenda de Sapopemba e outros.	 ,	 •

o As propostas devem obedecei' ás Seguintes
condições: •	 •

1. 4 AS propostas, para serem tomadas em
consideração, deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada„ e am••
bis escriptas com tinta preta e assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou.: se fazer representar legal-
mente, por occa,sião da ,sessão, que será re-
alizada nesta direcção.
•;2. 4 Os concurrentes deverão apresentar

. as suas . propostas nesse dia ,até ás 12 horas:
da manha.	 • - • •,•	 _ „	 • f,	 • ,

3. a ó propOnentl_ preferido Será obrigado,
a: entrar. dto. ute ra•-4.4yez, para a Direcção.

.ulte -2	 •	 •

	

ent	 -	 •'• -	 ,

DirecçãO Geral do Sande do
3:Exercito

• • CONCURSO	 •

• De Ordem do Sr, general Dr. director ge-
ral de saude do exercito; : faço .publico que :o
concurso para admissão no 1° posto de me--
dico do Corpo de Sande da.Exereito, terá
começa a 15 do corrente, ás 10 horas da
manhã, no Hospital Central do.Exereito.
•Os candidatos serãatchamados por turmaÃ

de quatro, .para cada sessão, segundo a or.'
dom da respectiva inscripção, sendo escripta
a 14 prova.:	 •• ' 
•Para essa e para as demais provas deve-

rão os candidatos comparecer naquele lios- .
pitai antes da hora acima designada e na !,
ordem já mencionada.

Capital Federal, 10 de maio 'do 1939:2,
Dr. Antonio de kranco Lobo, major, adjunto
dozabinete.	 (•	 t

•

pnn••1111n11n	

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndlieal dos Corre.
cores de Validos ...Pu.kilicos
da Capital Federal,

,
CURSO OFFICIAL-DE CAMBIO E 'MOEDA.

" METALLICA • •	 • •

_
.Sobre Londres 	 -	 	 	 15 3/32 14 61/64 :)

•	 P`ariz 	 ' '	  	 ,.'•,$d3
•	 ›, Hamburgo 	 	 .$780	 :$786

,Italia 	

90 dlo	 A' vista

s6g7
.	 , s 'Portugal 	 	 aa, • • $315'a
:••• "'	 3$30 -• .;	 ;,
„Libra aesterlina, : em nmed.a.-a-.: 	  16$056
Ougo nacional, era-laica. Por 1$000	 1 1156i

--
Ministerio_ da 3:Varinha,

SUPERIN PEN1=IA DA NAVEGA ÇÀO
Directoria de Pharóes

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5
Inauguração do pita o1 do Albardo (Moer-
, nada) ,na cosia do Estado do Rio Grande

do Sul •

De ordem do Sr. almirante, superinten-
dente de nai.• egação, aviso nus navegautes
que no dia 3 do mez corrente foi - ir augu-
rado o pharo/ do •lbardo, collecado no Jo-
gar denominado Invernada, 'na costa do re-
ferido Estado.
- Seu ap)avelho de luz é de terceira Ordem,
pequeno modelo, de luz relainpago, exhi-
binda lampejos brancos simples de tres cru
tre, segundos, .om a illuminacão incutido-
SC011 ‘C pelo vapor do petroleo.

O reter do apparelho esti, montado era
torre metallica fundada; sobre esteio de ros-
ca, sys' ema Nitchell, pintada de roxo terra.

A altura do plane local e!eva-se a 37 me-
trot acima do solo e 42 metros acima do
nivel do mar; seu alcance médio será de 20
mi!has em tempo claro.

Jus to ficam as c :sas dos pharoleiros pin-
tadas de branco.

Posição •geographica:
Latitude..,.	 330 12'. 14" • S • •.

-• - Longitude._ == 52° 44' . 25" WGW -
Directoria de • Pharaes, 10 de maio de

;19e'.-:-Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
'capitão de fragata director„. -	" " :.	 0	 .



CURSO jPFLCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

•Apolicos goraes de 5 %, 1.:000$..•
Ditas do 'emprestimo municipal

de 1904, port 	
Ditas idem idem de 1906, port..
Ditas idem idem, 1909, port.
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 0/„, port 	
pitas municipaes de Nitheroy;

port 	
Banco do Com mercio 	
Banco do Brazil 	
Comp. Docas de Santos 	

1:025$000

285$000,
174$000
144$500

70$000

ISO$C00
132$000
202$000
320$000

DESTINO

Hamburgo 	

'Nova York.; 	

Marselha 	

- Buenos Aires 	

Montevideo 	

Ha mbur go 	

Junta dos Corretores

COTAÇõES DO DIA 14 DE MAIO DE 1909

•Assucar crystal, amarello, de Maeei6 . 	
Dito mascavo, de Sergipe 	
Dito mascavo, do Norte 	
Dito mascavinho, de Pernambuco 	
Algodão em rama, ia sorte, do Natal 	
Dite idem mediano, da Parahyba 	
Dito idem de Sergipe, Dores 	
Dito idem, 13 sorte, do Asstl 	  ..
Dito idem, la sorte e regular, de Mossore, em lote..

$2 n 0 por kilo
$1.70 a	 $175 »	 »

$175	 »
$250 » »

9$400 por 10 kilos
8$700 » » »
9$100 »
0$403	 »
9p00 » D

Fretes e engajamentos na semana de 10 a 15 de maio corrente

FRETES 'VAPORES

40 s/ e 5% por 1.000
kilos 	

30 c/ e 5 % por
60 kilos 	

40 frs. e 10 % por
1 .000 kilos... 	

1$000 por sacco de

	

kilos 	

	

Idem idem 	

17 s/6 por 1.000 ki-
los 	

Cap Blanco.. 	

Voltaire.

Anzazon 	

Baile

..

•
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Debs. _da comp. Ivierca.do- Muni- 7- • ,	 1
cipal 	  	 ..	 163$500

Debs. da Comp. Carris Urba-
nos de 200$ 	 	 204000

Debs. da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, la sério...„	 214$000

Vendas por a/card

12 apolices geraes, 5 0/0 , 1:000$, 1:025$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 15 de maio do 1909,-? Josd Claudio
da Silva, syndico.

.•

QUANTIDADE

144 saccas de café.

7.123 ditas idem.

375 ditas idem.

2.100 ditas idem.
200 ditas idem..

3.500 ditas de farello.

Itararé, que se destina a ligar o Estado de
•S. Paulo ao do Rio Grande do Sul, e a da
linha de São Francisco, ligando, o porto de
S.- Francisco do Sul ás feonteiras das Repu-
blicas Argentina e do Paraguay.

Gosa de garantia de juros de 6 % ao anuo,
á razão de 30:000$ por kilometro, ao cambio
de 27 d.

A directoria da Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, devidamente
autorizada pelas resoluções das assembléas
geraes de accionistas efectuadas em 30 do
março de 1895 e 15 de setembro do 1904,
contractou com banqueiros, nas praças de
Pariz, Bruxellas e Londres, dons empresti-
.mos, sendo : um até o valor total de
100.000.000 de francos, distribuidos por
200.00) titules de 500 francos cada um, para
a construcção da linha deItararé, e outro

•do mesmo valor para a linha de S. Fran-
cisco.

• Em cumprimento da resolução da assem,.
• bléa de accionista de 15 de setembro de
i1904, resolveu a directoria, em reunião de
4 de março- de 1909, emittir, por conta da

•linha de Itararé mais 15,000 obrigações de

Companhia, Amparo
Industrial

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 julho de 1891.
• Rio de Janeiro, 15 de maio de 1939.—Pela
Companhia Amparo Industrial, Dr, Arguir
L. de Araujo Costa, presidente.	 (.

• Imprensa, Nacional
OBRAS Á VENDA

• Acham-se á venta na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 do
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exara-.
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
'promissoria e regulando as operações cana-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar ; ,.• • • 	 ":

_•A lei orçamentaria para o . ezercicio do
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ Cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente approd
vadas pela- Repartição de policia, para car-
ros o- automoveis de praça, custando. 200
réis o exemplar cartonado. .

Elo de Janeiro —Im prensa Nacional-190j

ANNUNCIOS 

Companhia. Estrada do Fer-
ro S. ria,u10-Etio Grande

ProsPecto

EMISSÃO DE OBRIGAÇõES

(Debentures)

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, com sede social na Avenida
Central n. 58, na cidade do Rio. de Janeiro,
constituida dm 24 da dezembro de 1892, al-
terou seus estatutos •em 30 de dezembro,

- de 1905.
Seu capital é de 0.000.000 de francos e o

seu objecto é a exploraçao de estradas de
ferro, e como cessionaria da rêde interna-

, cional de-estradas- de -ferro brazileiraí, de
conformidade com, 0..4,egeto ri. 3.947, de 7

, de Março de . 1901, e o 'de n. 4.418, de 2 de
, jtmho de 1902,- a construcção da linha de

503 francos, de ns.,173.0)1 a 193.000.000,: no
valor do 7.500 francos, tendo já emittido por.
conta dos referidos ,contractos 175.00) ti--
tulos para a linha de.ltararé e . 40.000 para
a linha de S. Francisco.

O pagamento dos juros dos titules será
semestralmente efectuado nos mezes de
abril e outubro de cada anuo, em Paris,
Bruxellas, Londres e outros paizes onde
sejam negociadcs.

A amortização e resgate serão realizados
dentro do 90 anue,' o o serviço será feito
por sorteios annuaes, em quotas iguaes, no
mez de setembro, e o pagamento no mm de
outubro de cada anuo, a começar em 1910,
não podendo a--companhia fazer conversão
ou resgate antecipando, antes de decorridos
dez annos, salvo o caso de resgate pelo Go-
verno Brazileiro.

O activo da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande é representado pelas
concessões dos decretos acima citados, di-
nheiro e bens

'
 e não tem passivo.

Para garantia do primeiro emprestimo
acima referido a directoria da companhia •
lavrou em 24 de abril de 1903, em notas do
tabellião Catarheda Junior, uma escriptura.
dando em primeira hypotheca a rede que
liga o Estado de S. Pauto ao Rio Grande do
Sul, e o ramal de Ourinho do Jaguariahyra,
do Salto Grande a Cerqueira Cesar, a qual
foi registrada no Registro Geral de Ityno- ..„,
thecas do 1° districto em 4 de abril de 1004. .

A inscripção eventual deste emprestimo
foi annotada nesta data no Registro Geral
de Hypothecas do 1° districta desta Capital,
no livro especial n. 80 , Sob o numero do
ordem 78", pagina 45. •

Com a publicação deste prospecto a dire-
ctoria da companhia ratifica o que previa-
mente foi publicado em Pariz, Bruxella,s • e
Londres, encarregando o corretor José

. Claudio da Silva do processo para ratifica-
ção das exigencias legacs e futura negocia-
ção dos titulos na Bolsa desta Capital.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1909.—
Carlos Ces:tr • de Oliveira Sampaio, dire-
ctor.

'	 Rio de Janeiro, 15 'de maio de 1909. — O presidente, Jodo Severino da Silva. —
O secretario, Sebastiào S. da Rocha.•


